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1 CELEBRAR MISAS POR EL ALMA f 
\ D E MUSSOLINI E S UN DELITOS 

floma^Segiin una senícnc/a de/ T r i b u n a l d v a p e l u Q u n de B a r í , i l c t l c b r u c 

u n a m i s a en s u í r a q i ó d t l a/ma de U u s s o l m i . consWuye un - U l i i o . t i T n - _ 

J í»una/ condeno a d i e z c x - f a s c i s t u s . p o r es/a r a / O n . a se/s meses de p n - | 

• s i ' ¡n .—(Anco). • 

H o m e n a j e de l o s f e r r o v i a r i o s 
e s p a H o l e s a l C a u d i l l o F r a n c o 

Doce mil ferroviarios de toda España asistieron 
a un gran acto celebrado en Madrid 

I M a d r i d . — E n los ta l l e res g e n e r a l e s de 
)á R e n f e . es tab lec i dos en la A v e n i d a d e 
|a C i u d a d d e B a r c e l o n a , se ha ce leb ra -
t t a u n a m a g n a c o n c e n l r a c i ó n a la q u e 
A c u d i e r o n m á s de doce- m i l { e r r o v i a r i o s 
¿ip lóe la España , _ d e d i c a d a p o r éstos a 
3 u Exce lenc ia e l Jefe de l I s tado.- p o r 
jas m e j o r a s que1 les han s ido c o n c e d i r 
das . La a m p l i a e x p l a n a d a y los no 
m e n o s a m p l i o s t a l l e r e s , se h a l l a b a n e n ­
g a l a n a d o s c o n b a n d e r a s d e E s p a ñ a y 
t l e l . M o v i m i e n t o , y . es taban t o t a l m e n t e 
o c u p a d o s po r la i m p o n e n t e m u l t i t u d de 
p r o d u c t o r e s . • 

A la t e r m k i ü c i ó a de los ra i l es se ha -
jüia l e v a n t a d o u n a t r i b u n a a d o r n a d a con 
t a p i c e s , y en la que se o s t e n t a b a n los 
re t ra tos de f raneo y José A n t o n i o P r i -
j n o de R i v e r a . A la e n t r a d a hab ía 
<jran p a n c a r t a , que cub r i a p o r c o m p l e ­
t o la tachada e x t e r n a de los t a l l e r e s , 
y énVlá que ])üclia leerse; " f . n los países 
tíe ía " ' d e m o c r a c i a y la l i b e r t a d " , los 
t r a b a j a d o r e s t i c rifó qúc u t i l i z a r la h ú e l -
<3ÍÍ c o m o a r m a p a r a p e d i r m e j o r a s . En 
n u e s t r o l i s t ado n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a . el 
C a u d i l l o . se p r e o c u p a de las n e c e s i d a -
«les di? los p r o d u c t o r e s y nos concéde­
l o s b e n e f i c i o s soc ia les y e c o n ó m i c o ^ s in 
neces idad de h u e l g a s , que d e s t r u y e n la 
e c o n o m í a de las n a c i o n e s " . 

UNA "DOLOROSA" 
DE GONZALEZ GIL 
PARA ARANDA DE DUERO 

Ua p r e s i d e n c i a es taba f o r m a d a p o r e ] 
v i c e s e c r e t a r i o ck; Se rv i c i os , seño r Val t lés 
L a r r a ñ a g a , e n r e p r e s i o t a c i ó n d e l m i n i s ­
t r o d e J u s t i c i a y s e c r e t a r i o d e l M o v i ­
m i e n t o . Con éí , e l d e l e g a d o y s e c r e t a r i o 
n a c i o n a l e s de S i n d i c a t o s , d i r e c t o r g e ­
n e r a l de f e r r o c a r r i l e s , v i cesec re ta r i os 
n a c i o n a l e s de O r d e n a c i ó n S o c i a l . O r d e ­
n a c i ó n E c o n ó m i c a y o t r a s j e r a r q u í a s . 

C o m e n z ó eí ac to h a c i e n d o uso d e la 
p a l a b r a e l " p r o c u r a d o r ' en Cor tes d o n 
V i c e n t e Garc ía R íbes . q u i c o d e d i c ó ' sus 
p r i m e r a s p a l a b r a s , a hacsV c o n s t a r qu¿ 
la c o n c e n t r a c i ó n m a g n a que se e f e c ­
t uaba se hac ia con el exc lus i vo o b j e t o 
de t r i b u t a r u n honu ' .na jc m e r e c i d i s i m o y 
e s p o n t a n e o a l C a u d i l l o E r a n c o . Es tas p a ­
l ab ras f u e r o n i n t e r r u m p i d a s p o r los 

um'H g r i t o s de " ¡ F r a n c o . E r a n c o , E r a n c o ! " . 
t r i b u t á n d o s e tú Je fe del Es tado u n a o v a -
c i ú ; \ que d u r ó v a r i o s m i n u t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , el j e f e n a c i o n a l de l 
S i n d i c a t o de T r a n s p o r t e s , d o n José A l ­
f r e d o de P r a d a . a l ude a ía i m p o r t a n c i a 
d e l T u e r o de T r a b a j o y a la s i g n i f i c a c i ó n 
soc i a l , h u m a n a y c r i s t i a n a de las m e j o ­
res d a d a s a c o n o c e r y que t a n v i va 
a l e g r í a a c a b a b a n de p r o d u c i r . E x p l i c a 
a s i m i s m o el s e n t i d o n a c i o n a l y s i o d i c a -
l i s ta de l Es tado e s p a ñ o l , f u s t i g a n d o la 
l ucha de clases m i e n t r a s e n s a l z a la l a ­
b o r s i n d i c a l de h e r m a n d a d a u t é n t i c a . 

P i d e a tos m i l e s de o b r e r o s f e r r o v i a ­
r i o s q u e le escuchaban y a los de t o d a 
E s p a ñ a , que a u m e n t e n su r e n d i m i e n t o , 
c o n lo que h a b r á n de ser e l los los que 
p r i m e r a m e n t e se b e n e f i c i e n . A f i r m a , 
p a r a t e r m i o a r . la m á s t o ta ] e i n q u e b r a n ­
tab le adhes ión a! C a u d i l l o , a q u i e n d e ­
sea q u e l l egue el u n á n i m e a g r a d e c i ­
m i e n t o de los ob re ros dé t r a n s p o r l e s 
p o i f e r r o c a r r i l . 

Po r ú l t i m o , hab ló e l d e l e g a d o n a c i o ­
n a l de S i n d i c a t o s . — C i f r a . 
L A S M E J O R A S QUE S E C O N C E D E D 

M a d r i d . - - E n e l h o m e n a j e que los í e -

He aquí la bel la i m a g e n de l a "Do lo -
r o s a " que e j e c u t a d a por e l exce len te 
escultor V í c t o r G o n z á l e z G i l , f i g u ­
ra rá en l a proces ión del V i e r n e s Santo 

de^ A r a n da de D u e r o . ~ 
L a i m a g e n ha s i d o d o n a d a por doña 

M a r t a B e r d u g o y s u m a d r e doña 
P e t r o n i l a S e i j a s 

r r o v i a r i o s de toda España han d e d i c a ­
do a S u E x c e l e n c i a el Je fe del E s t a d o , 
f u e r o n dadas a c o n o c e r p o r r l ie fe de 
l a sección c e n t r a l , don V i c e n t e Garc ía 
Ribc-s , l a s s i g u i e n t e s m e j o r a s c o n c e d i ­
d a s : f e r r o c a r r i l e s de v ía e s t r e c h a : A 
p a r t i r de p r i m e r o de A b r i l , e l p e r s o n a l 
p e r c i b i r á , h a s t a s e i s m i l p e s e t a s , el 
q u i n c e p o r c i e n t o ; de 6 .001 has ta 
1 2 . 0 0 0 e l d i e z p o r c i e n t o ; de 12 .000 
e n a d e l a n t e , e l c i n c o p o r c i e n t o . T a m ­
b i é n se e s t a b l e c e , c o n caréete;- g e n e r a l 
un p lus de c a r e s t í a de v i d a del v e i n t i ­
c i n c o p o r c i e n t o de l s u e l d o b a j e r e s u l ­
t a n t e , después d e ap l i cados los a u m e n ­
t o s . E x p l o t a c i ó n de f e r r o c a r r i l e s por e l 
E s t a d o : desde p r i m e r o de A b r i l , el p e r ­
s o n a l p e r c i b i r á los s i g u i e n t e s : h a s t a 

6 . 0 0 0 pesetas e l 15 p o r c i e n t o ; desde 
6 .001 has ta 1 2 . 0 0 0 , el d i e z por c i e n t o ; 
desde 12 .001 en a d e l a n t e , el c i n c o . 
T a m b i é n se e s t a b l e c e , c o n c a r á c t e r g e , 
n e r a l , u n p l u s de c a r e í j i a de v i d a riel 
v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o . E l p e r s o n a l que 
a c t u a l m e n t e p e r c i b e e l p lus de r e s i ­
d e n c i a , s e g u i r á p e r c i b i é n d o l o . 

L a s dos m e d i a s p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s 
de Ju l io y D i c i e m b r e , q u e d a n c o n v e r ­
t i d a s en p a g a s c o m p l e t a s . P o r su p a r t e , 
p a r a e l p e r s o n a l de l a R E N F E , y t a m ­
b i é n a p a r t i r de p r i m e r o de A b r i l , p e r ­
c i b i r á , h a s t a 5 . 5 0 0 p e s e t a s , el c i n c u e n ­
ta p o r c i e n t o ; desde 6 . 0 0 0 h a s t a 
1 3 . 5 0 0 , e l c u a r e n t a p o r c i e n t o . E n 
c u a n t o a j o r n a l e s , h a s t a 14 ,50 p e s e t a s , 
el c i n c u e n t a p o r c i e n t o ; desde 16 ,50 
h a s t a Í S , el c u a r e n t a . T o d o s estos a u ­
m e n t o s p a s a r á n a i n c r e m e n t a r los s a l a ­
r i o s base y , p o r l o t an to , se les a p l i c a ­
r á n los p luses de v i d a c a r a . 
I E n re lac ión con los aumentos de d ie ­

t a s , los t ipos de d i e t a e n t e r a señalado-, 
p o r e l es ta tu to en d is t in tos a r t ícu los 
se f u n d e n en uno de V e i n t i c u a t r o p e s e ­
tas y o t ro de 1 9 , 6 0 . 

L o s je fes de es tac ión , de 15 p e s e t a s , 
p a s a n a 2 4 , 6 0 : los factores de 1 2 , 5 0 
a 2 2 , 1 0 ; los g u a r d a - a g u j a s , de 10 a 
1 9 , 6 0 ; y los m o z o s de estación de 10 
a 1 9 , 6 0 . Al p e r s o n a l de t r e n e s y m á q u i ­
n a s s e l e s a u m e n t a Ja i n d e m n i z a c i ó n 
p o r h o r a s de v i a j e , f i j á n d o s e en u n a 
p e s e t a p o r h o r a p a r a las c a t e g o r í a s 
q u e ÍCOÍAO 0 ,60 . y O..ÍW)>,para l u í c a t e ­
gor ías q u e t e n í a n 0 , 4 0 . L a s dos me-

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Á PROBACION 
DEL ESTATUTO PARA 
IA INTERNACIOHAÜZACIOK 

DE M I M E N 
Estados Unidos y la Gran 
Bretaña se abstuvieron y 
Rusia no asistió ñ h sesión 

G i n e b r a . — P o r nueve \ ^ ! o s a f a v o r , 
con dos a b s t e n c i o n e s —las de E s t a d o s 
U n i d o s y G r a n Bre taña— y l a a u s e n ­
c i a de R u s i a , el C o n s e j a de F i d e i ­
c o m i s o s de l a ONU h a a p r o b a d o en 
c o n j u n t o el e ' ta tuto d» Jerusa lén 
p o r e l q u e se i n t e r n a c i o n a l i z a toda 
la z o n a m u n i c i p a l de l a C i u d a d S a n ­
ta y los pueb los y a ldeas c i r c u n d a n ­
t e s , q u e q u e d a r á n b a j o el cont ro l de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , r e p r e s e n t a d a s 
p o r un g o b e r n a d o r n o m b r a d o p o r e l 
C o n s e j o . 

1 

Di n i ™ mu DI i n s o i m 
A/paso del cortejo, fueron liberados de la Prisión 

provincial, dos mujeres y otros diez reclusos 

¡i 

mu 
El insigne purpurado 
dedicó una audiencia 
especial a los comisiona^ 

dos húrgale ses 
S e v i l l a . — H a llegaclw a esta c i u ­

d a d u i i d c o m i s i ó n do ! A y u n t a m i e n ­
to de B u r g o s i n t e g r a d a p o r los i e -
n i e n t e s d e a lca ide do a q u e l Con ­
c e j o seño res Dancauoa y M a r t í ­
n e z Na les , e n c a r g a d a de hacer ia 
o f r e n d a de la r e p / o c i u c c i o n de 
u n a i m a g e n de l miMgi 'OSó Cr i s to 
de B u r g o s a la C o f r a ü k . s e v i l l a n a 
de este n o m b r e . < -

Los c o m i s i o n a d o s n a t r ó n r e c i b i ­
dos e n a u d i e n c i a esr^.r. iai po r e ! 
C á r d e n a ! S e g u r a , r a u ^ n . les ac-ü •.-
g i o i-o.» h n * ^ - t 1 ^ H H y - - • 
c i e n d o a d e m á s la i m a g e n de q u e 
e r a n p o r t a d o r e s . 

B i l b a o . — Tfi pasado d ía 31 s a l i ó ele 
Nueva Y o r k e l b u q u e p o r t o r r i q u e ñ o " O l a n -
c h o " , q u e se d i r i g e al p u e r t o de S a s p o i l 
(Canadá) p a r a recoger u n c a r g a m e n t o 
de p a t a t a co/ i d e s t i n o a K s p a ñ a . , 

E n e i b u q u e " C a b o de A g u a " , l l e g a d o 
a y e r p r o c e d e n t e d e l m i s m o p u e r t o ca­
n a d i e n s e , h a n v e n i d o 6 . 3 0 0 t o n e l a d a s de 
r i a t a t a s d e s t i n a d a s a la, p o b l a c i ó n c i v i l 
de E s p a ñ a . T a m b i é n h a n e m p r e n d i d o ya 
v i a j e a n u e s t r a P a t r i a , desde v a r i o s puer 
t os c a n a d i e n s e s , los m e r c a n t e s españo les 
" M o n t e M o n c a y o " . " J ú p i t e r " ^ y " M o n t e 
M o n l j u i c h " . t odos e l los con c a r g a m e n t o s 
de p a t a t a s p o r u n t o t a l de 5 6 . 0 0 0 t o n e ­
l a d a s . — C i f r a . u--¿¿-¡ l í ¡A 

Garry Dovis recupera su 
\lidod y rechaza el 

a p o y o c í e los vegetarianos 
i lo sucesivo, los MmM BIÍCÍÉS m m se 

mMm lorizBfllÉeBle y ie IZÍIOÉ i M a 
Ha quedado localizado el «galeón del tesoro español» 

T E S O R O E S P A Ñ O L , Nueva Y o r k . — D e s p u é s de v a r i a s ges­
t i ones . G i r r y D a v i s ha c o n s e g u i d o q u e 
,as a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s le a d -
n i ' l a n n u e v a m e n t e c o m o c i u d a d a n o de 
•o* Estados U n i d o s . Dav i s ha r e c h a z a d o 
" n a p r o p o s i c i ó n del p a r t i r l o v e g e t a r i a -
n o pa ra q u e fe a p o y a r a . D ice que es tá 
n ^ y cansado y q u e desfca pasar unas 
v a c a c i o n e s . — i : fe . 
E S C R I B I R A N D E OTRO MODO 

T o k i o . — K ! G o b i e r n o j a p o n é s ha o i -
f lenaclo a sus f u n c i o n a r i o s q u e en l o ( s u -
fés ivb l o d o s los d o c u m e n t o s o f i c i a l e s 
se . r e d a c t e n de i z q u i e r d a a de recha y 
en P lano h o r i n / o n l a l , según el es t i lo 
Occi t lonta! en l u y a r t k ; h a c e r l o , c o m o 
t f a d i c i c n a l m e n t e s e e s c r i b i á n . de a r r i b a 
a ba jo y de d e r e c h a a i z q u i e r d a . 
DUQUES " C I C E R O N E S " 

L o n d r e s . — n d u q u e y la duquesa de 
| ^ a r ' b o r o u g h h a n s e r v i d o de gu ía a m á s 

de se isc ientas pe r sonas que v i s i t a r o n el 
d o m i n g o , po r p r i m e r a v e ? , e l r a s t i l l o 
<ie B l e n h e i m . c o n t r a e l p a g o de u.n de-
r ' r ; : o de e n t r a d a de t r e s c h e l i n e s . L o s 
•visitantes h a n p o d i d o y i la h a b i t a c i ó n 
domie n a c i ó W l r f ó b n C h u r c l i i l l y 0 t f o s 
a r i s tóc ra tas de las m á s a n t i g u a s f a m í -
" a s ing lesas. 

1 os dUqUt;s h i l n - d e c i d i d o o r g a n i z a r 
* " v i s i tas al r a s t i l l o c o m o a y u d a pa ra 

^ Pago de i m p u e s l o s y gas tos de e n -
" t t c n i n i i e n t o . 
i A B A S A R S E ! 
l Nueva D e l h i . _ s . : ca lcu la en 5 0 . 0 0 0 
° s h i n d m s qUq han a c u d i d o en masa 

•* Río J u m m a p a r a r e a l i z a r los " b a ñ o s 
, i f i c a d o r e s " d e s p u . s de l ec l i pse ele 
Una. F p t r e l os b a ñ i s t a s se h a n m e z c l a -

p o r q u é t r a d f c i o -
se p i o d u r e n ert 

E L G A L E O N D E L 
L O C A L I Z A D O 
L o n d r e s . — M I ga fe fc i e s p a ñ o l . " D u q u e 

de l l o r e n c i a " , que p e r t e n e c i ó a la A r ­
m a d a I n v e n c i b l e . n a u f r a g a d o f r e n t e 
la costa i ng lesa , ha q u e d a d o l o c a l i / a d o 
po r los buzos a 2 2 m e t r o s de p r o f u n ­
d i d a d . — L f e . 

DEVEZE RENUNCIA A FORMAR 
NUEVO GOBIERNO EN BELGICA 
Los. a / i e s pata 
poner fin próximo a/ exilio del Rey 
Eyskens llamado de nuevo a consulta por ei Regente 

Hi ucs las . -
i n l e n t o s de 

- u é v e z e h a - a b a n d o n a d o los 
f o r m a r G o b i e r n o . — L í e . 

CONVOCADA POR R E U N I O N U R G E N T E 
L O S S O C I A L I S T A S 

B r u s e l a s . - ' - L a C o m i s i ó n c e n t r a l de la 
f e d e r a c i ó n Genera l d e l T r a b a j o , d o m i ­
n a d a po r l os soc ia l i s tas y que se o p o n e 
a l r e t o r n o d e l Rey L e o p o l d o , h a c o n v o ­
c a d o p a r a h o y u n a r e u n i ó n c o n c a r á c t e r 
d e u r g e n c i a . E s t u d i a r á la a d o p c i ó n de 
n u e v a s m e d i d a s c o n t r a los p r o - l c o p o l d i s -
tas . 

P L A N E S P A R A L A V U E L T A D E L R E Y 

B r u s e l a s . — Los c a t ó l i c o s b e l g a s l ian 
u l t i m a d o los p l a n e s p a r a p o n e r f i n á i a 
s i t u a c i ó n d e e x i l i o d e i Rey L e o p o l d o . 
l í ac iOmlo le vo l ve r a l T rono a n t e s d e t e r ­
m i n a r este mes . h a a n u n c i a d a Í̂ J p o r ­
t a v o z d e l p a r t i d o c a t ó l i c o , d i p u t a d o . A u ­
g u s t a d u S c h r y v e r , e x - p r e s i d e n t e de d i ­
cho g r u p o . 

S c h r y v e r a g r e g ó que l as C á m a r a s se 
l e u n i r á n s e p a r a d a m e n t e l a s e m a n a p r ó ­
x i m a p a r a la v o t a c i ó n de c o n f i a n z a a l 
n u e v o G o b i e r n o . T a m b i é n d i j o q ú e en 
l a s u b s i g u i e n t e s e m a n a las C á m a r a s (e-
l e b r a r á n u n a ses ión c o n j u n t a p a r a > 
l a r e l f i n a l de la R e g e n c i a . 

Estas d e c l a r a c i o n e s ' h a n s ido hechas 
h o r a s d e s p u é s que e l p o l í t i c o b e l g a AI 
b e i t Deveze r e n u n c i a r a a su i n t e n c u de 
forma-r G o b i e r n o . — E f e . 

E Y S K E N S , L L A M A D O A C O N S U L T A 

B r u s e l a s . — L T R e g e n t e b e l g a , ha l la ­
m a d o a c o n s u l t a a l p r o h o m b r e c a t ó l i c o 
Gas tón E y s k e n . 

A c o n t i n u a c i ó n de su e n t r e v i s t a con 
el R e g e n t e , EySkéns v i s i t ó a l j e f e de la 
s e c r e t a r i a d e l Rey . e n B r u s e l a s . J a o -
ques P u e n n e . 

A! p r e g u n t a r s e al s e c r e t a r i o de r . vskens 
si la l l a m a d a a éste d e l , Regen te h a b í a 
s i d o p a r a e n c a r g a r l e de f onv ia r G o b i e i -
r/o o só lo p a r a d e s i g n a r l e c o m o " I n f o f -
m a n t e " . la ' j o n t e s t a c i ó n fué que e l 
P r i n c i p e Ca r l os le h a b í a l l a m a d o " p a r a 
c o n s u l t a r , y n a d a m á s " . — E f e . 

Tuvo l u g a r a n o c h e la s e g u n d a p r o c e ­
s ión de ia S e m a n a S a n t a bu rga lesa , c u ­
yas c a r a c t e r í s t i c a s f u e r o n la r e l i g i o s i ­
d a d y lá e m o c i ó n . 

A -las s i e te y m e d i a de la t a r d e , d i e r o n 
c o m i e n / o en la p a r r o q u i a d e S a n t i a g o 
y S;<:ita A g u e d a los c u l t o s d e l , ú l t i m o 
¿ i á de la n o v e n a a Nues t ra Señora (¡o 
la So ledad que t e r m i n a r o n c o n la b e n ­
d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

Ac to s e g u i d o , y después de haber 
c a n t a d o el co ro d e s e m i n a r i s t a s e l " S t a -
b a t M a t e r " , se p o n i a en m a r c h a el p r o -
e e s í o n a l c o r t e j o que i n i c i a b a , lá c r u z 
p a r r o q u i a l , a l a que s e g u í a n un g r u p o 
de s ie te j óvenes de la p a r r o q u i a , en 
( r a j é de p e n i t e n t a s , c o n una espada en 
b lanco s o b a ; t r a j e n e g r o en r e c u e r d o de 
los S ie te Do lo res de- la S a n t í s i m a V i r ­
g e n , a las q u e a c o m p a ñ a b a n o t r a s ves­
t i d a s , de ánge les y de n a z a r e n a s con 
p a l m a s . j 

M a r c h a b a n después l as r e p r e s e n t a ­
c i ones de las d e m á s c o f r a d í a s b u r ­
ga lesas c o n sus i n s i g n i a s y . l o s m i e m ­
b ros de la . H e r m a n d a d de Nues t ra Se­
ño ra de la S o l e d a d r o d e a n d o e l paso que 

fñ lose ' e í 
tT-sí conduyeido ¿Mj jandas . y. 

i l i i r i a d o ' Í 1 n c o m ó o y c a n i a 
s a n t o r o s a r i o , se d i r i g i ó el c o r t e j o a la 
cárce l p r o v i n c i a l d o ñ d e fué r e c i b i d o con 
u n a m a r c h a i n t e r p r e t a d a po r la b a n d a . d e " 
la P r i s i ó n , c a n t á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n uoa 
p l e g a r i a p o r los rec lusos. D u r a n t e esta 
p l e g a r i a e l cape l l án de la P r i s i ó n c e n ­
t r a l que c o n el d i r e c t o r , - a d m i n i s t r a d o r 
y d e m á s e m p l e a d o s e s t a b a n ' s i t u a d o s a 
la p u e r t a del C e n t r o , con hachas en­
c e n d i d a s , l eyó los n o m b r e s de d i e / h o m ­
b res y dos m u j e r e s que en este d ía o b ­
t e n í a n su • l i b e r t a d p o r i n t e r c e s i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a de' l a S o l e d a d . 

C a n t a d a po r e l c o r o de rec lusos la 
Salve que f u é con tes tada p o r t o d o s los 
as i s ten tes , se p r o s i g u i ó la m a r c h a has ­
ta las Salesas d o n d e h i z o s e g u n d a es­
t a c i ó n , e n t o n a n d o los semievar is tas va 
l i as e s t r o f a s d e l " S t a b a t M a t e r " c a n t a n ­
d o d o n L á u r e o Ó r t i z . q u e ac tuaba - de 
p r e s t e , ía o r a c i ó n de la V i r g e n . 

Re¿<;iudado de n u e v o la m a r c h a p o r la 
ca l le de E d u a r d o M a r t í n e z de l C a m p o . 
A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , A rco de San ta 
M a r í a y P l a z a de San í - e r n a n d o , su 
paso f u é p r e s e n c i a d o con p r o f u n d a de ­
voc ión y respü to a r r o d i l l á n d o s e la m u l ­
t i t u d a l .paso de lá S a g r a d a i m a g e n 
y u n i é n d o s e después al g r u p o que ce r ra ­
ba la m a r c h a c a n t a n d o e l r o s a r i o que era 
d i r i g i d o p o r e l coro de l S e m i n a r i o de 
10 que se d i ó po r t e r m i n a d o l a n 
t e d r a l d o n d e sé vd lv |ó de n u e v o a c a n -
S a n J e r ó n i m o , l l e g á n d o s e asi has ta .la Ca­
t a r la Sa lve p o p u l a r . 

ía 
en 
su 

Falange burgalesa 
eí teniente general 

adhesión al Ejército 
Y a g ü e 

fes 
E l C o n s e j o . p r o v i n c i a l de F . E . T . , 

p r e s i d i d o por el exce lent ís imo señor g o ­
b e r n a d o r c i v i l y con a s i s t e n c i a de todos 
sus v o c a l e s , h a v i - i t a d o en su despacho 
o f i c i a l al exce lent ís imo señor C a p i t á n 
G e n e r a l , e n c u m p l i m i e n t o del a c u e r d o 
adoptado en su ces ión del d ía 1 / de los 
c o r r i e n t e s . 

E l j e fe p r o v i n c i a l , en n o m b r e y r e ­
presentac ión de l C o n s e j o , en cá l idas y 
e n c e n d i d a s p a l a b r a ^ , h i z o presente en 
la p e r s o n a de nues t ro c a p i t á n g e n e r a l 
la adhesión de la F a l a n g e b u r g a l e s a ai 
g l o r i o s o E j é r c i t o N a c i o n a l , con c u y a 
i n s t i t u c i ó n s e ha l la en todo m o m e n t o 
i d e n t i f i c a d o no sólo l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l , s i n o todos y cado u n o de los c a ­
n ta radas que l a i n t e g r a n . T e r i p i n ó s u s 
b r i l l an tes p a l a b r a s el señor R o d r í g u e z 
de Valcárce l e x p r e s a n d o , u n a v e z m á s , 
q u e el E j é r c i t o n a c i o n a l sabe en todo 
m o m e n t o y e n todo i n s t a n t e q u e c u e n t a 
c o n l a lea l c o l a b o r a c i ó n de l a F a l a n g e 
b u r g a l e s a , p a r a i d e n t i f i c a r p o r e l t r a ­
b a j o , s e r v i c i o y s a c r i f i c i o el l o g r o 
de los p r i n c i p i o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e 
i n s p i r a n l a s a n t a r e b e l d í a q u e se i n i c i ó 
el 18 de J u l i o del 36 y q u e f u é se l lada 
c o n l a s a n g r e p r o m é t e d o r a de n u e s t r o s 
g l o r i o s o s ca ídos . 

E l E x c m o . S r . Cap i tán G e n e r a l , c o n ­
tentando a las p a l a b r a s del j e fe p r o v i n ­
c i a l , expresó su a g r a d e c i m i e n t o a l C o n ­
s e j o de l a F a l a n g e y e l h o m e n a j e al 
E j é r c i t o , p o r q u e éste y l a F a l a n g e t ie ­
nen c o m o je fe a l Caud i l lo y l o s dos., 
o b e d e c i e n d o s u s c o n s i g n a s y s i g u i e n d o 
su e j e m p l o , t r a b a j a r p a r a q u e l a J u s ­
t i c i a u n a a los hombre; , y a l a s t i e r r a s 
de España , y nos dé l a España G r a n d e 
y L i b r e p o r l a q u e c a y e r o n n u e s t r o s 
m u e r t o s , y p o r l a que están d i s p u e s t " s 
a l u c h a r y a c a e r todos l o s españoles 
q u e l a P a t r i a n e c e s i t e . 
, No o lv idé is , d i j o , q u e l a F a l a n g e 
debe t e n e r un sent ido r e l i g i o s o y m i ­
l i t a r de l a v i d a ; p o r l o t a n t o , c o n d i s c i ­
p l i n a f r a n c a , c o n o b e d i e n c i a c i e g a , c u m ­
p l i d y haced q u e se c u m p l a n l a s ó r d e -

TODO BURGOS DEBE FORMAR HOY 
- CRUCIS PENITENCIAL 

- F í e , 

l l u 
•m ichos mcnc l lKos 

: , ' l , n i " ' ' . ' ios . . i 
' W . 0 l a v o r a h l , ( i! u i l a i l i m u ' l ias . 

S I G U E N C E L E B R A N D O S E C O N E S P L E N D O R 

L A S P R O C E S I O N E S D E S E M A N A S A N T A 

lilmtñm ü i i t e fe feruor n ÍIÍÍCÍ 
M a d r i d . — Nos c o m u n i c a n n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s d e d i ve rsas c i u d a d e s 

. sp j í ' i u l as . que han s e g u i d o d e s f i l a n d o l as p r o c e s i c o c s de la S e m a n a S a n t a , las 
que l i an e f e c t u a d o su r e c o r r i d o e n m e d i o d e u n a m b i e n t e de f e r v o r y d e , a n i -
m a c i c n e x t r a o r d i n a r i a . 

Kn Sev i l l a s a l i e r o n a y e r , se is c o f r a d í a s , d e s t a c a n d o la d e l " C r i s t o de la 
Bueña . M u e r t e " , conoc ida po r " C o f r a d í a d e los e s t u d i a n t e s " y" ía de la •V i rgen 
de la C a n d e l a r i a " . P n M á l a g a l u e r c o c i nco las que c u b r i e r o n e l i t i n e r a r i o . o f i ­
c i a l . Er i esta c i u d a d l l a m o p o d e r o s i s i m a m e n t e la a t e n c i ó n la i m a g e n de " M a i i a 
5 i i i ) l í & f n a de las P e n a s " , la c u a l l l e vaba un m a n t o d e flores en e l que se l ian 
e m p l f a d o m á s de t res m i l d o c e n a s d e c lave les b lancos . 

1 n Granada se ce leb ró u n s o l e r r o i s i r p o V ia C r u c i s que sal ió de la Cate-
d i a l a las" nueve de» la n o c h e . A d e m á s d e s f i l a r o n l as c o f r a d í a s de " V u e s t r o Pa-1 
d re jesús de la H u m i l d a d y S o l e d a d d e Nues t ra Señora" - y " N u e s t r a 
Jesús x lé l P e r d ó n y M a r í a S a n t í s i m a de la A u r o r a " . -

P o r su p a r t e e n V a l l a d o l i d . con i n u s i t a d o e s p l e n d o r y t i e m p o p r i m a v e r a l , 
c o m e n z a r o n a n o c h e las m a n i f e s t a c i o n e s p iadosas de la Semana S a n t a , ce ie -
h i ; ocióse la t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n l l a m a d a de l L r i c u e n t r o , sa l i endo los r e s p e í -
iiV(.> r o l l e jos de l S a n t u a r i o N a c i o n a l de la Gran P r o m e s a y de la i g l es ia p i 

,,, i.-.I de las A n g u s t i a s . 

Pad re 

Hoy m i é r c o l e s , a las s ie te y m e d i a en p u n t o , y s e g ú n 
t e n e m o s a n u n c i a d o , s a l d r á d e la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San 
I e s m e s e l t r a d i c i o n a l V i a - C r u c i s P e n i t e n c i a l de S e m a n a 
S a n t a . 

L l orc ien- de la p r o c e s i ó n y los l uga res en, que ¡Van de 
lezác.áe l as e s t a c i o n e s , s o n c o m o s i g u e : R o m p e . a la m a r c h a 
u n p i q u e t e d e la G u a r d i a C i v i l , a c a b a l l o , y s e g u i r á n c ruces 
p a r r o q u i a l e s con sus c i r i a l e s , señoras e n g r u p o de Cfuince a 
v e i n t e éh f o n d o . Paso de l a C r u c i f i x i ó n , a c o m p a ñ a d o d e l 
c l e ro p a r r o q u i a ! y s a c e r d o t e s de la c i u d a d , p r e s i d i d o s p o r 
e l l i m o . V i c a r i o g e n e r a l de l A r z o b i s p a d o , r e p r e s e n l d c i o n c í 
(it: las d i ve rsas c o f r a d í a s dé e n c a p r i c h a d o s , p r e s i d i d a s p o r la 
C o f r a d í a de lesús C r u c i f i c a d o , de S a n Lesmes y . a c o n t i -
n u a c i ó n . los c a b a l l e r o s , e n g r u p o de doce o q m n e e e n f o n á o . 

Los l u g a r e s e n q u e h a n de r e z a r s e las es tac i ones s o r 
l os s i g u i e n t e s : O f r e c i m i t n i c d e l V i a - C r u c i s . p l a z a de San 
J u a n ( i g l e s i a ) ; p i j m e r a e s t a c i ó n , V i t o r i a ( f r e n t e a l P y e í i f e 
d e las V i u d a s ) ; s e g u n d a . e s t a c i ó n . V i t o r i a ( p l a / a de P r i m o 
de R i v e r a ) ; t e r c e r a , p l a z a del Conde de C a s t r o (Casa de 
C o r . e o s ) ; c u a r t a . San P a b l o ( e s q u i n a , de la ca l le M i r a n a a ) ; 
q u i n t a . M i r a n d a (Au lo -es t t J c i oncs ) ; s e x t a , p l a / a de Vega ( ca -
i r e t e r a de V a l l a d o l i d ) ; s é p t i m a . P l a z a de San f e m a n d o (Ca ­
t e d r a l ) ; o c t a v a . L a i n Ca lvo ( c .úce d e l a d e l C i d ) ; n o v e n a . 
U i n Ca lvo (c ruce A v e l l a n o s - San J u a n ) ; d é c i m a . San J u a n 
( c r u c e con la d e S a n t a n d e i ) ; d e c i m o p r í m e r a . p l a z a de P.-¡n\ 
( P o r t a l e s A n t ó n ) ; d e c i m o s e g u n d a . V i t o r i a ( G o b i e r n o c i v i l ) ; 
d e c i m o t e r c e . a . V i t o r i a ( F a r m a c i a M i l i t a r ) y c l e c i m o c u a r u . 
p l a z a de la i g l e s i a de S a n L e s m e s , y ' d e s p e d i d a e n la i o k -
Ma . P a r a , t e r m i n a r se c a n t a t a u n a S a l v e s o l e m n e a la V i r g e n 

L s t e V ia C ruc i s será d i r i g i d o p o r e l M I . Sr. Don F é l i x 
A r r a r a s , d i g n i d a d de M a e s l r e s c u e h i de la C a t e d r a l y / a d i . - d o 
p o r la e m i s o r a loca l de R a d i o C a s t i l l a r e t r a n s m i t i é n d o s e a ' 
p u b l i c o p o r a p a r a t o s r e c e p t o r e s con g r a n d e s a m p l i f i c a d o r e s 

j a fos que v a n c o n e c t a d o s m á s de t r e i n t a y c i n c o p o t e n t e s 
.a l tavoces, c u y o s e r v i c i o h a s i d o m o n t a d o por la Casa P h i l i p s 

i l u m m u c i o n . con l a m p a r a s de m e r e m i o . c e d i d : 

nes de l m a n d o ; q u e ta F a l a n g e es u n a 
n o r m a de s e r y q u e e l e j e m p l o , l a v i d a 
l i m p i a y a u s t e r a , l a preocupac ión con -
tante p o r l l evar pan y l u m b r e a todos 
los h o g a r e s y p a r a q u e l a J u s t i c i a r e i n e 
en tódos s u s a c t o s , es lo que def ine a l 
f a l a n g i s t a más q u e l a s p a l a b r a s , i c 
s i g n o s y los u n i f o r m e s . 

R e c o r d a d c o n s t a n t e m e n t e los s e r v i c i o s -
q u e el C a u d i l l o ha prestado a España y 
a l a F a l a n g e ; p r i m e r o g a n a n d o l a g u e ­
r r a , a u n q u e la^ r e g i o n e s mas r i c a s , l a s 
m á s p o b l a d a s , l a s de mayor i t t t lUslf fe, 
l a m a y o r par te de l a M a r i n a y de l a 
A v i a c i ó n y lodo el o r o de España e s ­
taba en poder de los r o j o s ; l u e g o , r e ­
s o l v i e n d o e l p r o b l e m a de a b a s t e c e r a 
l a España , r o j a , con sus c a m p o s * in s e m ­
b r a r , l a g a n a d e r í a d e s h e c h a , los m e d i o s 
de t r a n s p o r t e a n i q u i l a d o s , los B a n c o s 
robados y la pob lac ión d e p a u p e r a d a ; 
después, m a n t e n i e n d o a E i p a ñ a a l m a r ­
g e n de l a g u e r r a , sor teando, c o n h a b i ­
l i d a d l a s p r e s i o n e s de uno y o t ro bando 
y , p o r f i n , i m p u l s a n d o la reconstrucc ión 
de E s p a ñ a , s i n a y u d a de n a d i e y m a n -
n iendo la s o b e r a n í a n a c i o n a l c o n t r a to ­
das las a g r e s i o n e r , c o n u n a h a b i l i d a d 
y c o n u n a - g a l l a r d í a q u e h a c e s i g l o s no 
e m p l e a b a n los g o b e r n a n t e s de E s p a ñ a ; 
r e c o r d a d todo ésto , y pensad e n los s u ­
f r i m i e n t o s de F r a n c o a l e n t e r a r s e de 
t o d a j l a s n o t i c i a s d e s a g r a d a b l e s , que a 
nosot ros m u c h a s no nos l l e g a r o n y o t ras 
lo h i c i e r o n c u a n d o y a estaban r e s u e l t a s , 
a l e n t e r a r s e a a l tas h o r a s de la noche 
de s i t u a c i o n e s g r a v e s q u e hacían p e l i ­
g r a r l a s o b e r a n í a de España o l a a m e ­
n a z a b a n c o n su total des t rucc ión . 

R e c o r d a d todo ésto p a r a q u e , con el 
c o n v e n c i m i e n t o de todos de que es C a u ­
d i l lo p o r s u s m é r i t o s y l a c o n f i a n z a p le ­
na en su s e r e n i d a d y en su t a l e n t o , no 
h a y a n i u n a d u d a por momento d i f í c i l 
q u e í e a , p o r r a r o s que p a r e z c a n los he ­
c h o s , en o b e d e c e r c i e g a m e n t e s u s ór ­
d e n e s , s e g u r o s de q u e es el m e j o r me­
d io de s e r v i r a E s p a ñ a . 

F o r m a d l a g r a n h e r m a n d a d que debe 
ser la F a l a n g e ; s e p a r a r de v u e s t r o lado 
al que sólo b u s c a el b e n e f i c i o , al que 
r e h u s e el s e r v i c i o y s a c r i f i c i o ; poneos 
s i e m p r e del l a d o de l a j u s t i c i a , a y u d a d 
al n e c e s i t a d o , e v i t a d a toda c o s t a que 
n i n g ú n c a m a r a d a su f ra por fa l ta de a y u ­
d a m a t e r i a l y e s p e r i t u a l y tened la se ­
g u r i d a d d e q u e , as i lo hacé is , con el 
e s f u e r z o de , todos y e l m a n d o " de 
F r a n c o , l a E -paña u n a , g r a n d e y l i b re 
: e r á p r o n t o u n a r e a l i d a d . 

A t e r r i z a j e f o r z o s o 

d e u n a a v i o n e t a e n 

N a v a s d e l P i n a r 

No hubo que lamentar víctimas 
y el aparato resultó con 

algunos desperfectos 
Sob re las seis y m e d i a de la f a rde 

de a y e r , c u a n d o despucs dá h a b e r re­
p o s t a d o e n la base de B u r g o s m a r c h a b a 
hac ia M a d r i d u n a a v i o n e t a t i p o " C i g ü e ­
ñ a " , t r í p u i a d a po r e l c a p i t á n I sca (o. 
a q u i e n a c o m p a ñ a b d e l l e n i e n t e De lu 
M a t a , se v ió p r e c i s a d o e l p i l o t o a e l e c -
l u a r u n a t e r r i z a j e f o r z o s o , en t é r m i r o 
m u n i c i p a l 'ú$ Navas de l P i n a r , de esta 
p r o v i n c i a . 

A c o n s e c u e n c i a de d i c h o a t e r r l i á j e . 
c a p o l ó la a v i o n e t a , s i n que h u b j e r a qi ip 
l a m e n t a r o t r o s d a ñ o s que a l gunos d i , 
p e r f e c t o s d e l a p a r a t o , cuyos t r ipu lan te .^ 
u s u l t a r o n i lesos . 

d e M a d r f t l . \ t r a v é s de l r e c o r r i d o h a b r á u n a nueva 
ner . de i-sla c i u d a d . 

A d v e i i e n c i a s . — P r o c u r a r a n lodos los ca tó l i cos h ú r g a l e ses f o r m a r en es ta p r o c e s i ó n p ú b l i c a de p e n i t e n c i a y c a n ­
t a r l os c á n t i c o s que se i n i c i a r á n po r R a d i o C a s t d l a . c a n t a n d o s o l a m e n t e los co ros y d e j a n d o a ios c a n t o r e s las e s t r o ' 
l a s que h a n de e n t o n a r s e e n r a d a e s t a c i ó n . • 

¡ B u r g a l e s e ^ . t o d o s a f o r m a r en esta p r o c e s i ó n d e p e n i t e n c i a y de e x p i a c i ó n de- n u e s t r o s p e c a d o s ' ¡A d a r a l 
. M u n d o u n a p r u e b a f e h a c i e n t e d e la l e l i g i o s i d a d de B u r g o s y de su a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e a l R o m a n o P o n t í f i c e ! 

po r !a Casa B á t t á - ¡ F U N C I O N A R I O DE B A N C A S E ­
GURO U O F I C I N A ! V e r a n e a este-
a n o en l a s R e s i d e n c i a s que E d u ­
cación y D e s c a n s o t iene i n s t a l a ­
das en los m e j o r e s l u g a r e s 
España . D i e z días c i n c u e n t a 
se tas , ( o f o r m e s en la . . O f ic inas 
de Educac ión y D e s c a n s o " y en 
«u S i n d i c a t o . . y 

de 
pe-

' • ; 
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t 'n noble a í a o de r e m o z a r B u r d o s , h a 
p a e s t o s o b r e el tapete m u n i c i p a l l a P l a ­
z a M a y o r o de José A n t o n i o . 

V o no - é e x a c t a m e n t e lo q u e se h a r á 
- o lo q u e no se h a r á . E s t o , p o r a h o r a 
y p o r lo q u e a m i r e s p e c t a , p e r t e n e c e 
d • •secreto de l s u m a r i o " . S i n e m b a r -
j o , es te p o r m e n o r no h a c e a l c a s o . L o 
q u r nos i n t e r e s a s u b r a y a r es q u e n u e s ­
t r a p r i n c i p a l p l a z a h a m e r e c i d o a l g u n a 
a t e n c i ó n . ¡ Y q u é f a l t a l a h a c i a ! 

H e m o s d e r e c o n o c e r q u e q u i e n e s 
i d e a r o n y f o r m a r o n l a P l a z a M a y o r 
n o s e a l i a r o n c o n l a f o r t u n a . H a y en 
e l la m u c h o s d e s a g u i s a d o s a r q u i t e c t ó ­
n i c o s . P e r o h a y m á s . A ese i n a r m ó n i ­
c o c o n j u n t o a rqu i tec tón ico se l e ha l i ­
m a d o l a l a b o r d e m o l e d o r a del t i e m p o . 
¡ Y m e n u d o p a v i m e n t o q u e " h a b e m u s ' , ! 

P e r o en f i n ; p a r e c e que ha c o m e n z a ­
do a p a l p i t a r l a i n q u i e t u d de r e p a r a r 
e n a lgo es te es tado de c o s a s . 

T o d o es cuest ión de t i e m p o y c s t t 
h a v e n i d o a " p a r a r m i e n t e s " en n y e s t r u 
c o s o p r i m e r o . S u p o n e m o s q u e s e e m p e ­
z a r á p o r l a p a v i m e n t a c i ó n . Y l u e g o 
—según n o s d i c e n p e r s o n a s a u t o n z a -
dar— se segui rá p o r r e d u c i r l a s acera.Í, 
c o n lo c u a l se h a b i l i t a r á n e s p a c i o s p a ­
r a a p a r c a m i e n t o de c o c h e s . 

i g n o r a m o s c ó m o s e c o m p l e m e n t a r á n 
es tos p r o y e c t o s p r i m a r i o s . No o b s t a n ­
t e , q u e r e m o s a n t i c i p a r l e s p a r a c o n o ­
c i m i e n t o de lor. b u r g a l e s e s , q u e n o d u ­
d a m o s e n c o n t r a r á n en ellos mot ivos de 
sa t is facc ión . Sa t is facc ión a m p l i a y 
hor to n a t u r a l . . . - B . 1. 

Auxil io Social 
•j A V I S O -

Sé r u e g a a los empre- ja r ios d e / l a s 
S a l a s de •• Espectáculos y c o n f i l o r i a i , 
p a s e n por e s t a D e l e g a c i ó n a r e c o g e r 
l o s e m b l e m a s los di f is A , 5 y .8 p a r a l a 
jp r imera cuestación de l mes t n c u r s o 
1y í jue s e j ce lebra rá e l p r ó x i m o d o m i n v u 
d í a ' 9 . . i 

A C T U A L I D A D 

G O B I E R N O C I V I L 
« » H I t i » ; » S » « * 1 » " « " » " » ' " « " « • " « » • » • » " « • 

Í A D T 

>B ESPÍSCTÁCULQS 
GRAN TEATRO Tfr¿ 
U n p r o g r a m a dob le e x t r a o r d i n a r i o 

f l CAPITAN O'flUNN (íolerada) 
y APARICION (Un l o l g r ^ a ) 
11 noche1, e s p e c i a l : ¡EL D R A M A M A S 

S U B L I M E D E L A H U M A N I D A D ! 

JESUS DE NAZARETH 
¡ V i d a , Pas ión y Muer te de N u e s t r o 

S e ñ o r J e s u c r i s t o ! ( T o l e r a d a ) 

V I S I T A S 
D o n José P c r e z S o i z , v e c i n o d t L j -

p i s c o l ; d o n L u i s . S a n t a m a r í a y C i e g o r i o 
G a r c í a , v e c i n o s de la B a i T i a d a de 'Í a -
g ü e ; d o n Car los H u i d o b r o . j e f e d e la 
B i b ^ Ó t e c a p r o v i n c i a l de B u r g o s ; d o ñ a 
i e s ú s a M a r t í n e z . vc-cin"a d e B u r g o s ; 
s e ñ o r s l c a W e y vec inos d e F r i a i : d e n j 
T e ó f i l o R u i z . de l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a I 
ü e A a l d e r r a m a ; c o n t r a t i s t a y t c n e f i - j 
t i a t i o s dt.- S a n M a r t i n d e R u b i a l e s ; do.n j 
í e o d o r o Ga rc ía Ve lez . a l ca lde de (S ies ­
t a U r r i a ; d o n V i d a ! S a g r e d o . a l c a ' d e d e . 
C a r d e ñ u c l a d e R í o P i c o ; seño r c u r a p a -
i r o c o . p j e s i d e n t e y .vocales de la J u n ­
ta . A d m i n i s t r a t i v a de Q u i n t a n i l i c i a ; «-e-
ñ o r a l c a l d e , y d o s . conce ja l es d e l C o n ­
d a d o d e T i e v i ñ o ; d o n F e r n a n d o I b o r r a , 
v e c i n o d e M i r a n d a de E b r o ; d o n J o a ­
q u í n O r t e g a , v e c i n o de B u r g o s ; Uon f u -
g e n i o P e r e d a , v o c a l d e l S i n d i c a t o d e 
A l i m e n t a c i ó n ; d o n A n t o n i o H e r n á n d e 
B a i g ó n ; d o n J u a n B a u t i s t a M o n t e s , 

j n a e s t r o de S a n t a M a r í a d e l C a m p o ; d o n 
José M a r í a P a r e s , a b o g a d o ; d o n D a n i e l 
R e v u e l t a , a l ca lde de V i l l a d i e g o ; d o n M a ­
ñ a n o A l e g r e y d o n J u a n Vesga , f e r r o 
v i a r i o s d e B u r g o s ; seño r a l ca lde y se -
c r e t a r i o de Redec i l l a d e l C a m p o ; d o n 
R a f a e l E", R i v e r a , j e f e l o c a l de V i l l a r -
c a y o ; J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de Q u i n t a -
n i l l á d e P i e n z a ; d o n H o n o r a t o A l e g r e , 
i n d u s t r i a l d é I s a r ; d o n L u i s L u z ó i v y 
d o ñ a M a t i l d e de L i n a r e s , .vecinos da 
M a d r i d ; seño res a l c a l d e y m é d i c o de 
V U t a h u e v a de A r g a ñ o ; c lon Ale jandre*-
G o n z á l e z , v e c i n o de Q u i n t a n i l l a d o i u 
V i ñ a s ; c lon M a r c e l i n o M a r t í n e z y d o n 
Q u i r i n o M u g a , i n d u s t r i a l de M e d i n a 
P o m a r y a l c a l d e d e l a - J u n t a de l a C e r ­
c a ; d o n J u l i á n G á i d e v i l i a , v e c i n o de 
B u r g o s ; c lon i " l o r e n l i n o S a n t a m a r í a , a l ­
ca ide ciu N c b i e d a ; c lon F r a n c i s c o G o n ­
z á l e z y clon F r a n c i s c o M a r t í n , j e f e cL; 
l a H e r m a n d a d de P a d i l l a de A b a j o y 
y e c l n q de K íe fga r . 

L a L m p r c s a d e l C ine C o r d ó n V i s i t o 
qn la m a ñ a n a de h o y ' a l a p r i m e r a a u ­
t o r i d a d de l a p r o v i n c i a p a r a i n v i t a r l e a 
Ja t e s i ó n p r i v a d a que c o n m o t i v o d e l 
es t reno de la p e l í c u l a n a c i o n a l " P e q u c -
ñ é c e s " f e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 5 , a l as once y m e d i a df j l a m a -

DE 

A S O M B R O S O 
A I I O R R C D I N E R O 

c o m p r a n d o los art ículos a l i m e n t i c i o s en l a 

L O N J A C O N S E R V E R A 
c o m p a r e p r e c i o s y a r l i c u l o s 

A L M A C E N D E C O L O N I A L E S 
V e n i a s p o r m a y o r y d e : a l l 

D e f e n s o r e s d e Ov iedo J 
( J u n t o a l M e r c a d o S u r ) 

carteles 
! concurso 

para anunciar Jas 
fiestas de San Pedro 

Festividad de Jueves Santo 
y . Viernes Santo 

Dtíl c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o 
en e l C a l e n d a r i o l a b o r a l v i g e n t e 
p a r a e s t a p r o v i n c i a , se r e c u e r d a 
q u e l os p r ó x i m o s d í a s O y 7 , fes» 
i - v i d a d d e l . J p e v e s y V i e r n e s S a n ­
t o , se t r a b a j a s o l a m e n t e e n l as 
i n d u s t r i a s e x c e p t u a d a s p o r ta .Ley 
d e Descanso D o m i n i c a l , v a c a n d o -
Se e n t o d a s l a s d p m a s , - ^ ¡ b i e n e n 
atenc ic - . i a q u e e n l a s d o s f e s ­
t i v i d a d e s a n t e s m e n c i o n a d a s , s u ­
p o n d r í a u n t . a s t o r n o e l c i e r r e d u -
i-M.i - u o s d ías c o n s e c u t i v o s d e l c o ­
m e r c i o d e l a a l i m e n t a c i ó n y p e l u 
q u e r í a s , e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e T r a b a j o , a c u e r d a : 

1. » É l c o m e r c i o de a l i m e n t a ­
c i ó n y p e l u q u e r í a s p e r m a n e c e r á 
a b i e r t o p a r a e l p ú b l i c o e l p r ó x i m o 
d í a 6 , - d é 9 k 13 h o r a s . 

2 . » £3 d í a 7 se rá i n h á b i ! a to^ 
d o s los e f e c t o s d e t r a b a j o , y p o r 
c o n s i g u i e n t e , l as a c t i v i d a d e s l a b o ­
r a l e s an tes m e n c i o n a d a s , p e . m a -
r . cce rán . c e r r a d a s d u r a n t e t o d a l a 

j o r n a d a . 
3.8 Las b o r a s t r a b a j a d a s e l d i a 

(< e n l as a c t i v i d a d e s q u e se a u l o -
j i z a n p o r l a p r e s e n t e n o t a , p o r 
é l c a r á c t e r d e r e c u p e r a b l e que; 

I t i e n e e l d í a de Jueves S a n t o , ¡] i¡ 
i s : a b o n a r á n a los p r o d u c t o r e s c o n 
; ¡ recargo a l g u n o . 
I 4 > , E l d i a 7 , f e s t i v i d d d d e V i e ; 
j nes S a n t o , t i e n e l a c o n s i d e r a c i ó n 
! d e n o r e c u p e r a b l e . 
| L o ciue se h a c e p u b l i c o p a r a 
• g e ñ e t á l . c o n o c i m i e n t o y c u m p l i -
¡ m i e n t o . 

B u r g o s . 4 de A b r i l de i g r j ü . — 
[ " D d e l e g a d o de T r a b a j o . C. V a r o n a . | E n i m p O s i c i c n c s un a ñ o 3 ,c/« 

; U f l » » i i N A N A H » » N > H « < » « i H u m . m > M n l E n c / c a , a « i s l a I .% 

CUPON P R O CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n 2 5 p e s e t a s , c o r r e s p o n 
c l i e n t e a l s o r t e o . d e l d i a d e a y e r , e5 e l 
146 y p r e m i a d o s c o n 2 50 p e s e t a s , ' os 
n ú m e r o s t . r m i n a d o s e n 4 6 . 

T U R I S T A S FRANCESES E.NJ B U R G O S - — 
C n la t a r d e de a y e r y p r o c e d e n t e de l a 
f r o n t e r a I r ú n - H e n d a y a , l l e g ó a n u e s t r a 
c i u d a d u n g r u p o de t u r i s t a s f r a n c e s e s . 

V i s i t a r o n n u e s t r o s m o n u m e n t o s y a 
p r i m e r a h o r a «J^Ja m a ñ a n a d e h o y p r o ­
s e g u i r á n s u v i a j e c o n d i r e c c i ó n a M a 
d r i d y o t r a s p o b l a c i o n e s . 

D i r e c c i ó n Genera l d e l o d u s t r i a se h a 
a u t o r i z a d o a d o ñ a K j a r i a C r i s t i n a Re­
v u e l t a R u i ? , de V i l l a d i e g o , p a r a i n s t a ­
l a r u n a c e n t r a l e l é c t r i c a q u e u t i l i z a r a 
e l s a l t o c r e a d o c n la esc lusa n ú m . 14 
d e c a n a l d e C a s t i l l a , e n t é r m i n o , d e 
S a n L l ó r e n t e d e la Vega ( F a l e n c i a ) y 
u n a l i n e a d e t r a n s p o r t e de 2 4 f chó tne -
t i o s de l o n g i t u d desde la c e n t r a l c i t a ­
d a hab la V i l l a d i e g o , p a r a abas tecec d e 
f l u i d o a la f á b r i c a de h a r i n a s d e la 
p e t i c i o n a r i a . 

L E T R A S D E L U T O , — F a l l e c i ó . : 
c r i s t i a n a m e n t e , e n n u e s t r a c i u d a d , l a 
r e s p e t a b l e d a m a d o ñ a J o a q u i n a Cases 
V i l e l l a , vv íuda de Nevé y m a d r e d e n u e s ­
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l d i r e c t o r d e l a 
s u c u r s a l de- la C a j a de. A h o r r o s M u r i -
c i p a l d e M i r a n d a d e E b r o y p r i m e r t e -
n i e n l e de a l c a l d e d e a q u e l A y u n t a m i e n ­
t o , d o n C é s a r N e w Cases, a q ú i e n e x ­
p r e s a m o s n u e s t r o d u e l o , q u e h a c e m o s 
e x t e n s i v o a sus a f l i g i d a s h e r m a n a s ^ 
r e s t o de l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

A U T O R I Z A C I O N P A R A I N S T A L A R l l \ A 
Cr.NTRAL V L I N F A E L E C I R I C A . — P o r l a 

Ferñttz - llilla Inflanos 
BANQUEROS.-Cosa fundada en 1872 

COMPRA-VENTTDE VALORES 
Pago de cupones - Depósitos 

Coja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A N 

E n l i b r e a ord inar i .1 . . . 2 c/o a n u a l 
E n i m p o s i c i o n e s a i i m . 2 ' 5 0 % " 

INFORMACION SINDICAL 
S I N D I C A T O D E T R A N S P O R T E S Y 

C O M U N I C A C I O N E S 
D i s t r i b u c i ó n de c a r b u r a n t e s 

P o r l a J u n t a D i s l r i b u i d o j a do. Car-4 
b u l a n t e s , d e p e n d i e n t e de es te S i n d i c a ­
t o p r o v i n c i a l , se h a p r a c t i c a d o r e p a r t o 
de g a s o l i n a y g a s - o i l p a r a e l m e s de 
A b r i l y uso d e c a m i o n e s , h a b i e n d o c o -
r r c i p o p d i d G * a cada G r u p o , s e g i í n c a r ­
g a y p o t e n c i a , l a s c a n t i d a d e s s i g u i e n -
t e s : 

G A S O L I N A . — - G r u p o I V c - h i c w 
los d e m e n o s d e 1"5 t o n e l a d a s , h a s t a 
10 HP . i 4 0 l i t r o s ; d e 11 a 1 5 , 5 5 I j r 

t r o s ; do 16 a 2 0 , 7 0 l i t r o s ; de 2 1 a 2 5 . 

¡ A t e n c i ó n ! 
A n u e s t r o s p r o g r a m a s " g a n g a " a 

b e n e f i c i o de l p ú b l i c o 
1. -sesióu» 5 tarde.-

I I Pmm O E l C I E L O ( í f l W a ) 

P B L E i á u m m mmm 
2 , " s t s i ó o , « ta rde 

E L E S C U A O K O N A Z U L ( T o l e r a d a ] LA SENOA ÍGNORAOA d i a to le rada) 
3 . * Ses ión 11 Tióche, e s p e c i a l . 

E L D R A M A M A S S U B L I M E D E L A 
H U M A N I D A D 

i V i d a , Pas ión y Muer le de Nuest ro 
S e ñ o r J e s u c r i s t o ! ( T o l e r a d a ) 

N O T A . — Corteo obsequió a l p ú b l i ­
c o , l a p e r s o n a q u e así lo d e s e e c o n 
l a e n t r a d a de c u a l q u i e r sesión p o ­
d r á v e r l a s - f igu ien tes , p e r m a n e c i e n ­
do e n l a S a l a h a s t a el c i e r r e d d l o c a l 

B U T A C A , 3 P E S E T A S 
í V e a 5 pel icula.s p o r 3 peseíast 

A m e d i o d í a de a y e r f i n a l i z o e l p l a / o 
c o n c e d i d o p o r e l A y u n t a m i e n t o _ p a r a 
p r e s e n t a r los ca r te l es q u e han de o p t a r i ^ ¡ ¡ t ros , 
al c o n c u r s o c o n v o c a d o ' p o r e l M u n i c i p i o ' G r u p o 1 i . - — V e h í c u l o de 1 5 t ú n e l a -
p a r a e l e g i r e l q u e h a b r á de a n u n c i a r jeias: h a s t a • 15. H P . . . 7 0 l i t r o s ; de 16 ;j 
las p r ó x i m a s F e r i a s y ' f i e s t a s de S a i 1 2 0 , 8 0 l i t r o s ; de 21 a 2 5 , 100 l i t r o s . 
Pecíro. ' v " . G r u p o I I I . — V e l y c u l O i d e m á s . d e I 'S 
, C o n c u r r i e r o n v e i n t i t r é s , p e r o se t i e n e rondadas.hasta 15 H P . , 105 l i t r o s ; do 
el a v i s o d - o t r o r e m i t i d o desde Córelo-1 16 a 2 0 . 1 3 5 l i t r o s ; , de 2 ! a 2 5 , 1S0 
ba y q u e aye r a ú n n o - h a í j i a l l e a a d o a la 
o f i c i n a -do Cor reos de B u r g o s . . 

. pqp ,^st-'i c i f r a ,se ha sqpqrac lo la roi; -
t u u t r i c ia de a ñ o s a n t e r i o r e s . A s i m i s m o 
se a p i e c i a s u p e r i o r a s i s t e n c i a ele a r t i s ­
t as do o t r a s c i u d a d e s , p u e . s son v a r j o s 
jo-, bocc-tos t e m i t i d o s desde o t i a s c a p i -
tá l vs . . ' 

y m a s 2 6 a 3 0 , 2QS l i t r o s 
, 2 2 5 l i t r o s . 
O I L. ,<p ^ f i i Z Ü f y ctó 

í l o y d e 5 a 1,0. ( 2 . » pase 
7 , 4 5 ) y a l as , I 1 A n o c h e . 

E l d r a m a m á s s u b l i m e de todos l o s 
t i e m p o s . 

( L A P E C A D O R A D E M A G D A L A ) 
E l m á s g r a n d i o f o f i lm de l a v i d a , 
pas ión y m u e r t e d e N. S . J e s u c r i s t o . 
R e c o m e n d a d a p o r e l C a r d e n a l P r i ­
m a d o 0 e E s p a ñ a y p o r e l A r z o b i s p o 

d e M é x i c o 
A u t o r i z a d a p a r a s e r p r o y e c t a d a d u ­
r a n t e l a s p r e s e n t e s f e c h a s p o r s.u 

c a r á c t e r s a c r o . 

ttex H o y do 5 ' 3 0 a 10 
J i pase 7 ' 4 5 ) 

í g u a ; a l o p r o y e c t a d o c n e l C i n e 
' . . / . C o l i j e o 

E l S á b a d o de G l o r i a . A c o n t e c i m i e n t o 
L a selección c u m b r e F o x ! 9 4 ? - 5 0 

EL PARADOR DEL CAMINO 
R i c h a r d W i d m a r k , í. L u p i n o . C . W . 
D r a m á t i c a , / a p a s i o n a n t e , v i o l e n t a . 
Un d i l u v i o de e m o c i o n e s constanteT . 

S U S P E N S I O N D E L M E R C A D O D E 
V I E R N E S S A N T O 

Se a n u n c i a p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
t o q u e , p o r a c u e r d o de la C o m i s i ó n M u -
o i c i p a l P e r m a n e n t e d e 17 de M a r z o ae 
I9-1S. q u e d ó s u p r i m i d o p a r a lo suces i ­
vo e l (nere&do d e g a n a d o s q u e t e n í a 
l u g a r e l d í a do. V ie rnes S a n t o , p o r e n ­
t e n d e r q u é su c e l e b r a c i ó n d e s l u c í a e l 
e s p l o m f p j ' y sen t i do r e l i g i o s o de las 
s o l e m n i d a d e s p r o p i a * do fecha t a n se­
ñ a l a d a . . 

D E C O N S U M O E N 
T O D O S I O S P A I S E & 

l i t r o s ; de 
ció 3 0 ÜP 

. (\ * 4 ", 
f i t r o s ' p o r vehícu lo .1 

Los v a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s p o d r a n re­
t i r a r s e a p a r t i r de h o y h a s t a e l 2 2 
ciel c o r r i e n t e , i n c i u s i v e . 

R E S I D E N C I A S D E V E R A N O D E 
E D U C A C I O N R D E S C A N S O 

. i P i o d u c t o r ! : Las p r o m e s p s que se, te 
h i c i e r o n a l g ú n d i a , p i a s n i ^ d a s en el 
F u e r o d e l T r a b a j o , son u n a s r e a l i d a d e s 
per fec tas ' . N u e s t r o C a u d i l l o F r a n c o , no 
so lamen te Jdfcseabai q u e los t r a b a j a d o r e s 
de la n u e v a fespañá, t u v i e r a n , u n a s v a ­
cac iones a n u a l e s r e t r i b u i d a s , s i n o q u e 
t a m b i é n e x i s t i e r a n e d i f i c i o s h e r m o s o s , 
a l e g r e s y "sanos, p a r a q u e ¿fstas v a c a c i o ­
nes, h a l l a r a n e l c o m p l e m e n t o f i n a l . 

La O b r a S i n d i c a l ' T d u c a c i c o y Des­
c a n s o " , e n • s u c o n s t a n t e b a t a l l a r p o r 
las n t e j o r a s a i n t r o d u c i r e n la v i d a m a ­
t e r i a l y e s p i r i t u a l de sus a f i l i a d o s , de 
t o d o s los p r o d u c t o r e s españo les , y a c u e n ­
ta c o n Ic^ q u e u n d i a f u e su m a s a r d u a 
p r e o c u p a c i ó n ; con v d i f i c i u s p r o p i o s . ,quf: 
o c u p a n l o s m á s . b e l l o s l u y a r e ^ j y r i n c o 
nes de E s p a ñ a . 

Las r e s i d e n c i a s ' n o .sevn u n o b j e t o ele 
cap tac i cM p o l í t i c a n i m u c h o m e n o s , 
t o m o a l g u n o s i g n o r a n t e s p o r Ui l a b o r 
qUé e n e l l a s se r e a l i z a n p i e n s a n u 
t r e r n ; son m a n s i o n e s s e ñ o r i a l e s d e la 
g t e y t i i i b a j ; u l o r a . d o n d e h a l l a i c i s • tos 
v e r d a d e r o s l a z o s , de l a s o c i e d a d n o b l e y 
p u r a . 

S i q u e r é i s e n c o n t r a r e l y e t d a d e i ü so­
la / , p a r a v u e s t r o e s p í r i t u , q u e b r a n t a d o 
p o r v u e s t r a s j o r n a d a s ck- t r a b a j o e n ja 
o f i c i n a , c»;i la f á b r i c a o en e l l a l l e i . 
a c u d i d a e l las . A p a r t e de a l c a n z a r la 
a ñ o r a n z a d e esc deseo j u s t o , v u e s t r o i c -
<:ii( r d o p o r esos d í a s v i v i d o s , l i b r e de 
p r e o c u p a c i o n e s , s e r á n í m b o i r ab ies o 
i m p e r e c e d e r o s . 

L o s t u r n o s son de d i e z d ías V s u cos te 
de S pese tas d i a r i a s , s u f r a g á n d o l e " L d u -
cac ion y Descanso.'" las 0"00 pese tas res ­
t a n t e s , t a m b i é n d i a r i a s p a r a c o m p l e t a r 
(ais 1 4 ' p e s e t a s , . q u e es e l p r e s u p u e s t o 
e s t a b l e c i d o p o r d í a . páraí l os v i a j e s te­

te p r o v e e r á , e n í . d u c a c i ó n y D e s c a n s o " 
de u n a t a r j e t a q u o t e d a r á d e r e c h o a 
u n a r e b a j a úú u n 3 5 p o r I 0 Q . v 
, ¡ P r o d u c t o r ! a p r o v e c h a e s t a o p o r t u n i ­
d a d q u e u<u d í a f ué p r i v i l e g i o , s o l a m e n ­
te de u n o s c u a n t o s f a v o r e c i d o s . 

I n f ó r m a t e en l as o f i c i n a s d e " E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o " . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 

S I N D I C A T O S 

P r e c i o s de t e j a ' y l a d r i l l o s 
F n e l d í a de ftyeí se r e c i b i ó e n e l 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de la C o n s t r u c c i ó n 
de esta C.N'.S. una ca r ta c i r c u l a r , sus­
c r i t a p o r v a r i o s ' i n d u s t r i a l e s f a b r i c a n t e s 
de l e j a s - y l a d r i l l o s , c o m u n i c a n d o ios 
p r e c i o s a c o r d a d o s p o r l os m i s m o s , y 
cuya v i g e n c i a se t ' . i t e n d e r á a p a r t i r d e l 
p r i m e r o de A b r i l . 

Con e l fin de e v i t a r tocto c o n f u s i o n i s ­
m o q ú e p u e d a , d e r i v a r s e de la c i r c u l a -
£¡ón, en, es ta m o »; ' ' • ck- la m e r í c i o n a -
•r: r a r t a , . * s í ^ . , V * ^ : g a ' • i ó « i p r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s m a p t f l i ^ ta q u e los c i t a d o s i n ­
d u s t r í a l e s n o h a n a c t u a d o c o n s t i t u i d o s 
cn Ji-?nta s i n d i c a l , p o r lo que eS t o t a l -
n tcn té- a j e n a a es tos a c u e r d o s . . ' 

Pcir o t r a p a r t e , y . t e n i e n d o e n c u e n t a 
que la O r d e n de la P r e s i d e n c i a d e l Go­
b i e r n o , B. O. tifl 24 de M a r z o » d i s p o -
j k ; la l i b e r t a d <!e p r e g o de m a t e r i a l e s 
c e r á m i c o s p a r á la c o n s t r u c c i ó n , e l h e ­
cho vde.:que a l g u n o s i n d u s t r i a l e s h a y a n 
a r m o n i z a d o p a i t i c u l a n n e n l e s u c r i t e r i o 
c n l a f i j a c i é o de p rec ios de v e n t a «de 
t e j a s y l a d r i l l o s , estos p r e c i o s deben 
cntendersí.-. n o o b l i g a t o r i o s , y asi lo 
a p r e c i a r á n l os p o s i b l e s i n t e r e s a d o s , p y -
d i e n d o p o r lo t a n t o , los c o m p r a d o r e s 
a c e p t a r l o s o r e c h a z a r l o s l i b r e m e n t e . 

R E G I S T R O CIV IL 
N A C I M I E N T O S 

Josefa d e S e b a s t i a n L o s t e . M a n a R o ­
s a r i o T u d e l a A l o n s o . José-Car los M e r i n o 
P o z o . JesUs M a t a I g l e s i a s . E n r i q u e Cues ­
t a S a n t a m a r í a . F l o r e n c i o F r í a s S a n t a m a ­
r í a . F r a n c i s c o C a r d a H e r o a i z , M a r i a d e 
los Angele 's L a g u n i l l a M a r t í n e z . M a r í a 
M a g d a l e n a T a j a d u r a H e r r e r a y M a r i a 
C f o r í a V i l l a r C u a s a n t e . é 

D E F U N C I O N E S " ~ 

N i n g u n a . 

L a J e f a t u r a de S a n i d a d de B u r ­
g o s e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a S e c ­
c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e p r o c u ­
r a r á v a c u n a r g r a t u i t a m e n t e a to 
dos los n i ñ o s de B u r g o s y su pro -
v i o c i a . 

1ACE 3 O ANOS 
Del D I A R I O D E B L R G C S c o r r e t ó n 
d ien te a l l u n e s 5 de A b r i l de i S g 

E l sábado debutó e n el T e a t r o 
P r i n c i p a l l a C o m p a ñ í a q u e d i r j - , 
t i a f a m a d o señor V i l l a n j o m r z , S 
n i e n d o en e s c e n a l a c o m e d i a del a u " 
l o r ing lés A l f r e d S u t r j i as m u , ' 
Uas de J e r i c ó " . A y e r s e r^pr isa ro , , 
l o s d r a m a s - D o ñ a M a n a l a Bráva 
de Z o r r i l l a y " E l h o m b r r o n e a ^ ' 
s i n ó " , de P i e r r e F r o u d i - . 

— C o n t i n u a m o s d i s í r u t a n d o de 
buen t i e m p o , l o c u a l h a c o n t r i b u i d o 
a q u e a c u d i e s e esta m a ñ a n a mucha 
g e n t e a l a C a r t u j a , según l rad ic ¡ í> . 
n a l c o s t u m b r e en e l s e c u n d o d ia 
de P a s c u a , esparc iéndose después 
a a l m o r z a r p o r los a l r e d e d o r e s , 

— L a t e m p e r a t u r a m a v i m s de hoy 
f u é de 15 ,2 a l a s o m b r a > la n i r i -
m a a l a s o m b r a de 2 7 . 

y i D A + R E I j l Q l O S A 

OnSFR VACtONES M F.TFOROLOG 1 CAS . -
B o l e t í n c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s e n el I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a . 

D a r ó m c l r o : A las o c h o de la m a ñ a n a . 
6 8 7 . 5 : a las dos d e la t a r d e . 6 8 3 , 3 ; a 
las s i t i e de la t a r d e , 6 8 3 . 0 . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , 10 á las 
1 6 . 3 0 : m í n i m a . 1 .8 , a las 4 . 

D i r e c c i ó n v e l o c i d a d d e l v i e n t o : A j a s 
o d i o de la m a ñ a n a . N— 3 . 6 K m s . ; a las 
d o s d e la t a r d e , NÉ-3,-6 K m s . : a 
s i e t e de la t a r d e . NE — 5"4 K m s . 

R e c o r r i d o 170 K m s . 

y AIÍ..M ACI AS D E GL AH DÍ A . — H o y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

M a r t í n O r ; c g a , P l a z a de P r i r n S y 
••.cr-cr'vn P é r e z G a r c í a , M c l i n i l l o 2 . 

/ M E L I A R l i l Z D E T E M I N O . O d o n t ó l o g o , 
s u s p e n d e su c o n s u l t a h a í t a e l p r ó x i m o 

d i a 12 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S . — P o r c i 
M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s - h a s i d o a u ­
t o r i z a d a la S. A. " I b e r c i ú e r o " p a r a es-, 
t a b l e c c r u n a l i n e a d e t r a n s p o r t e d e e n e r ­
g í a e l é c t r i c a d e a l t a T e n s i ó n ( 2 3 0 . 0 0 U 
v o l t i o s e n t r e fases e n o í o r i g e n ) desdé 
é l a o r o v e c h a m i e n l o h i d r o e l é c t r i c o c n 6' 
r i o D u e r o , s i t u a d o c n t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de V l l l a c a m p o ( Z a m o r a ) h a s t a la 
s u b e s t a c i ó n r e d u c t o r a d e t e n s i ó n - e n 
A l o n s ó t e g u i ( V i z c a y a ) . 
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S A N G I L : A ^as d i e z y p e r la t a r d é 
a l as c i n c C . A "-las s i e t e t e n d r á legi - . r 
.so lemne f u n c i ó n r e l i g i o s a p r e p a r a t o r i a 
de l a p r o c e s i ó n ' d e l E n c u e n t r o . 

SAM COSME Y S A N D A M I A N : P o r l a 
m a ñ a n a a l a s d i e z y p o r l a •*atdo a 
las c i n c o y m e d i a . I - ' i na lmen e a í á s " s i e ­
t e s o l e m n e l l o r a - S a n t a d i r i g i d a p o r e l 
s e ñ o r c u r a p á r r o c o , p r e p a r a ' . c r i n d e 
l a p r o c e s i ó n d e l E n c u e n t r o . 

S A N T A A G U E D A : , - p o r l a m a ñ a n a a 
las d i e z -y m e d i a , 

SAM J U L I A N , SAM P E D R O Y SAM I T 
f - I C E S : A l a s d i e z . - P o r l a hec l i e á l - n 
3,-15,4 s o l e m n e H o r a S a n i a d i r i g i d a p o r 
d o n D á m a s o H e r r e r o . 

C A P I L L A D E , H E R M A N : T A S : A l as 
o c h o d e la m a ñ a n a . 

SAM A N T O N I O D E L A S H U E L G A S * P j r 

I.A E X C E L E N T I S I M A SESiOKA * 

DOÑA JOAQUINA CASES VILELLA 
(Viuda de Nevé) i 

r aüL f i ó c n e l d ía de a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n f c s . S a c r a m e n t o s y ia b e n d i c i ó n de S u • S a n t i d a d » ' : 

Q. E* P. D. 
Sus h i j - s , d o ñ a M a r í n d e l P i l a r , d o ñ a A u r e a y clon C é s a r ; , h i j a p e l í t i c a , d o ñ a V a l e n t i n a G a r c í a B a r r é e l o ; u i o ­
t a s , M a r í a G l o r i a y M a r í a d e l C a r m e n N e v é A n i ó n , M a r í a - J e s ú s y M a r í a d e l P i l a r Nevc G a r c í a ; h e r m a n a p o ­

l í t i c a , d o ñ a F e r m i n a Q u e r a l t ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R I E G A N la t e n g a n p r e s e n ' e e n sus O r a c i o n e s y la a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a 
' ' p a r r o q u i a l d e S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a , h o y , m i é r c o l e s , 5 , d l as C U A T R O Y M E D I A , y a c t o s e g u i d o a l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e San José de e s t a c i u d a d , p o r c u y o s ac tos d e c a r i d a d l as q u e d a r á n 
m u y ^ a g r a d e c i d o s . 

Casa m o r t u o r i a : M a r t í n e z r ' c l C a m p o m í m e r o 1 3 . B u r g o s , 5 d e A b r i l d e I 9 5 0 . • . : ' " t. 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s c n l a t ó r m a a c o s t u m b r a d a . 
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ia m a ñ a n a , a l as c n c e y a las ocho de 
la t a r d e V í a - C r - . c i s . 

C A R M E N : P o r l a m a ñ a n a a l as d :e2. 
A l a s c u a t r o L a v a t o r i o . A l as se is y <nel 
d i a C o m p l e t a n . 

M E R C E D : A l as n u e v e , p e r l a l a r d e 
a l as echo H o r a S a n t a d i r i g i d a p e e V i l 
R. P . J e s u í t a . 

E S C L A V A S : P ü r l a m a ñ a n a , a lÜT 
fliez. P o r l a n o c h e , a l as n u e v e , n ro 
S a n t a d i r i g i d a p o r e l R. P . l^a^ava 
S . J . c e l e b r a n d o a es ta h o r a su f i n . 
c i ó n " m e n s u a l l a s A d o r a d o r a s d e l S a n ­
t í s i m o . 

S A L E S A S : A las n u e v e . P o r la n o y 
c h e , a l a s e c h o , H o r a S a n t a üíjt'ígjdfy 
p e r d o n R u f i n o G ó m e z . 

S l E R V A S : A las r.cho y m e d i a o s i c i c s i 
GONCE PCI O N l S T A S DE SAM L U Í S ( P i l 

sones) : . P o r T a m a ñ a n a a las n u e v e . 

P O B R E S QUE R E P R E S E N T A R A N A LOS 

A P O S T O L E S 

P o r e l E x c m o . P r e l a d o h a n s i d o d e ­
s i g n a d o s l os p o b r e s q u e h a n de r e p r c -
bentar . a l os A p ó s t e l e s en e l l a v a t o r i c í 
de l o s p i e * e l d i a de Jueves S a n t o . 

A u r e l i a D e l g a d o , P e d r o B r a c e r a s , 
M e m e s i o G o n z á l e z , S a n t i a g o C o n d e , 
D a m i á n P u e n t e , M a r c o s R o d r í g u e z , 
.Pab lo M a r t í n e z , M i g u e l M a r t í n e z , R e -
f i n o A r n á i z , Q u i r i n o O r t e g a , M a x i m i ­
l i a n o C a r r e t ó n , A l e j a n d r o A r r i b a s y Pe-, 
d r o Sa las ( s u p l e n t e ) . 

Nazarenos y Marías de 
la Piedad de! Carmen 

S a av i sa a las p t r s o n a s asoc iadas en 
t .sta secc ión d e la C o f r a d í a d e ! C a r m e n 
p a r a q u e l o s n u e v o s n a z a r e n o s , i n s c r i ­
tos este a ñ o , v e n g a n a recoger su Ivi -
i b i t o y capa m a ñ a n a , j u e v e s , a las sois 
d e l a l a r d e , as i c o m o . e l ' . v e l ó n - f a r o l qu : -
ü ian de e s t r e n a r es te a ñ o . 

L a s M a r í a s d e la PiecUid d e b e t á n h a * 
t e r s e " t o n e l v a k ' ' p a r a e l V ie rnes ó a n * 
J o / a la?, s i e t e , a d q u i t i r e l ación. 

Se r e c u e r d a a Iodos que d e t e n i r . e n 
l a p roccs j fcn c o n e l trajá."6-ieg,-.o d e re * 
g l a m e n t o . y c h t r c l as M a r á a í , c o m o p e n ' ' 
l e n t e s , ú n i c a m e n t e a q u e l l a s señoras o 
s e ñ o r i t a s a u t o r i z a d a s p c r s o n a l m c n i e p i r 
e l P . D i r e c t o r . , , ^ í i ¿ ' i 

ru li fiesta le su 
A y e r , a l as d i e z y m e d i a , e n !a f ^ t 

p i l l a d e la . V i s i t a c i ó n d e l a S . I . C a t e ­
d r a l c e l e b r a r o n l o s e m p l e a d o s d e Ips 
I n s t i t u t o s » G e o g r á f i c o C a t a s t r a l y de 
E s t a d í s t i c a l a f i e s t a de S a n I s i d o r a - p a ­
t r o n o de l os c i t a d o s - e r g a n i s m e s . 

P r e s i d i e r o n e l ac to i ;¿upando l u ^ a : 
d e s t a c a d o l o s d i r e c t o r e s x le l os p i í s i n e s , 
d o n I g n a c i o C h a c ó n y d o n F l o r e n . u i J 
Z a n ó n * a s i s t i e n d o l e d o s l o s e n i p i c a d C s 
y f a m i l i a r e s d e l os m i s m o s . 
. C e l e b r ó l a m i s a a y u d a d o p o r un c . n -
p leado . e l M . I . S r . D. M a r i a n o B a r r i o -
c a n a l , q u i e n a ! f i n a l d e la m i s a p r e ­
n u n c i ó b e l l a y s e n t i d a p l á t i c a h a c i e n d a 
r e s a l t a r l a g r a n d e z a d e S- fslclbr.ci dé 
S e v i l l a c o m o S a n t o , c o m o s a b i o y c o m o 
e s p a ñ c l y e x h o r t a n d o a t o d o s a i m i ' ^ r -
l e p a r a , s i g u i e n d o su e j e m p l o ba.'<5 « •• 
tos t r e s a s p e c t o s , l a b o r a r por . n u c v t r a 
s a n t i f i c a c i ó n y e l c n g r t i n d c c i m i c n ' c d e 
E s p a ñ a . 

T e r m i n a d o e l a c t o , « los a s i s t e n t e s A 
m i s m o f u e r o n o b s e q u i a d o s c e n u n í co ­
p a d e v i n o e s p a ñ o l . 
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Arriendos Sr . N L C E S Í T A p a s t o r d o 
i V a I f t años e n V i l l a -
g o n z a l o P e d e r n a l e s , l u -
c i n l o A n t ó n . 

SE NECF-SITAN dos o l i c i c -
I ss 'de c a r p i n t e r í a y e b a -

SC D E S E A c h a l e t átfSue^ 
W a d o J u n i o y J u l i o , V i ­
t o r i a . 18 . p r i m e r o . 
i - N T R L S U P L O . d o s h a b i t a 
« i o n e s , r e n t a e c o n ó m i c a , n i s t e r i a . D i r í j a n s e a A u -
p i o p i o p e l u q u e r í a , peqúttí* r e l i o P e ñ a . H u e r t a d e R e y 
ñ o d e s p a c h o , e n e l F.spc- ( B u r g o s ) . 
J ó n . c e d e r í a , p e q u e ñ a can r ^ E C t S I T O ó l l c f a l b a r b e -
T i d a d . 4-Esi to G e n e c a ü s i - r o . P e l u q u e r í a " L I F i g a -

N U I C O N O i Pérdidas 

Automóviles 
y accesorios 
O P E L per fec to e s t a d o 
V e n d o , V a d i l l o s . 4 1 . 

i o ' . M e l g a r de F e r h a m e n -
t a l . 
S F N E C E S I T A p a s t o r a z u 
n o n . P a r a t r a t a r , c o n V i ­
c e n t e R o d r í g u e z , e n Mor 
m a z a . 
S E N F C F S I T A p a s t o r a 

C A U I O N E T A do$ t o n e l a d a s z u r r ó n . F u e n t e N u e v a . 
fc.endo b a r a t a . faci l idacL--s MUCHACHA con i n f o r m e s 
p a g o Q c a m b i o po r l u r i s - ;=_. n e c e s i t a . CaÍL- V i t ó r i a , 

n a . S a n t a n d e r . 

Colocaciones 
l a r s e s i n i n f o r m e s . Ca js - - i 
n u m e r o 4 . p r i m e r o d e ­
r e c h a . 

N E C E S I T O p a s t o r a ZU - SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
r r ó n . O l e g a r i o M a m o 
F a l a z u e l o s de M u ñ ó . 

c o n 
1-4. 

n l o r m e s e n B l o q u e 
t e r c e i b . I i z q u i e r d a . 

M O D I S T A e n c a s a . C a h o B a r l a d a Dos de M a y o ( \ i 
b ó t e l o , I I , p r i m e r o . .vienacfs de j e tes ) . 
P R E C I S A S E t a q u i m e c a n c - N E C F S I T A S F c o c i n e r a 
g r a f a c o n t o n o c i m i e n t c s ? i i a . R a / ó n " B o m b o n i -
t o n t a b l e s , e n C a l l e t a s ' P a y ' i a I d e a l ' . Cú l le V í t o r ' a . 
n o . S , A . 
M ! i E l L \ formal ' Str nt-r -
buenos i f t ío r iu ts . t a í n 

s t ü f R ixq j a v e n pai .» Or 
d e t ^ n z a o c o i a a n á l o g . . 
j n i o i m o . F e r n á n C c n / a -

MUCHACHA p a r a l a c o c i ­
n a c o n i n f o r m e s , se n e -
c t - s i t a t n V i l l a T e r e s a . ! .a 
C a s t e l l a n a . 
MUCHACHA l i m p i c / a se-
c e c c ^ i t a . casa poca f a m i ­
l i a . Héroes d e l A l c á z a r , 
4 , h a b i t a c i ó n . 5 . 
S E N E C E S I T A c h i c a d e H 
a 16 a ñ o s . S a » P a b l o , / , 
c u a r t o , d e r e c h a . 
MUCHACHA l i m p t é z o se 
n e c e s i t a , casa poca í a m i -
l l a l F l a z a M a y o r . 6 7 . se* 
o u n d o . 

Compras y ventas 
VENDO c o c i n a e c o n ó m i c a 
n u e v a n ú m e r o 9 ; R a d i o 
D e r w y 6 l a m p a r a » . T o d o 
b a r a t o . F o n d a • ' l "e :e te• • . 
C c l o r a d a . 
\ r .ND0 s o l d a d u r a a u t ó g e -
r.a c o m p l e t a , l i e r r e r i a d e 
L u c a s D u e ñ a s . R a b e d e 
las C a l z a d a s . 
M A D E R A d e o l m o seco, 
g o r d o y d e l g a d o . cubQ«i 
t o r n e a d o s y t a b l a s a n -
c h a s . A n g e l l t a E s t e f a n o . 
T o r d ó m a r . 

COMPRO t a b l i l l a p i n o 
payases , g r a n c m t i d a d . 

iS lGO DANDO! Ga l le tas 
M a r i a 18 pese tas k i l o . 
A t e i t o n a s m a n z a n i l l a . 5 
k i l o . C h i c h a r r o d e b a r r í ! . 
9 pese tas k i l o . " A r r a n z " . 
S a n P a b l o v 
H U f V O S p a r a i n c u b a r . 
L e g h o r n , a l t a -selección 
cíe t o d a g a r a n t í a y u n 
l o t e d e s ie te p a t a s y dos 
p a t o s p u r a r a z a h a q u i 
c a m p e r o se v e n d e n en 
G r a n j a V i l l a Á race l i " 
E r a s d e San_ F r a n c i s c o . 

COMPRO c u a l q u i e r can r 
t i u a d y c iase de m e r c a n ­
c í a s , m a t e r i a s o p r o d u c ­
t o s . G a r a n t í a s a sat :s -
f a c c i ó n . O f e r t a s a " I n 
d u s t r i a s J i m é n e z " . A p a r ­
t a d o 9 1 3 . B a r c e l o n a . 
S I E R R A c i r c u l a r 3 d i s c o s , 
m o t o r e l é c t r i c o 2 H . P . 
\ . e n d o C a r m e n 3 . C a r b o -
l i e i i a . 

M A Q U ' A A S ^ d e hacer p u n ­
t o . V e n t a y e n s e ñ a n z a . 
A c c e s o r i o s , a g u j a s y re -
p a r a c i o n e s . F e r n á n Con -
/ . a l e z . 3 5 . B a j o . 
\ € K D O I I p o l l a s d r p r i ­
m e r a . p u e s t a . Ca l le de M 
P a l ó n , 3 3 . s e g u n d o . 
VL'Í^DO coche de n i ñ o , m o 
pc r i u . Má<pf loág A l f a . 

T U B O S d e c e m e n t o , d e 
u r a l i U y , de g r e s , S a a 
P e d r o y S a n Fe l i ces , 12 , 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s 
P O L L I T O S r e c i i n n a c i ­
d o s , s a l i d a d i a n a . " I n ­
c u b a d o r a C a s t e l l a n a ' . 
S a n G i l S . 

P O L L I T O S se lecc ionados . 
G r a n j a A v í c o l a San B e ­
n i t o . A p a r i c i o y R u i z . 12 . 
b a j o . D e t r a s A u d i e n c i a . 
S I E R R A S de c i n t a , p r e ­
c e d e n c i a sueca e i n g l e - a . 
t o d a s i as m e d i d a s , e n t r e ­
g a i n m e d i a t a . Pase ?us 
p e d i d o s a D i o n i s i o M a r -
l i n e z . C i r u e l o s de Cerne­
r á , B u r g o s . 

SE VENDE, v e s t i d o p r i =• 
m e r a c o m u n i ó n , n i ñ a . 
S a n t a D o r o t e a . " B a r Da ­
v i d " . 
SE V E N D L vest id© n i ñ a p í í 
m e r a c o m u n i ó n . San I r á n 
c i sco . 3 S - C. p r i m e r o , d e ­
r e c h a . 

LOS POL I ITOS que es ta 
e n v i a n d o G r a n j a F-bro >.O:Í 
i n m e j o r a b l e s . Véalos. 

V E N D E m á q u i n a s y c íe 
• n e n t o s ta l le r i ; i q u e ! a d o . 
bue'pas condhhor tPs . ASea-
c ia l u p i n o . . ^ ^ ^ ^ 

VI N l i) p l a / o s : T e j i -
t ' cs . Con a v a l o g a r a n t í a 
s o l a m e n t e . I n í m m a c i o n , 
San J u a n -18-50 p o r t a l . T o 
•JÓS l o . d í a s ck- 10 a i v 
de I á 7 , 

Fincas 
! M X i casa b i e n s i M a -

d a , p r i m e e p i s o y p l a n -
l uá b a j a s y bas t i i n tes 
p ie- l ias so la r . I n f o r m e - , 
t a r d e de i -a 6 . C a l e r a , 
7, T i e n d a . 
\ L N ' D O ' c ^ s a p r o d u c i e n d o 
ocho p o r c i e n t o , con p a ­
t i o y l o c a l l i b res , e x c e -
l>-ntt d i s p o s i c i ó n p a r a v a ­
q u e r í a o g a l l i n e r o . S á e n z 
de S a n t a M a n a . S a n 
J u á o 6 5 . 

VENDO p i s o l i b r e m u y 
(¿ •n t r l co , 6 a m p l i a s h a ­
b i t a c i o n e s y baño . Ot-ros 
e c o n ó m i c o s , f a c i l i d a d e s 
p^go. Sáenz' de S a n t a 
M a r í a . S a n Juan 6 5 . 

A L B Í Ü L O S : G r a n so la r e s ­
q u i n a dos ca l les . 70 m t -
no - i f a c h a d a , . i g u a , l u / y 
J e a n t á r i l l a d o , p-:opio c - i -
•as. b a r a t a s , ^ o d o u ¡u< -

CANiTERO: V e n d e p i sos 
t r e s y c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s . 3 0 . 0 0 0 . 3 5 . 0 0 0 , 
4 3 . 0 0 0 . f a c i l i d a d e s p a g o , 
se is h a b i t a c i o n e s a m p l i a s 
c e c i n a g : a n d e . despensa , 
b a ñ o i n m e j o r a b l e . 70.0QP 
C o n c e p c i ó n , 2 . < 

A L B 1 L L O S : V e n d o p i sos de 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s y 
s e r v i c i o s ^ 3 0 . 0 0 0 . V e g a . 

ó b . 

A L B 1 U . O S : V e n d o p i s o 
m u y so leado , p a t i o ce rca ­
d o . 3 5 . 0 0 0 . V e g a . 3 6 . 

•M.BILLOS: V e n d o "casa u f . i 
i ; :m i j i a r . - a m p l i o s » g a l l i ­
ne ros y h u e r t a , p a r a l a -
L r a d o r . 5 5 . 0 0 0 . 

( "SA r e n t a n d o S0O m e s . 
c o m p u e s t a , t r es p i s o s . I o ­
t a ! y a m p l i o p a t i o , és te 
l i b r e , v e n d o , 1 3 5 . 0 0 0 p e ­
setas. " I . \ i to . G e n c r a i i -
s i m o , 1 . 

L I S O , j u n t o C i i n i c a V a r a , 
m o d e r n o . -1 h a b i t a c í o n e i . 
i c c i b l d o r . d e s p e n s a , agua 
i a i i e i f t e - Fría, p a t i o 4 2 0 
m 2 - , s ó t a n o . t : c s l a c h a ­
d a s , l l ave m a n o , venció, 
•13.000. ' E x i t o . C c n e i a h -
i l tRQj I . .» -, 

Ganados y aperos 
SE V E N D E c a r r o d e m u í a 
b u e n e s t a d o e n V iUüs to . 
P a u l i n o B a r t o l o m é , 
T R I L L A D O R A S a n g e l e s v a ­
r i o s t a m a ñ o s . G a r t e i z 
H e r m a n o s y C í a . - R e p r e ­
s e n t a n t e e n B u r g o s , Fa -
b r i c i a n o G i l . H u e r t o d e l 
R e y . 2 1 . 

T R I L L A D O R A S " R u s t o n •. 
n ú m e r o s I y 0 , c o m p l e ­
t a s . E n t r e g a i n m e d i a t a 
Casa M á g i c a A r e l l a n o C i a . 
S. A. - C o n c e p c i ó n , 2 1 . 
VENDO t e r n e r a t e r r e n a 
e n S o t r a j e r o . F e l j p e 
A g u í l a r . 

VENDO m á q u i n a s e g a d o r a 
C o r m i c k . M a r c i a l P u e n t e , 
e n Va l l es de P a l e n z u é l a . 
M A Q U I N A s e g a d o r a , m a r ­
ca C o r m i c k . m e d i o uso . 
v e n d o . V a l e n t í n L a r a . 
Las Ven tas d e S a l d a ñ a . 
SF V 'ENDF u n a p o t . a de 
b u e n a s f o r m a s , p o r no 
p o d e r l a a t e n d e r . T : a t - i r . 
con V i c t o r i a u c P é r e z , e n 
V i l h i s t o . 
V L N D O p o t r o t res d ías . 
C r a h j a de i • cob i i l a . P q r 
/ é c t o R u ! / . 

VENDO dos vacas T u d a n - : 
cas. u n a p a r i d a ' y o t r a 
p i e x i m a . T r a t a r , con I n o ­
c e n c i o D i e z , e n V i l l a t o r o . 
SE V F S D F u n c a r r o de 
v e r a s , p a r a dos c a b a l l e ­
r í a s , b u e n uso. o t r o ce 
b u e y e s , e n m i s m o e s t a d o . 
T i a l a r y ve r l es . L a C a l e ­
r a . 4 . T a l l e r M e c á n i c o . 
SL V E N D E vaca rec i t -n 
p a r i d a . con t e r n e r a . 
Huelgas, . 5 1 . 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s t i ­
p o A . p r o d u c c i ó n c n t r i ­
g o 5 .000 k i l o s . T i p o C, 
10 .000 k i l o s . A g e n t e , C a -

•^a G r i j c l m o , Burgos ' . 

Huéspedes 
CEDO h a b i t a c i ó n d o s ca -
n r ó s , m u y c o n f o r t a b l e . 
t i o c é n t r i c o . R a 7 Ó n , es ­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
C E D E R I A l ias tá dos h a b i ­
t a c i o n e s d e r e c h o c o c i n a . 
L a ñ o . D i e g o L a i n e z . 15, 
p r i m e r o , c e n t i o . 
CEDO dos h a b i t a c f o n e s ^ 
a m u e b l a d a s , d e r e c h o r o ­
c i n a . R a z ó n . V a d i l l o s , 2 1 . 
\ S E A O R I T A o dos cedo 

c i m a c é n t r i c a , e c e n ó m i -
o ) , c o m e r su cus rita. Ra-
Zén • A d m i n i s i i j c i ó n . 

E X T R A V I O de o v e j a c o n 
c o r d e r o , p i n t a d a c o n c o ­
lo r r osa y v e r d e , c o r n u ­
d a . T e ó l i l o barcia ' ' . C a s -
t r i l l o d e ! V a l . 
P E R D I D A s o b r e , conté-» 

j u i i n d o - d i n e r o . Se g r a - : 
t i f i c a r a d e v o l u c i ó n . C a l ­
z a d a s . 18 . s e g u n d o , 

E X T R A V I A D A y e g u a b u y a , 
c a r e t a , c r i n y c o l a b l a n ­
c a , d e s c a l z a , a l z a d a r e ­
g u l a r , de seis a ñ o s , b i e n 
p u e s t a . Se r u e g a a q u i e n 
l a haya- v i s t o o r e c o g i d o 
e n v í e n o t i c i a s a H e r m ó -
g e n t s B e n i t o , e n R c g u m i e l 
de l a S i e r r a . ( B u r g o s ) . 
E X T R A V I O d e o v e j a c o : \ 
c o r d c : o . p i n t a d a c o n c o ­
lo r rosa y v e r d e , c o r u n -
d a . t e ó f i l o G a r c í a , Cas-
t r i l l o d e l V a l . - i - se 

Trasi i asos 
TRASPASA f o n d a , fcuem 
c l i e n t e l a , b u e n a s c o n d i ­
c i o n e s , p o c a r e n t a . " T e ­
r e t e " . B e l o r a d o . 
T R A S P A S O c h a r c u t e r í a e s ­
t u p e n d a s c o n d i c i o n e b , c . i -
l ie c e n t i i c a . Ces tón a A d ­
m i n i s t r a t i v a E s p i n o . 
A L B I L L O S : D i s p o n g o de 
los m e j o r e s l o c a l e s d e n e -
g c c i o e n t r a s p a s ó . I n l o . -
n « s , Vega, 3 ó , ( 

TRASPASO comes t i b l es £ . 
v i n o s p o q u í s i m a renta' , 
b u e n r e n d i m i e n t o , 2 2 . 0 0 0 
f r i f c e r í a , 4 . 0 0 0 ; m e i c e -
r t a . s i t i o c o m e r c i a l . 
1 8 . 0 0 0 ; p e s c a d e r í a . 

2 5 . 0 0 0 . C o n c e p c i ó n . 2 . 
SE TRASPASA t i e n d a m 
nos y c o m e s t i b l e s . s I W 
c é n t r i c o . I n f o r m e s , i g n a 
c i ó P a l a c i o s . S . A . 
A L M A C E N , ca l le P a l o m a ^ 
p o c a r e n t a , t r a s p a s o eco­
n ó m i c o , o cede r ía m i t i n :» 
3 7 . 0 0 0 , p e e s t a s . , "Ejx l lQ « 
C-enear l í s imo, í . • -

LOCAL a u t o r i z a d o Colegu» 
r i ñ a s , c o n i n s t a l a c i ó n , fcoj 
lia m u y p o p u l o s a ^ 3 
m o d e r n a , t r a s p a s o . I 5.00<? 
• E x i t o " . G e n e r a l í s i m o . !« 

Varios 
CORSETERA Z a b a l o . F3^ 
j a s a . m e d i d a . P u e b l a * 
3 , t e r c e r o . 
Q U E M A D U R A S . ú lceras , 
g r i e t a s y e n t o d a h e r i d a ^ 
c a l m a y c u r a e l c i c a s c p * 
t i c o " L i r a s " o c i c a t r i z a n ' 
te c o n c o r a m i n a . Fannc-* 
c i a s . 
FOTOGRABADOS C o r ^ ' 
c ión r á p i d a v esmerad- ' r 
T A L L Ü R E S G R A f l C 0 > 
•D ia r i o de B u r g o s . _ 

MÁS c o m o d i d a d con W 
butacas de f d ^ i ' i M t 
Síuel. Sai» P a b l o . H - ú * 

file:///


D E L I > 
P A B L O L O G O S ' P O R f í / S f O 

L A B O L S A 
— A m o r t i z a b l e 

V ^ b ; 2 ^ 3 T̂00. 8 3 - 7 5 , 
4Q- 3 ' 5 o o r 1 0 0 , 9 0 * 5 0 ; 

^ • . 9 4 5 . ? n e r u . 9 4 0 . 9 0 ; 
^ • \ 9 A o t 90 3 0 ; 1 9 4 7 . 9 9 y J u n i u 
í̂í0 9 ? 5 0 ; E x e n t a s . 1 0 ! y L o t e : . 

^ S o n e ^ : B a n c o de C s p a ñ a . 3 0 5 ; C e n -
Acd¿S r s p l ñ o l d e C r é d i t o 3 5 2 ; H i s -

" t , Amer . cano . 3 2 0 ; H . C h o v . o . 1 7 0 ; 
l ^ í s n a ñ o l a . 2 o 2 ; I f ce rduero 1 7 9 ; K k n -
, , ' ^ ^ 1 3 0 ' E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . I l f 5 0 ; 
g S k i c a s . 150 7 5 ; R i f . 2 9 2 ; T a b a c a -
T 6 4 0 ; Carnosa . 1 3 4 ; N a v a l o r d i n a 
* * * * 94 ^ 0 ; A l t os H o r n o s . 1 7 0 ; P e t r c -

2-¡A. s n i a c e . 3 1 9 ^ F e f a s a . 1 1 3 . 

Bolsa de Bilbio 

BilC^O 
— E n la p r i m e r a ses ión d e ia 

niana t ' a y p e q u e ñ a s v a r i a c i o n e s e n a m 

jjcs sen t idos . _ _ ¿SsaiJ 

i n t e r i o r , 8 6 . 

\ccior;Cs: B a n c o B i l b a o . 4 2 5 ; C e n t r a l . 

H i spano . . 3 2 2 ; V i z c a y a A . . 3 4 5 y 

337 5 0 ; M e n g e m c r . 1 3 5 ; R i f , 2 9 2 ; 

r a , 3 6 2 ' 5 0 y S n i a c e , 3 2 I . - - C i f : a : 

253; 
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pápete 

• A N C O D E J A N J A N D E l 
1ANCA ^ B O L S A CAUB1Q 
S CAJA D E A H O R R O S 

¿Parra 
cenfra/ 

defensa 
en Lisboa? 

"Con facilidad desconcertante ganó España 
la primera eliminatoria", dice un crítico francés 
Críf/cos/isboefas piden /a variación del equipo 

i d q u i e r a u n o i n s t a i a -

c i ó n f r i g o r í f i c a A E E S A , 

C ^ L ' ^ C j <íue ' e P 6 ^ ' ^ 0 c o n s e r v a r 

f e c t o e s t a d o , s in p e l i g r o 
á a d e t e r i o r o e n c u a l ­
q u i e r é p o c a d e ! a ñ o . 

I N S T A L A C I O N E S 

r R i G O R I F I C A S 

ANCLO ESPAÑOIA DE EIECTRICIDAO. S.A.. 
R e p r e s e n t a d a p o r 

R A M O N V I Z C A I N O , $ . A . 
V J Duque de M a n d a s , 11. S a n S e b a s t i á n 

A g e n t e e n B u r g o s : 

Huer to d e l R e y , 1 2 - 1 4 
, T l f n o . 2 4 4 3 . B U R G O S ' 

R i o de J a n e i r o . " — E l d i a 24 de J u -
• n i o p r ó x i m o sera u n o de los m a s f e s ­
t i v o s d e l c a l e n d a r i o d e p o r t i v o b r a s i l e ­
ñ o . E n la f e c h a m e n c i o n a d a se i n a u g u ­
r a r á n los c u a r t o s d e final d e l c a m p e o n a ­
t o m u n d i a l de í ú t b o l . a c o n t e c i m i e n t o d e 
los m a s d e s t a c a d o s en. l as a c t i v i d a d e s 
f u t l j o ü s t i c a s de t o d o e l M i a n d o . 

C o m o se sabe, q u i n c e son l os pa íses , 
a d e m á s d e l B r a s i l , q u e a c t u a r á n e n c a m ­
p o s b r a s i l e ñ o s l u c h a n d o p o r l a c o n q u i s ­
ta d e la Copa Ju les R i n i e t 

I n i c i a l m e n t e se h a b í a d i s p u e s t o q u e 
los q u i n c e e q u i p o s v i n i e r a n a R i o de Ja­
n e i r o a fin de t o m a r p a r t e e n e l f e s t i ­
v a l . P e r o u n e s t u d i o m á s d e t a l l a d o ha 
v e n i d o a d e m o s t r a r Ja i m p o s i b i l i d a d de 
l l e v a r a c a b o la i d e a . Sucede q u e e n 
e l d ía s i g u i e n t e 25 d e J u n i o , l os c u a r ­
tos d e final t e n d r á n q u e e m p e z a r en 
a l g u n a s c a p i t a l e s d e l'os Es tados d e s i g ­
n a d o s , de m o d o q u e los e q u i p o s q u e 
t e n g a n q u e a c t u a r , po r e j e m p l o , e n 
P u e r t o A l e g r e , a i . 1 0 0 k i l ó m e t r o s a p r o ­
x i m a d a m e n t e , de R i o de J a n e i r o , n o 
p O d r i á n r c a l i x a r el v u e l o e n él m i s m o 
d i a de p a r t i d o . 
C O M E N T A R I O S F R A N C E S E S 

P a f f s . — E l e n v i a d o e s p e c i a l d e l d i a ­
r i o d e p o r t i v o " L ' E q u i p c " Jacques R y s -
w i c k , c o m e n t a a m p l i a m e n t e e l p a r t i d o 
P o r t u g a l - E s p a ñ a con. e l t i t u l o ; " E n e l 
p r i m e r c u a r t o de h o r a E s p a ñ a se ase ­
g u r a una f á c i l v i c t o r i a s o b i o P o r t u g a l " . 

/ C o m i e n z a d i c i e n d o q u e •no r e c u e r d a 
habe r v i s t o t u p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l a 
u n e q u i p o m a r c a r t r e s go les e n p o c o 
m á s de 120 segundos . Es ta t r i p l e y r á ­
p i d a h a z a ñ a f ué b a s t a n t e s e n s a c i o n a l , 
d e m o s t r a n d o las p o s i b i l i d a d e s , e l s e n t i d o 
r e a l i s t a y la v e r d a d d e m e d i o s de u n 
a t f . q u e q u e " f u é p o r !o menos1 i g u a l a l 
q u e j u g ó en C o l o m b c s c o n t r a F r a n c i a . 

Es . p o r l o p r o n t o , c o n u n a í a c i l i d a d 
d e s c o n c e r t a n t e , c ó m o E s p a ñ a ha g a n a d o 
la p r i m e r a p a r l e d e su e l i m i n a t o r i a y es 
d i f í c i l i m a g i n a r s e que p u d i e r a p r o d u c i r ­
se en u n a s e m a n a u n c a m b i o c o m p l e t o 
en l os v a l o r e s q u e p e r m i t i r á n a los p o r ­
t ugueses t o m a r s e e l d e s q u i t e . 

La e n o r m e s u p e r i o r i d a d d e E s p a ñ a se 
r r l a n i f e s l ó n;i t odos l os aspec tos d e l 
j u e g o . . ; • 

L O S P E R I O D I C O S L I S B O E T A S P I D E N 
M O D I F I C A C I O N E S E N E L E Q U I P O 
L i s b o a . — ? ! e n v i a d o e s p e c i a l de " O " 

S é c u l o " en M a d r i d d i c e q u e se i m p o ­
ne ' m o d i f i r a r • l a s i - lecc ión p o r t u g u e s a 
p a r ó que el P o r t u g a l - E s p a ñ a , . e n L i s b o a , 
n ó resu l t o u n desas t re c o m o en C h a m a r -
t m . 

.¡fcj " D i a r i o d e L i s b o a " , p o r su p a r t e , 
e s c r i b e que los e s p a ñ o l e s v e n c i e r o n por, 
-:.star m e j o r p r e p a r a d o s p a r a e l e n c u e n ­
t r o , p e r o q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , e n 
L i s b o a , p u e d e q u e se dé l a r e s u r r e c c i ó n 
de L á z a r o . Ot ros c r í t i c o s s u b r a y a n q u e 
c u a l q i í i c r c o n j u n t o d o P r i m e r a D i v i s i ó n 
h u b i e r a h e c h o m e j o r p a p e l e n M a d r i d y 
q u e p a r a L i s b o a p o d r í a o r g a n i z a r s e , u n a 
se lecc ión a base de u n c l u b de p i i m e -
ra c a t e g o r í a , y a q u e . e l m a l f u é d e b i d o 
p r i n c i p a l m e n t e a f a l t a de c o n j u n t o y 

asi l o r e c o n o c e n , i n c l u s o , E e r r e i r a . B a r r i -
ga r i a y T r a v a s s o s . q u e a c t u a r o n en M a ­
d r i d . ) 5 , . v 

E l E s c o r i a l . — L o s se lecc i onados n a ­

c i o n a l e s s e p e r s o n a r o n e s t a m a ñ a n a e n 

su t o t a l i d a d e n e l c a m p o d e d e p o n e s 

de l a . U n i c o D e p o r t i v a d e San L o r e n z o , 

e f e c t u a n d o u n f u e r t e e n t r e n a m i e n t o l o s 

r e s e r v a s . 

' B e n i t o D í a z p r e s t o espec ia l a t e n c i ó n 

a l d e í c n s a e s p a ñ o l i s t a P a r r a , a l q u e a 

ú l t i m a h o r a le d i o u n a s c lases t e ó r i c o -

p r á c t i c a s s o b r e e l t e r r e n o , f o r m a n d o e l 

t r i o d e f e n s i v o .a base d e A s e n s u , - P a r r a -

C o n z a l v o I I . 

REFRANERO 
PAG RICO LA 

B u r g o s y Galicia competirán 
el domingo en pelota a mano 

Ayer se disputó el campeonato 
regional militar de campo a través 

G U I A F A C U L T A T I V A 

S . A R I A S 
C I R U G I A V V I A S U R I N A R I A » 

Caaau l ta j tfe{2a2yde3s3 
K í s r l » . 9 , U — B U R G O S . — T » » . « 1 1 9 

P . L O P E Z 
K I E C T O K B E L B I 5 P E N S A M B 

A N T I T U B E R C U L O S O 
• • t i C t t i x R f i j a . — - R A Y O ! » 

t K C & f i , £ . — T e l é f o n i 32311 

F. ESCRIBANO PARRA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N D E S A N G R E 
C o n c e p c i ó n , 2.—Teléfono, 3 1 4 4 

M a d r i d , 3 , 3.» 

' P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o t e n e m o s u n 
d i a d e g a l a los p c l o t a z a l e s , b ü r g á l é s é é . 
V a m o s a p r e s e n c i a r la e l i m i n a t o r i a d e l 
C a m p e o n a t o de E s p a ñ a dé a f i c i o n a d o s , 
c o r r e s p o n d i é n d o n o s e n f r e n t a r n o s t o n u a 
Ga j i c i a ( z o n a N o r t e ) , b r i l l a n t e v e n c e d o -
: a de V i g o . L e ó n y A s t u r i a s . 

R u b i o , d e l a n t e r o g a l l e g o , e» ya r o -
r i o c i d o de la a f i c i ó n b u r g a l e s a p o r h a ­
b e r a c t u a d o e n n u e s t r o f r o n t ó n , r e p r e ­
s e n t a n d o a L o g r o ñ o , hace* t res t e m p o ­
r a d a s . ¡Hor rás es d o s c o n o c i d o . p e r o t c -
n e m o s o í d o q u e se t r a t a de u n m a g n i ­
f i c o j u g a d o r . ¿Qué h a r á n f r e n t e a es te 
f o r m i d a b l e p a r e j a n u e s t r o s p o p u l a r e s 
^ r r u t i y Ca raya lde? . Ya poco nos f a l t a 
p a r a s a b e i l o . p u e s e l d o m i n g o , d ía 9 , 
los .veremos f r e n t e a f r e n t e e n ' l n ; C i u ­
d a d D e p o r t i v a . 

C o m o c o m p l o m e n t q a . t a n i n t e i x s a n i e 
j o r n a d a , se p i e n s a m o n t a r . o t r o e n ­
c u e n t r o e n t r e B e n i t o , q u e t a n g r a t o sa ­
b o r d e b o c a d e j ó -el pasado d o m i n g o , 
r e s p a l d a d o pu r e l " F r u t e r o " d e S a l a s , 
c o n t r a l a g r a n p a r e j a de B a r b a d i l l o d e l 
M e r c a d o , f o r m a d a p o : G o n z á l e z y Ma • 
r á ñ ó n , c o n q u i e n e s se está en t r a t o s . 
Uada Ja a n t i g u a r i v a l i d a d . e n l i e estos 
c u a t r o p e l o t a r i s . a u g u r a m o s u n a i u c l i u 
m u y c o m p e t i d a e n t r e los m i s m o s . 

E s p e r a m o s pues que e l f r o n t ó n se 
v e a d e b o t e e n b o t e , pues a d e m á s se 
c e l e b r a r á n los p a r t i d o s de "F l f t ucac ión 
y Descanso " , q u e v i e n e n i b a l i z á n d o s e 
t o d o s l os domi -ngos . 

CANCHERO 
S I C I L I A C A M P E O N R E G I O N A L D E L A 

C A R R E R A C A M P O A T R A V E S 
A y e r t u v o ¡ k i g a r e l c a m p e o n a t o r e g i o ­

n a l d e c a r r e r a á c a m p o t r a v é s , que h a 
c o n s t i t u i d o u n c o m p i e t o é x i t o , t a n t o po r ' 
la c a l i d a d c o m o po r la c a n t i d a d do 
p a r t i c i p a n t e s . N a d a m e n o s qué 153 U J -
! recio res n o r x ^ f n t a n d o 3 2 3 -Cwei po^ de 
esta R e g i ó i í . se p r e s e n t a r o n e n la m -
¡a a la oh ' ia cíe d a r l a sa l i da o l i c i a í 

La p r u e b a c o n s i s t í a , c o m o saben n t i é s i 
t r o s l e c t o r e s , e n u n recor r ido , de u p ó * 
d i e z k i l ó m e t r o s y de a c u e r d o c o n e l i t i ­
n e r a r i o h e c h o p u b l i c o . -

T o d o s l o s . p a r t i c i p a n t e s h a n d e m o s ­
t r a d o h a l l a r s e e n f o r m a , y a q u e u n i c . i 
m e n t e t r e c e c o r r e d o r e s no h i c i e r o n su 
e n t r a d a e n la m e t a . Desde e l p r i n c i p i o 
i a l u c h a se e m p e ñ ó a f o n d o e n t r e los 
r e g i m i e n t o s de Z a p a d o r e s . S i c i l i a y S a ­
n i d a d , l o m a n d o ¿asi s i e m p r e e l m a n d o 
l í l z s i r , que " p a r e c e v u e l v e p o r sus' f u e ­
r o s , p a r a e n t r a r e n la m e t a con u n o s 
2 5 m e t r o s d e v e n t a j a sob re su i n m e d i a ­
t o s e g u i d o r , I racU, i de S i c i l i a 2 2 . y t i -
t a m i s m a d i s t a n c i a m e d i ó e n t r e qj cj -
t a d o c o r r e d o r y S a n j u r j o . d e S a n i d a d ! 
Estos t r e s e n t r a r o n í i l g o d e s t a c a d o s so ­
b r e e l r e s t o ' d e l lo te d e c o r r e d o r e s . 

La c l a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l q u e d ó e s ­
t a b l e c i d a e n la s i g u i e n t e f o r m a ; P r i m e -

i o , J r i z a r . de Z a p a d o r e s b ; s e g u n d o . I r a -
d i . de S i c i l i a i ^ ' 2 ; t e r c e r o . S a n j u r j u , do 
S a n i d a d . 6 ; c u a r t o . C h i n c h u r r e t a , de Sa­
n i d a d . 6 ; q u i n t o . U r d a m p i U e t a , de S i ­
c i l i a , 2 2 ; s e x t o , O r b e g o z o , d e / . a p a r l o -
res . b ; s é p t i m o . E s t e b a n , de f S i c i l i a , 2 2 ; 
o c t a v o . A i / . p u v u a . d e L e g a z p i . 2 3 ; n o ­
veno y d é c i m o . A n g u l o y G a s t ó n , r es -
p e c t i v a m e o t e , dé S a n i d a d , 6 . 

L a c l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i p o s q u e d ó 
c o n s t i t u i d a d e l s i g u i e n t e m o d o : 

P r i m e r o , S i c i l i a , 2 2 , c o n 4 4 p u n t o s ; 
s e g u n d o , S a n i d a d , ó . c o n 51 p u n t o s ; 
t e r c e r o , Z a p a d o r e s , 6 , c o n 6 0 p u n t o s ; 
c u a r t o . V a l e n c i a , 2 3 , c o n 9 S p u n t o s ; 
q u i n t o . C a r e l i a n o , 4 5 , c o n 117 p u n t o s ; 

A b r i l e s y c a b a l l e r o s , pCcD b u e n e s . 

S i n o h u b i e r a A b r i l , n o h a b r í a n ñ o 

v i l . 

A b r i l e s b e e n e s y b u e n o s h i d a l g o s , 

m u y escasos . 

A l p r i n c i p i a o a l f i n , A b r i l bueíe í e r ; 

*V?n-.: V < ~ | 

B i e n v e n g a A b r i l , r o n su - a g u a s m i l . 

•En A b r i l , ag-^as m i l . 

l l u e v a p a r a m i A b r i l y M a \ 7 ; y p a r a 

t i : od3 e l a ñ o . 

A b r i l es l l u v i á s p y s c ñ c r i l . 

A b r i l f r i a , m<;chc p a n v poco v i n o . 

A b r i l m o j a d o , m a l o en ! a h u e r t a , b A * -

nD Cfi c: c a m p o . " 

Po r A b r i l c c r : a un c a r d o y n a c t - á a 

m ' L 

' 2 v i e j a d e l c< a ñ o s m i l , g u a r d a b a 

p ,v ; p a r * . M a y a y l e ñ a p a r a A h r i ! . 

Ení t i m i s d e A b r i l , h a r á j Mtv»sos 

m i l ; e n e l de M a y o , t r e s o c u a t r o . 

P R A C T I C A S G A N A D E R A S P A R A E L M E S 

D E A B R I L 

C u a n d o le c n ' e r e s de q u e un g a n a ­
d e r a d i s t i n t o d e l t u y o , c e n p i r a c lase 
de c e l t i v - s , e n u n a p a l a b r a , t n cere . i i -
c i c n e s d i s t i n t a s de l as t u y a s , c o n ; ¡ v v c 
u n e l e v a d o r e n d i m i e n t o d e su g a n a . l í , 
n o c e m e t a s l a l i g e r e z a d e i n l e n ' a r \ i n 
c á i r b i o de la e s p e c i e o d e l a r a z a q u e 
e x p l o t e s . P i e n s a p r i m e r o s i l a p r o d u c ­
c i ó n d t í l os c u l t i v e s , e l c l i m a , e'.c. ' p 
p t r n i i ' . i r i a n t e n e r n l os n u e v e s a r . i m a -
]¿ - e n c o n d i c i o n e s a n á l o g a s a l c^So t é 
r e f e r e n c i a , y s i n o , h a z u n a s p r u e b a s 
s o l a m e n t e c e n u n a s c u a n t a - ; c a o c : : a s . 

PARA ABRIL 
N'a d u d e s n u n c a en h a c e r t r a b a j a r a l 

t e r o s e m e n t a l , ' y v e r á s c o m o se i e h a ­
ce m á s m a n e j a b l e y m e n o s b r o n c o . E l 
t r a b a j o l i g e r o s u p o n e p a r a •ü u n e j e r ­
c i c i o s a l u d a b l e p a r a a s m u i c u l c s , y 
c o n v e n i e n t e p a r a q u e m a r l a s g r a s a s q u e 
de o t r a m a n e r a , se a c t m e l a r i a n e n s u 
o r g a n i s m o c e n u n a v i d a c o m e r l a y r e -
g a i c n a . - i , . . 

•—o—i I 
P a r a l as c e r d a s d e v i e n t r e b u s c a u n 

v e r r a c o p r e c e d e n t e d e o t r a g a n a d e r í a 
b u e n a , p u e s debes e v i t a r l a s u n i c n i s " 
c e n s a n g u i n e a s , p o r q u e d a n l u g a r a d c -
g e n e r a c i e n í r s e n l a d e s c e n d e n c i a . 

j E l d e s t e t e d e l os c o r d e r o s -t-.b-^ c c i n -
c i d i r c e n la é p o c a e n q u e e l c a n p c 
t o n g a p a s t - s t i e r n e s y a b u n d a r . ' e s . La 
f a l t a d e l e c h e l es r e s u l t a e n t o n c e s m e ­
nos s e n s i b l e , y se c o n s i g u e u n b u e n 
d e s a r r o l l o . 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Se estudia el vuelo 
de aves e insectos 
para perfeccionar 

la aviación 
La mosci posee un mara-
vilJoso indicador de velocidad 
y dos órganos qne aseguran 

su estabilidad 

s e x t o , S a n M a r c i a l . 121 p u n -
t o s ; s é p t i m o . L e g a z p i , con 2 2 2 p u n ­
i o s ; o c t a v o , F o r t a l e z a , 2 , con 2 3 7 p u n 

l o s ; noveno. Caba l l e r í a . I I , c o n 2 3 6 
p u n i o s y décimo.) Art ' i l ier ia , 2-1. con. 
312. puntos , 

C a p i t á n GARCIA 

A K T Ü R O G I L 
corazótf 

vJ OSE C A R A 2 O 
t A l T Q S Y E N F E R M E 0 A 9 E Q 

¿ " W i L A M U J E R 
« « « • i p l t f t l de B a r r a n t e s y C m o i « * J a 
^ W r i a , 0 6 , 3 . • — T t U I i n i , , I 1 5 » í 

Clodoaldo Padilla 
fc P A R T O » Y G I N E C O L O G I A 

y BwwV 4 9 , LI.» - « T e l é f g a l OT I f i 

J. V E L A S ¿"O™ 
B a l 8 B s p l t « l P r ü r i a c J a l 

P U L M O H Y C O R A Z O N 
« y i i X — E l e c t r o c a r d l O g r a B I 

^ C t e s a l t » a a l l 2 a 2 y d e 3 * 5 
^ ^ o d e r , [ ía^ J.I ^ fftléfflna 8 5 » 

Y , - OJEDA CARCEDO 
J ™ M T 0 D I G E S T I V O Y M U T R I C I O I I 
^ • " M i C l l n l c w . R a y o i X . M e U b a l í -

( i n s u l t a de J O • 2 y i le 3 a S . 
^ ^ U , J9fl l . l fa¿ T e l é f o n a j t b T i 

. VICENTE VALLEJO 
¡ • O r a t o r i o d a A N A L I S I S C L I N I C O S 

e t tboUmetr ia = T r a n s f u s i ó n «angu ines 
San P a b l o , 5 , 3.» — T e l f . 1 9 0 3 

R | a i « t « resp i ra to r io y 
R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a T 
Cencrai ls lnMi F r a n c o , 13 ( a n t e i 

Te lé fono . 2 3 1 0 
l i l i ] 

M. C A L V O PINILLOS 
P U L M O N , C O R A Z O N - B A Y O S X 

V i t o r i a , 3 2 , p r a l . — T e l é f o n l 3 0 4 8 

B A L O N C E S T O 

i 

Se anticipará el 
comienzo de! partido 
Huesca - Burgos 
Con objeto de que los aficio­
nados puedan escuchar la 
retransmisión del encuentro 

España - Portu.gal 
L l d o m i n g o nos v i s i t a e l | ( f l c j ; d e l g r u ­

p o , l o q u e q u i e r e dec i r q u e p o d e m . s 
a s i s t i r i-, u n b u e n e n c u e n t r o . P e r o a d e ­
m á s , so d a la c i r c u n s t a n c i a d e qUc 1 s -
p a ñ a ese <ii,a v e n t i l a u n p a r t i d o . ve rdáde-
i a m e n t o t r a n s c e n d e n t a l y c o m o l o s afi< ic-
nades iocal t-s q u i s i e r a n es ta r c-n ri l a -
f io y e n o t r o — c o s a i m p o s i b l e — so ha. 
p e n s a d o e n l a f o r m a de hace r c o m p a ­
t i b l e e l p r e s e n c i a r e l c h o q u e Muesca -
-Burgos y escucha r l a r e t r a n s m i s i ó n t i c ! 
m a t c h q u e se d i s p u t a r á e n e l e s t a d i o 
l i s b o e t a . , . . • * 

So t i e n e t i p r e p ó s i t o , de a n t i c i p a r l a 
h o r a d e l p a r t i d e , p a r a d a r l u g a r a q u e 
l u e g o p u e d a e s c u c h a r s e . c ó m o d a m e n t e l a 
r e t r a n s m i s i ó n . Es m a s , t a m b i é n exi.s"c 
e l p r o y e c t o ele d a r e l e n c - e n t r u a m e ­
d i o d í a y está s u g e r e n c i a , s a b e m o s q u e 
es r e s p a l d a d a p e r n u m e r o s o s s o c i o s q u e 
§e h a n a c e r c a d o a n o s o t r o s p i d i e n d o 
t r a n s m i t a m o s t a l r u e g o a la D i r e c t i v a . 

En f i n , lo q u e h a y de c i e r t o es q u e 
se 'desea , da r f a c i l i d a d e s a l a a f i c i ó n . 

A g r e g a r e m o s q u e h o y v a a s e r d i a 
d e . p r u e b a s e n / . a t o r r e . Las h a b r á a b u n ­
d a n t e m e n t e . A h o r a l o q u e se p r e c i s a , es 
q u e a l g u n a s r e s p o n d a n . 

Y t e d s s , t a n c o n t e n t o s . 

A C C E S O R I O S P R E P U E S T O S 
D E A ü T O M O V I L E S % 

|i & c ¿ e ¿ t s o s u r & u i / o e» % 

C H E V R O L E T V G . M C . \ 

N E U M A T I C O S 

Pi. Calvo Sotdo, 8 -Telef? 1814 
B U R G O S 

SUBASTA 
SB Iv'ílla e n . es ta S e c r e t a r i a e l - p r o y e c ­

to y p l a n o p;. iá l a construcción de u n 
puente . Se d a de p l a z o h a s t a e l 10 d e l 
p resen te m e s de A b r i l , p a r a q u e p u e d a 
ser e x a m i n a d o y presenta r p l iego de 
c o n t r a t a . 

V a l m a l a , I. de. A b r i l d e 1950. , 
k P Alca lde 

V.,- " I RANC1SC0 CAMARA 

Notas de la Alcaldía 
A l o b j e t o de d i s t r i b u i r en e | año. ac­

tua l e l p r o d u c t o d e los t í t u l o s c o r r e s -
p a i i d i e n t t s al l e g a d o hecho p o r ,don T i o -
i e n t i n o i z q u i e r d o , c o n s i s t e n t e en : íoá i n ­
te reses d e ' c u a t r o t í t u l o s de ia D e u d a 
P e r p e t u a I n t e r i o r de 5 0 0 pesetas cada 
u n o a f a v o r de la V1LJA MAS V l f JA y 
Dr.L V1LJO MAS V Í L J O Y MAS P O B R L S 
de B u r g o s y sus b a r r i o s , se p o n e en co ­
n o c i m i e n t o de ' los que se c r e a n , c w d e ­
recho a l m i s m o q u e has ta l as d o c e h o -

,;ras d e l d i a 27 de A b r i l p u e d e n p resen ­
t a r sus p e t i c i o n e s en la s e c c i ó n de Ha ­
c i e n d a " M u n i c i p a l e n p a p e l c o m ú n , «1 q u e 
se a c o m p a ñ a r á u n i n f o r m e de ia p a ­
r r o q u i a r e s p e c t i v a acerca d e la e d q ^ . 
S i tuac ión y n a t u r a l e z a de los s o l i c i t a n ­
tes. 

B u r g o s , 4 de A b r i l de 1950-. 

k í l S. y 

DR. SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

GenerM S a n t o c l l d e s , 1 0 , I J — T e l f . 3 2 4 7 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

C a l l e M a d r i d , a u r a . 4 . I.* 
¿ e a i a i t u do A m é . — T e l é f o n o 31 I f 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

K us CLÍHICAS DE BARRAMTES 
C R U Z R O J A NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN 

^ HOSPITAL PROVINCIAL 
UlMCALVO,18-TELÉF0N0l311 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

o c t ú * S Í « v t o o s oe SAKIOAO oei. CSTAOO 

HJLIA MATOt. 67 m i f C x o iS06 

B W d — • imnmiitouiaammmmm 

C. SUAREZ D E PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

' V I R G E N D E B E C O N A " 
Eafermedade* aerviosaj y mentaleí 

S a n a t o r i a ; S a n P e d r o C á r d e n a , 21 
C o n s u l t a : A v e l l a n e s , I . De 12 a g 

.Como t c n i a m o s r u i u n c i a d o , e l p a s a d o 
s á b a d o y d o m i n g o , se c e l c b r a r c c i e n l o s 
campo : , de la C i u d a d D e p o r t i v a , dos p a r ­
t i d o ? d e b a l o n c e s t o c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
c a m p e o n a t o loca l d e G r u p o s d e i m p r e ­
sas o r g a n i z a d o s p o r la Ob ra S i n d i c a l 
' E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " . 

Él e q u i p o , de la C.N.S. , v e n c i ó p o r . 
1 5 - 1 1 a l de l I .N.P. , pC io d e b i d o a ia 
a l i n e a c i ó n , i n d e b i d a d e u n j u g a d o r se 
a d j u d i c ó los p u n t o s e l e q u i p o d e los p r e ­
v i so res . 

E l m o t i v o f ue e l q u e a la ho ra d e 
v e n t i l a r e l e n c u e n t r o só lo b a b i a c u a t r o 
j u g a d o r e s de los S i n d i c a t o s y a g r u p a -
y.fcjA a u n a f i c i o n a d o p o r l o q u e pesa la 
s a n c i ó n i m p u e s t a . 
. P l d o m i n g o , se v e n t i l ó e l p a i t i d o e n ­
t r e los b a r . c a r i o s y los t e x t i l e s . F .ncuen-
t r o l l e n o d e i n t e r é s y que se a d j u d i c ó 
la v i c t o r i a " B a n c a ' " p o r 2 0 - 1 7 t a n t o s . 

Esta v i c t o r i a h a p u e s t o a l e q u i p o de 
" B a n c i " ' e n m e j o r a b l e s s i t u a c i o n e s d e 
a d j u d i c a r s e e l c a m p e o n a t o , y a q u e h d 
l o g r a d o vence r e n los t r e > e n c u e n t r o s 

c e l e b r a d o s d e la c o m p e t i c i ó n . 

UBRmiA 
P A L U P I 

PAPELERÍA 
S A N C O S M E 

P L A Z A D E V E G A -

S E C O M P L A C E E N A N U N C I A R 

P R O X I M A A P E R T U R A 

S U 

T R A J E S DE N I Ñ O 
Y M O C E T E 

en c h e v i o t y e s t a m b r e : t o l o res 
i n d i c a d o s p a r a cada m ü d e l o y toc ias 

las t a l l e s , desdé J 2 9 pese ta» 

C o n f e c c i o n e s 

MARTINIANO 
L a i n Ca lvo . 24 Te l f . . 3 0 5 3 

CONCURSO-SUBASTA 
C a m i ó n " ¿ t u d e b a k e r ". .1. 15 , m a t r i c u ­

la f U l - 3 5 3 3 . d e T R E S Y M E D I A TONELA 
DAS d e c a r g a , p r o c e d i m i e n t o " P l i e g o 
c e r r a d o ", c o t x ü c i o n e S ' S é c r e t a r i a H e r m a n ­
e a d <!c. L a b r a d o s í S d e B e l o r a d o ( H a l a ­
gos) y l a s i n s e r t a s e n e l B . O. d e 'a 
p r o v i n c i a desde e l I I a l 19 d e F e b r e r o 
p a s a d o . T i p o de t a s a c i ó n , 6 2 . 0 0 0 . P.e-
Kenfacíóh p l i e g o s , h a s t a las doce del ciia 
¿> d e l a c t u a l . A p e r t u r a de Sos m i s m o s 
d i a 9 a las 13 é n d o m i c i l i o de la H e r -
m a n d a d . L i a n z a p r o v i s i o n a l . 5 . 0 0 0 p e ­
setas. M o d e l o p r o p o s i c i ó n y a n u n c i o B o ­
l e t í n O f i c i a l d e . l a p r o v i n c i a B u r g o s d i a ^ 
s e ñ a l a d o s . ' • 

B t f l o r a d o . I.» A b r i l 1 9 5 0 . — E í jefe 
de la H e r m a n d a d , G r e g o r i o R o j o . 

¿os p r i m e r a s ¿ri íaciores se i n s p i r a r o n 
e n cf v u e l o d e /os p á j a r o s p a r u ú i s e ­
ñ a r sos p r i m i t i v o s m o d e l o s , y e n t t 
v u e l o d e las aves se b a s o s i e m p r e u 
p a r t i r d e e l los l o t é c n i c a d i J v u e l o 
h u m a n o . P e r o p o r l o v i s t o n o s o l a • 
v i h o m b r e h a ¿ tp rend ido d e l as aven 
y d i - l os i n s e c t o s f o n e c e s a r i o p a r , / 
v o l a r , s i n o q u e t a m b i é n _ er> l o s i n * 
sextos y e n tas aves e x / s i e n u n a 5c-
r i e d e ó r g a n o s q u e c o p i a d o s v n d i . / 
p o r et h o m b r e p u e d e n u t i l i z a r s e e n 
/>/ w r a c i ú n * Los es t t rd ios e f e c t u a d o s 
e n l os ú l í i m c s t i e m p o s p o r sab ios 
r í o r t eon ies i canos y aJewáf>es e s p e c i a l -
m e n t e sob re e l v u e l o de l as aves y 
d e los Insectos d a n o e n t e n d e r h t n c 
Ci-sidad. d e q u e e l h o m b r e s e si y a 
i n s p i r a n d o e n r s t o s a n i m a l e s p ú r a 
p e r f e c c i o n a r cada d i a m á s su y a fuer- ' 
f e . y e l i c i e n t e d o m i n i o d e ! a i r e . 

EL , I N D I C A D O R D E V E L O C I D A D 
Se$üo l a s ú l t i m a s i h v e s i i s a c i o f i c s 

r e a l i z a d a s p o r e l c a t t d r a t i c o d e Z o o -
l o s i a de; N e w H a v e n T a l b p l 11. W a -
t e r m & n n fas abe jas y l a s moscas - - e n -
nv . o í r o s i nsec tos— p o s e e n p e r f e c c i o -
n a d l s i m o s ó r g a n o s q w h a c e n las l e - . 
ees de l o s m á s d e l i c a d o s i n s t r u m e n ­
tos d e p r e c i s i ó n d e la a v i a c i ó n y q u e 
t a m b i é n p o s e e n o t r o s ó r g a n o s í j üé 
les p e r m i t e n vo la r y o r i e n t a r s e n i t i * 
c h o nv í s f a c i l m o n t < ; q u e l o q u e l e pe r» 
m i K . n a l h o m b r e sus m á q u i n a s . 

T a l b o r W a t c r m a n n es u n o de toé 
¿ o ó / o y o s de n iás p r ó s l t g i o e n e l M y h * 
d o . Desde hace m u c h o s a n o s se h a 
e s p e c i a l i z a d o e n e l v u e l o d e l os i iy-
sectos y ha d e s c u b i e r t o su m e c a n i s ­
m o d e v i t e l o y d e o r i e n t a c i ó n . H o y 
u n a n o t i c i a d e N e w f l a v e n a n u n c i a 
fa p u b l i c a c i ó n deft r e s u l t a d o d e >5u.s 
< s i u d i o s é n la r e v i s t a " T h e A m e r i c a n 
S c i a n i i a " . ' \ V a t . e r m a n n es tud ia p r i t n v -
ranéen le u n ó r g a n o ' q u e posee l a m o s ­
ca d o m é s t i c a y q u e l » s i r ve de i n d i -
c a d o r de %ü v e l o c i d a d . Con e s t e ó r ­
gano l a mosca r e g u l a su v u e l o . A l 
m i s m o t i e m p o - s e g ú n I V a l e r m a n n - i l a 
m o s c a d o m é s t i c a posee o t r o s dos u r -
g á ñ ó s s i t u a d o s b a j o sus d a s q u e v i ­
b r a n p a r u d a r h - una c o m p l e t a e s ( a b i * 

, l i d a d a é r e a . 
LA QRJEKTACIOM 

U n o d e l os . m i s t e r i o s d e la C i e n c i a , 
z á o t é é i t a hí i s i do h a s t a 1 áhp/á . é f d a 
la o r i e n t a c i ó n d e los insec lbs . C o n n i 
Sfí vv-íie /o$ - tnsec tos p o y e c a u.na p e r -
í e c t i s i m a o r U n t a c i ó n q u e Íes p e r ­
m i t e d i r i g i r s e c o n s e g u r i d a d a b s o l u ­
t a a su o b j e t i v o . Los e s l u d i o s sobre 
l a o r i e n t a c i ó n de. los insectos los ha 
r e a l i z a d o e s p e c i a l m e n t e '•! p r o f e s o r 
\ \ a t e r m & n n s o b n - las abe jas . S e g ú n 
c ¡ las a b e j a s p u e d e n r t t e n e r e n c i e r ­
t o l u g a r d e la r e t i n a l a i m a g e n d e l 
l u g a r d o n d e h a n p a t t i d o p a r a su v u e ­
l o . Después p u e d e n vo la r d u r a n l ' .fió'* 
r a í y a u n q u e se: a l e j a n m u c h o de. su 
t a i e de p a r t i d a , f iaré, r e g r e s a r u é l 
t-se l u g a r e n f o c a d o e n l a r e t i n a les 
s i rvo de b r ú j u l a q u e l es g u í a d i r e c ­
t a m e n t e » su d e s u n o . 

L o m á s c u r i o s o de t o d o es quG 
s ^ l o púéctei u t i l i z a r es te ó r g a n o l a 
á b c f a c u a n d o , es de d i a . C u a n d o es d e 
ñ o c h a l a v i s i ó n desapa rece y i a a b e -

d e l a q r j & n i a * 
c i ó n . E n t o n c e s ¡puede r e g r e s a r tam-* 
b i e n a s u p u n t o d v p a r t i d a p e r o y j 
n o l o hace en l i n e a r e c t a . 

' H a s t a las doce h o r a s d e l d i a 23 d e l 
c o r r i e n t e mes de A b r i l , se a"c lmiUián c i ; 
e l N e g ó c i a d o de Subas tas de la S e c r e t a - i j a p i e r d e <f s t o l i d o 
r í a M u n i c i p a l , l as p r o p o s i c i o n e s p a r a o p ­
t a r a l c o n e m s o - s u b a s t a d e l as o b r a * 
de d e n S b o d e l a n t i g u o C o n v e n i o de R e ­
l i g i o s a s d o la M a d r e de D i o s e n e l T a -
s e o d e l a Q u i n t a de es ta c i u d a d , por 
u n p r e s u p u e s t o d e 1 0 5 . 8 5 0 " 1 0 pese tas . 

EJi l a c i t a d a d e p e n d e n c i a se h a l l a n de 
m a n i f i e s t a l a i c o n d i c i o n e s y d e m á s a n ­
t e c e d e n t e s d i - e x p r e s a d o c o n c u r s o - s u b a s ­
t a , d o n d e p u e d e n ser e x a m i n a d o s d u r a t i l e 
las h o r a s de o f i c i n a d e ¡QS d í a s h á b i l e s . 

R u r g o s . 3 d e A b r i l d e I 9 5 0 . - - L L A L ­
C A L D E , i 

P A S A T I E M P O 

CRUCIGRAMA 

Torneo Primavera 
Grupo Modestos 

P a r t i d o s p a r a el d o m i n g o p r ó x i m o d i a 
9 : 

C a m p o d e L a s e r n a : A las .10 3 0 . Real 
S a n E s t e b a n - D. J u v e n t u d . 

A Jas doce . S a n ' J u l i á n - V i c t o r i a C. f-. 
C a m p o d e G a m o n a l . •— A ' l a s 1 1 3 0 , 

D e p o r t i v o G a m o n a l - A. C a t ó l i c a . 

MOISES ARROYO 
P I E ! . Y V E N E R E A S 

f i n a * • V r i m , 2 4 . T a l é f o a a , S X S a 

J O S E A L O N S O 
M c d l c l a a í « t e r n a , c ü r a z ó a y a a t r i c l i a 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a l 

E s p o l ó n , 3 2 — T e l é f o n a '1912 

(ose María frapcés Gil 
V E O I C I N A I N T E R N A - R A Y O S H 

C l n i u l t a de 10 a I y de 3 a • 
P l a z a d e l e g a , 3 6 

falleces ^(d^icas -DIARIO BURGOS1' 
C O N F E C C I O N D E F O T O G R A B A D O S C O M E R C I A L E S Y P A R T I C U L A R E S . L A 
C A L I D A D D E S U S C L I C H E S P U E D E A P R E C I A R S E O B S E R V A N D O L A S 

F O T O G R A F I A S Y D I B U J O S D E E S T E P E R I O D I C O 

¡VISTA VD. ELEGANTE! 
COMPRE SU CORTE DE T R A J E 

U LAS MEJORES CALIDADES DE PAÑERIA 

¡A PRECIOS DE FÁBRICA! 

Ceüe de Sinknder. núm. 22 y 24 • Calle Meneda, 21 y 23 • Burges 

MAGNIF ICO AUTOBUS 
s e m i n u e v o , " M e r c e d e i - B e n z " D i e s s e l mode lo 1 9 3 9 , 3 0 - 3 5 p l a z a s , m o t o r , c a j a 
v e l o c i d a d e s y d i f e r e n c i a l n u n c a i n t e r v e n i d o ; , c a r r o c e r í a c o n s t r u i d a e n A l e m a n i a , 
v e n d e m o s o c a m b í a n o s p o r b u e n c a m i ó n D i e s s e l de 10 t o n e l a d a s . 

" M a d e r a s B U b a i n a s " . - - C a m i n o de E l e j a b a r r i , 2 1 . B I L B A O 

2.P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 33: 
. 'e en es :a Casa su r e c e l a d e O c u l i s t a . , 

CrJsUI f ia c H a l Ú l c i a de l «s mejores marcaii 

y " 

S o l i c i t e n u e s t r o l o l l c t o i l u s f r a d o g r a t u i t o 

¿A id caminof 
N u^s t ros cu rsos po» corroipondaneia Je : 
C O N T A B I L I D A D . C A L C U L O MERCANTIL 
C O R R E S P O N D E N C I A C O M E R C I A L 
T A Q U I G R A F I A . O R T O G R A F I A 

le a b r i r á n IAS p u e r t a s de u n a 
s i t u a c i ó n . m u y i n t e t e s a n t e . 

A d q u i e r a , e s t u d i a n d o . r 
dc-sde a u p r o p i a , casa e l 

TÍTULO DE CONTABLE 
I N S T Í ' A l T Ó P R A M L ' . U 

M A b U l D :-: ARTALK> UÜ7Í -

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E ' C A P I T A L I Z A C I O N ' ' ?m 
A v e n i d a de José A n t o n i o , 5 9 — M A D R I D 

SORTEO C E L E B R A D O E L n i A » 3 l D E M A R / . O D E 1 9 5 0 
Han r e s u l ' a d o a m o r t i z a d o s l o s t í t u l o s p o r t a d o r e s d e l as s h r u i e n t e s 

ce m b i n a c i o n e s 

l-X-L O-Ñ-Ñ B-W-LL CH-S-O 
LL-X-Ctr ll-M-A^ H-f-V A-H-X 

R c p r e j e n t a n t e p a r a B u r j o s y P a l t n c i a : 

MANUEL ANIOUN • Pisones, 17, 2* c/cho* 

H O R I Z O N T A L E S 
!l F a l t a r a los M a n d a m i e n i o s . 2 A z ü J 

c a r f i n a . — A t r e v e r s e . 3 A n t i g u a rcv i s ' . a 
e s p a ñ o l a . — C a v a r . — M o t a . 4 Con t rae - ' 
t i ó n . — A p e l l i d o d e u n f amoso b o x e a d o ^ 
e s p a ñ o l . — S i g n e a r i t m e t i q o . 5 C h i s o c -
r r e t e t í . ' 6 E n s a l z o . 7 S i g u e n l a s m i s ­
m a s l i n e a s . & , A t r e v í . — ^ T e r m i n a c i ó n 
t a q u i g r á f i c a . 9 H c s l M g a d o . — H o g a r V 

V E R T I C A L E S 

'\ M a t r i c u l a . 2 P u e b l o b u r g a l é s . — J ~ 
R i o , 3 P r o n o m b r e . — P o n e r a l f u e g o . 4 
En e l a g u a . — C o n f a l t a , t a b i q u e . ^ 
M u y c r u e l . — L e t r a s de " l u z " * 6 A m o r ­
t i z a . 7 E l o g l ¿ . — V e z de m a n d o , 3 
A p ó c o p e . — F i l t r a d . 9 S i g n o . ^ — E m a n a n 
c í ó n , 10 P e r t e n e c i e n t e a u n pueb'.ql 
p r i m i t u ; ? . — I n i c i a l e s . 11 N'ota. 

Solncíónjal crucigrama anterior 
H O R I Z O N T A L E S 

f B e c a s . 2 C a b a l a s . 3 P r i s . — T i - u - v 
A A m i . — I r a . b A c a t a r á , 6 O m u s a . í 
L t á . — A l o . — A m o . S .Pera)es . 9 C a r a s -

VERT1 C A L E S 
f K a — C e . 2 C o m a . — A p . 3 B á ^ % . ~ « f 

E c . 4 E b . — A m a r á s . 5 C a p i t u l a r . 6 A l , 
— A s o l a r . 7 S á t i r a . — E s e . 5 S i r a . — A s * 
9 N a . — l m . 

Solación al jeroglífico anterior 
L n cetáceo . 

¡ M a d r e ! P i e n s a <rue c a d a n iño 
q u e m u e r e , p u e d e s e r un santo 
«o b é x t e , u n s a b i o q u t p i t t ú o 
i a P a t r i a o * e a c l l l a n i e o t « un e s -

A i / f ú p t ú . ' > j u n a u e i a i lJ(>,s? 

• « S i MRl f l .» r - i i i i M u g i n M i H m , I l i 



n 
Por José Andrés VAZQUEZ 

i ( C r o n i s t a de S e v i l l a ) 

C o T i e n t i m o s e l p r i m e r a s p e c t o , el r e l i g i o s o , de l a g r a n p a r a d o j a p r i ­
m a v e r a l q u e ofrece S e v i l l a c o m o i ra - jan te a c t u a l i d a d de c a d a a ñ o . 

A l f a m e s o desf i le p r o c e s i o n a l de l a s c i n c u e n t a c o f r a d i a r q u e a c u d e n 
desde sus l e j a n o s b a r r i o s y fe l igres ías h a c i a l a C a t e d r a l en f a s t u o s a e s t a ­
c ión p e n i t e n t e , «e le dan m u c h a s i n t e r p r e t a c i o n e s : unos r e c h a z a n el l u j o 
fabuloso de los - p a s o s " ; o t ros lo a c e p t a n ; los m e n o s s e n s i b l e s a l a s e s p i n -

l u a l i d a d e s , - t a n ar t ís t ica o r e l i g i o s a s , c r e e n q u e e l m a g n i f i c o des füe es 
u n a e s p e c i e de f ies ta p a g a n a con pretexto a r b i t r a r i o en l a R e l i g i ó n ; y no 
• a l tan q u i e n e s se i n c o m o d e n p o r j u z g a r a los s e v i l l a n o s c o m o m o y i r r e v e ­
r e n t e s con los s a g r a d o s s i m u l a c r o s . . . L a i r r e v e r e n c i a : i l a h a y . no esta e n 
e l los , s i n o a c a s o en l a i r r e f r e n a b l e m a s a h u m a n a que se j u n t a p a r a a d m i r a r . 

Nadie t ipne r a z ó n p a r a e n j u i c i a r a la l i g e r a . Menos aún los v i a j e r o s 
r o n bi l lete da ida y vue l ta . Con un poco de c a l m a y u n a d o f i s m a y o r de 
observación de las c o s t u m b r e s , se l l e g a f e l i z y f á c i l m e n t e , a su fondo v e r ­
d a d e r o . P a r a c o n o c e r el hondón s e c u l a r r e l i g i o s o de c o f r a d í a s y c o f r a d e s , 
bastante e lemento de j u i c i o es el e x a m e n de los cu l tos de todo el año y de 
l a : c a r i d a d e s ca l l adas de c a d a d í a . 

P o r lo a e m a s , todo e l l u j o fastuoso de las p r o c e s i o n e s no s o n , ni más 
n i m e n o s , q u e e l m a s o r i g i n a l h o m e n a j e q u e un pueblo c r e y e n t e m e r i d i o ­
n a l y , de a ñ a d i d u r a , d o m i n a d o por la vocación a r t í s t i c a , p u e d e o f r e c e r a 
sus I m á g e n e f a d o r a d a s , p roducto de i g u a l s e n t i m i e n t o : fe y a r te en a l i a n ­
z a p a r a m i r a r a l c i e l o . P o r c i e r t o q u e p o r la v í a de l a G i r a l d a q u e p a r a 
eso es l a e s c a l a s i m b ó l i t a p o r la que s u b e n , suben l a s m i r a d a s f e r v i e n t e s . 
E s t a es l a ún ica ca l le r e c t a q u e en S e v i l l a h a y : ca l le en p i e o d e r e c h a v ía 
h a c i a lo a l to . ' 

E l h o m e n a j e no ce^a n i decaé en n i n g u n o de los dos aspectos d i r i g i ­
dos a l m i s m o fin de e levac ión del a l m a . C a d a año a ñ a d i d o a los s i g l o s q u e 
esa fe p e r d u r a , es un nuevo t e s t i m o n i o del a f á n ; c a d ? p r i m a v e r a e s un r e ­
nuevo de la o f renda a r t í s t i c a q u e v i e n e a c u m u l a n d o b e l l e z a y r i q u e z a d e s ­
de el t i empo áureo de los g r e m i o s c r e a d o r e ? del p o r t e n t o . No p a s a , p u e s , 
p r i m a v e r a , s in q u e los e s t r e n o s en las c o f r a d í a s c o n s t i t u y a n un a c o n t e c i ­
mien to s i n g u l a r . E s t e a ñ o , c o m o todos , pues no c e ^ a e l a f á n de m e j o r a r y 
e n r i q u e c e r l a s p roces iones —habrá m u c h o s e s t r e n o s en l o s q u e u n a v | z más 
se p o n d r á n de man¡ f ie?to la per fecc ión y buen g u s t o de o r f e b r e s , p l a t e r o s , 
t a l l i s tas , b o r d a d o r e s . . . Son m a g n í f i c a s d e m o s t r a c i o n e s de a r t e s a n í a , e n r a i ­
z a d a s en el e m p o r i o g r e m i a l del s ig lo X V I . S e v i l l a l a s c o n s e r v a , p u r a s , 
p r e c i í a m e n t e p o r l a p e r d u r a c i ó n de los más e n t u s i a s t a s c l i e n t e s : l a s C o f r a ­
d ías , P o r o t ra p a r t e , estos b e n e m é r i t o s t a l l e r e s t a m b i é n sos t i enen l a s g a ­
l a s , de que se u f a n a n o r g a n i z a c i o n e s r e l i g i o s a s s i m i l a r e s e n p u e b l o s y c iu - ' 
dades del S u r . Y a l g o , además, p o r t o d a E s p a ñ a , p r e n d a d a de su p e r f e c ­
c i ó n : el r e o u j a d o r s e v i l l a n o , M a r m o l c j o , a c a b a de r e c i b i r l a Meda l la do 
Oto de l a A r t e s a n í a n a c i o n a l . 

• L a s a l i d a de l a s C o f r a d i a r de sus r e s p e c t i v o s templos. , t i e n e , en l a 
m a y o r í a de los c a s o s , un e s p e c i a l e n c a n t o qu>e sólo d i s f r u t a n los e s p e c t a d o ­
r e s que- r e n u n c i a n a l a c o m o d i d a d de los asieca'tbe de l a c a r r e r a o f i c i a l y s e 
t r a s l a d a n a los l u g a r e s donde está l a emoc ión ¡pura del b a r r i o y su c o f r a d í a . 
E n la s e v i l l a n a madrugf tda ún ica del V i e r n e s S a n t o — c u a n d o todo el c i e l o se 
h a c e l u n a en el m i s t e r i o de l a P a r a s c e v a — h a y d o ' m o m e n t o s s u b l i m e s que 
son cerno los polos donde S e v i l l a a p o y a los ext iremos del e j e de sus a r r e b a ­
tos c o f r a d i e r o s ; l a s a l i d a de Jesú^ del G r a n P o d e r d e s d e s u t e m p l o de S a n 
L o r e n z o , y l a de l a V i r g e n de l a E s p e r a n z a de l a M a c a r e n a , • 'Aque l la q u e 
está en S a n G i l " , c o m o en esos m o m e n t o s c a n t a e l p u e b l o . 

V ent re ese e s p l e n d o r bu l l i c ioso —la fe en v e h e m e n c i a s p o p u l a r e ? , l a 
s e n c i l l e z de lo i n g e n u o , l o i n f a n t i l i n e f a b l e q u e está en e l fondo s e n t i m e n ­
tal de l a s v i e j a s e s t i r p e s h u m a n a s . 

De esos i n f a n t i l i s m o s i e v i l l a n o s r e f l e j a d o s en 'sus p r o c e s i o n e s , r e m e m o ­
r e m o s hoy a q u í , l a C o f r a d í a l l a m a d a " d e l á B o r r i q u i t a " , o s e a , " L a , s a g r a d a 
e n t r a d a en Jerúsa lén" —según l a . o f i c i a l d e n o m i n a c i ó n — , q u e a b r e e l g r a n ­
d i o s o - d e s f ü e . L o s n i ñ o s — n a z a r e n i t o s b l a n c o r de esta v i e j a C o f r a d í a q u e 
f u n d a r a n , al lá l e j o s , l o s m e d i d o r e s de l a a l l iónd ida de l o s c e r e a l e s — , s a l e n 
a l a ca l le c o n su p u r e z a y l a s p a l m a s de l " h o & a n n a " . S o n el los l o s q u e , c o n 
d e l i c a d e z a de pequeñuelos —los q u e Jesús p e d í a q u e s e l o s ' d e j a r e n a c e r ­
c a r — , sa len a l a ca l le p a r a p u r i f i c a r l a con el c o m p a s a d o r e m o v e r de l a s 
p a l m a s , p a r a este d ía c u l t i v a d a s en el a i r e p e r í u m a d o de los p a l m e r a l e s 
m á g i c o s . ' 

S i n f o n í a in fant i l q u e e n t r e a b r e o t ro aspecto de l m i s t e r i o de i n g e n u i ­
d a d q u e h a y en e! fondo de e s t a pasión p o r l a Pas ión q u e a n i d a en e l a l m a 
de S e v i l l a , l a más v i e j a y más s a b i a de l a ? c i u d a d e s de o c c i d e n t e . . . Y s e m ­
b r a d o r a de e s t r e l l a s . 

D i a r i o d e B u r g o s 
ESTAFETA MADRIliRA 

Chamartín tendrá en el futuro 
más de cien mil localidades 

fl p r e i ü le l i r e M i n i i M a l 
MADRID • E 3 * 'LL,E.,TR0 CORRCSPOUAL ANTOTTI0 DK 

E l d o m / n q o se q u e d ó m u c h a R c n l c s i n l o c a l i d a d 
y p o r c o n s i g u i t n l f s i n p o d e r p r e s i - n c i a r e l E s p a ñ a -
P o r t u g a l . 

As i so e x p l i c a q u e p a r a a p l a c a r l os á n i m o s de 
l a u c h a s m i l e s d e a l m a s q u e a y e r s e q u e d a r o n s i n l o c a l i d a d , a p a r e c i e s e e n u n a 
m a s n i f i c a p l a n a d e h u e c o g r a b a d o d e " A B C " , l a n o t i c i a d e la i n m e d i a t a a m p l - a -
cJón d e l e s t a d i o d e C h a m a r t i n . c o n l a c o r r e s p o n d i e n t e ¡ o t o d e la m a q u e t a , d o n d e 
se p u e d e a p r e c i a r l a g r a n d i o s i d a d que t e n d r á e l r e c i n t o después d e estas n u e ­
vas e b r a s . . . C o n e l las se aument -arc i e l a l o r o e n i ' 5 .000 p l a z a s m á s . Es d e c i r q u e 
C h a m a r t i n l l e g a r á a r ebasa r l as c i e n m i l local idacR-s. 

Y a ú n h a y Q e n t e q u e s o s p e c h a n q u e se r e p e t i r á n los a g o b i o s p a r a e n c o n ­
t r a r e p t r a d a . 

• T a m b i é n e l A t í é l i c o m a d r i l e ñ o q u e acaba de a d q u i r i r la p r o p i e d a d d e l M e ­
t r o p o l i t a n o , d e s p u é s d e l a b o r i o s a s ges t i ones c o n e l Co leg io de l l u é r í a n o s de 
A v i a c i á n . se p r o p o n e e s t u d i a r l o a m p l i a c i ó n d e l E s t a d i o ü v C u a t r o C a m i n o s q u e 
t a m b i é n r e s u l t a c h i q u i t o p a r a l os m o m e n t o s a c t u a l e s . 

E p i d e m i a s d e v i r u e l a 
e n v a r i a s n a c i o n e s 

Do una peregrinación arobe a la Meco, 50 personas 
murieron a causa de esfa enfermedad 

Glasgow. — Ha f a l l e c i d o la s e c u n d a 

v i c t i m a de la e p i d e m i a de v i r u e l a c o n ­

t r a la que l u c h a n las a u t o r i d a d e s m é ­

d i cas . Se t r a t a de u n a n i ñ a de once 

meses. C o m o se r e c o r d a r á la p r i m e r a 

v i c t i m a fué !a j o v e n d o c t o r a J a n e t l I le­

m i n g , q u e f a l l e c i ó c-l s á b a d o . — t f c . 

S E T E M E L A P R O P A G A C I O N 

v G l a s g o w . — L a s a u t o r i d a d e s i cnUT i que 
la e p i d e m i a de v i r u e l a se p r o p a g u e a 
I r l a n d a , tí D e p a r t a m e n t o de S a n i d a d 

de D u b l i n l ia d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a 
t o d o s IOÍ» i r l andeses p a r a q u e se so­
m e t a n ;i la v a c u n a c i ó n . — L f e . 

t 
T A M B I E N E N C H I L E 

S a n t i a g o de C h i l e . — L a s a u t o r i d a d e s 
s a n i t a r i a s d i c e n que la e p i d e m i a d e ' v i ­
r u e l a , e n f o r m a b e n i g n a , r e g i s t r a d a e n 
la p a r t e c e n t r a l de Ch i l e ha s ido p r á c t i ­
c a m e n t e v c o c i d a . d e b i d o a l á r á p i d a 
c o o p e r a c i ó n o f i c i a l y p ú b l i c a que d i o 

Casa Vasca ^ 
A V I S O 

SP. pone éfi c o n o c i m i e n t o de t odos los 
í ioeioü que ol d o m i c i l i o soc i a l p e r m a í i e -
cerá c e r r a d o cíe t res de la t a r d e d e l Jue ­
ves San to a doce d d m e d i o d í a de l Sú -
hado de G lo r i a , en filial y t o t a l a d h e s i ó n 
» la l i t u r g i a c a t ó l i c a . -

. l .a D i r e c t i v a 

¡h usted una de ella*? t 
Vlay . c n E s p a ñ a 4.321.000 señoras 

t a l c u l o a p r o x i m a d o . , que. t i e n e n a lgú r ; 
m u e b l e en su casa con m a n c h a s , 
r o z a d o o s in b r i l l o y se p r e g u n ­
t a n cor. qué p o d r í a n res tá .u ra ' í o , Si 
es us ted u n a de e l las , le a g r a d a r . ! saber 
q u e p u e d e d e j a r l o . c o m o n u e v o l i m p i á n ­
d o l o con. C L A S O L . Fs u n p r o d u c t o 
m o d e r n o q u e q u i t a , l as . m a n c l i a s de los 
m u e b l e ? , hace d e s a p a r e c e r las r o / a d u -
t a s y r e s t a u r a e l b r i l l o p e r d i d o , h a c i i ' i i -
do fos pa rece r rec ién b a r n i / i i d o s . r r u ^ ; 
b e l o . C L A S O L se vende e n . ¡as b u e ­
nas d r o g u e r í a s . 

AVENIDA 

«La abuelita» 
E s t a pe l ícu la m e j i c a n a , f u é e s t r e n a ­

d a a y e r en el A v e n i d a , en p r o g r a m a do­
b le c o n l a p roducc ión del Oeste , en t e c ­
n i c o l o r " L o s d e s e s p e r a d o s " . 

L o m e j o r de este nuevo f i lm a z t e c a 
q u e nos ha l l e g a d o , lo c o n s t i t u y e su 
fondo y l a m o r a l c r i s t i a n a q u e . i r r a d i a 
l a f i g u r a c e n t r a l y p r i n c i p a l : l a abue-
i i t a , q u e e n c a r n a d a p o r la s impá t ica 
S a r a G a r c í a , e? u n a v i v a y c o n s t a n t e l e c ­
c i ó n de m o r a l i z a d o r a s p r o y e c c i o n e s . 

E n e l aspec to técnico es donde más se 
r e s i e n t e e s t a p r o d u c c i ó n . 

S a r a García des taca p l e n a m e n t e en la 
l a b o r i n t e r p r e t a t i v a . L o s ot ros a r t i s t a s 
q u e l a secundan se e n c u e n t r a n muy p o r 
l i a j o de l a c i t a d a . 

C . 

i 

m 
una ¡oven 

se le incendia! el vestido 
y s gravísimas 

B a i c c j g n a . .—E j n u n a sala dé e s p e c t á c u ­
los se p r o d u j o u n d r a m á t i c o suceso de l 
que f u é ' v i c t i m a u n a a r t i s t a d e las q u e 
t r a b a j a n érj (:1 c i t a d o l o c a l . C u a n d o esta 
j o v e n , l l a m a d a A n t o n i a P ó r t e l a , de 21 
años , sé e n c o n t r a b a e n e l ba r d e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o , y a c o n s e c u e n c i a d o u n a 
b rasa de u n c i g a r r i l l o , se le e n c e n d i ó 
e l t r a j í ele l e n t e j u e l a s que v e s t í a . E l 
f u e g o t o m ó r á p i d o i n c r e m e n t o y p ro- , 
d u j o eí n a t u r a l d e s c o n c i e r t o . A p a g a d a s 
las l l a m a s , A n t o n i a P ó r t e l a f ué t r a s l a ­
d a d a a l H o s p i t a l C l i o i c o . d o n d e se i a 
a p r e c i a r o n n u m e r o s a s q u e m a d u r a s de 
c a r á c t e r g r a v í s i m o . — C i f r a . 

C H O Q U E , D E T R E N E S 

Z . í r a g o y a . — U n a pe rsona m u e r t a y 
c i n c o l i e r j c las , t r es d e e l las g r a v e s , h a n 
r e s u l t a d o a consccue».icia de u n c h o q u e 
e n t r e dos t r enos de m e r c a n c i a s . EJ ac ­
c i d e n t e se p r o d u j o e n las i n m e d i a d o n t s 
do osta c a p i t a l . — C i f r a . 

G A I N Z A , F I G U R A H o y , en e l l u g a r 
D E L D I A i r íos d e s t a c a d o i í c 

" A r r i b a ' - en la m a n c b e i a u o j c r i l l a des ­
t i n a d a a des taca r l a l i g u r o d e ! d i o . j u n ­
t o a l o cabece ra d e l p e r i ó d i c o , a p a r e c e 
e l r e t r a t o de C a i n / a c o n estas l i n e a s : 

" E l c a p i t á n x. e x t r e m o i z q u i e r d a de 
n u e s t r a se lecc ión n a c i o n a l . í u c C¡ d o -
n i i n g o , c o m o ' n o t r a s o c a s i o n e s , u n a 
de las g r a n d e s t i g u r á s d e l e q u i p o y u n o 
de los m á x i m o s c o l a b o r a d o r e s d e l t r i u n -
í o " . • ' • • 

' ' P i r a , a s i l e l l a m a n c a r i ñ o s a m e n t e 
sus c o m p a ñ e r o s y l os a t i c i o n a d o s b i l b a í ­
nos. v o l v i ó a f u t i r f r e n t e a los p o r t u -
gúesr-S su e x t r a o r d i n a r i a c l a s e , su d o ­
m i n i o d e l b a l ó n y so v e l o c i d a d , capa / , 
de d e s b o r d a r , c o m o e l d o m i n g o suced ió 
en C h a m a r t i n . c o n V i r g i l i o , a l de fensa 
m á s r á p i d o y c o n m a y o r e s r e c u r s o s ' . 

L A S O R D E R A A l C o n d e de R o m anones 
D E L C O N D E l e v i s i t a u n a m i g a . 

—Conde, es tá u s t e d m u y b i e n —h 
d i c e g r i t a n d o m u c h o . 

- ¿ C ó m o ? ¿Cómo? 
—Que e.siá u s t e d f o r m i d a b l e . . . 
—jQula . h i j o ! E s t o y f a t a l . 
S o b r e t o d o d e Ja s o r d e r a . Ya n o o i g a 

n i l o q u e m e c o n v i é h e . 

L A R E N O V A C I O N Creo i n te resan te , re -
I N D U S T R I A L c o g e r una- f ase i m -

p o r l a n t i s i m o d e l i n f o r m e p r o n u n c i a d o 
p o r d o n V í c t o r A r t o l a c o n s e j e r o d i r e c ­
t o r d e l Banco de ñ i l b a o , en ta r e c i e n ­
te a s a m b l e a d e a c c i o n i s t a s y q u e n o 
he v i s t o d e s t a c a d a e n l a s ' reseñas de la 
P r e n s a . 

Á l h a b l a r da la r e v a l o r i / a c i ó n de los 
ac t i vos - h o y efe m á x i m a a c t u a l i d a d - y 
d e s p u é s de r e c o g e r lo d i c h o p o r e l í n i r 
n i s t r o de H a c i e n d a e n e l d i s c u r s o de 
los p resupues tos * . m a n i f e s t ó q u e las 
g r a n d e s e m p f e s a s t i e n e n q u e e n f r e n t a r ­
se con e l m a g n o p r o b l e m a de la r e ­
n o v a c i ó n i n d u s t r i a l , s e g ú n las - e x i g e n ­
c ias de la t é c n i c a p a r a q u e sus p r o d u c ­
tos no r esu l t en d e m a s i a d o c a r o s . A s i se 
h i z o e n F r a n c i a . I t a l i a B é l g i c a , según 
e l o r a d o r : y se p r e g u n t a : ¿se resue lve 
así e l p r o b l e m a d e la r e p o s i c i ó n de 
m a t e r i a l ? N p : Ja a m o r t i z a c i ó n , i n c l u s o a 
c e r o , n o t i e n e la v i r t u d d e h a b i l i t a r los 
recu rsos f i n a n c i e r o s necesa r i os p a r a p a ­
g a r /as n u e v a s m á q u i n a s ; h a y q u e s e | 
g u i r a c u d i e n d o a las a m p l i a c i o n e s de 
cap i t a l es p r o p i o s y a j e n o s . E l o r a d o r 
p r o p a s o u n o s o l u c i ó n , q u e en e x t r a c t o 
d e ! p r o y e c t o f a c i l i t a d o , d i c e a s i : " C o n 
i n d e p e n d e n c i a de l as c a n t i d a d e s q u e de 
los b e n e f i c i o s y cíe cada e j e r c i c i o se d e ­
d i q u e n a a m o r t i z a c i o n e s , o t r o s se a p l i ­
c a r a n a u n f o n d o d o " r e n o v a c i ó n de 
m a t e r i a l " exen tas de t r i b u t a c i ó n c o n lo 
que. se i r í a n o c u m u l o n d o recu rsos f i ­
n a n c i e r o s p o r las e m p r e s a s p a r a aco ­
m e t e r l a r e p o s i c i ó n de sus i n s t a l a c i o n e s " . 

Y t e r m i n ó e l señor A r t o l a e n t r e o p l o u -
SOS esto p a r t e i n t e r e s a n t e d e s u d i s ­
cu rso é l d e c i r : Debe desecha rse e l t e ­
m o r d e q u e los e m p r e s a s g a n e n d e m a ­
s i a d o : n o d e b e n e s c a n d a l i z a r a nad ie 
n i los buenos d i v i d e ñ d o s . n i las b u e ­
nas g a n a n c i a s , q u e e n t r a n en e l t o r r e n -
/c c i r c u l a t o r i o , c r e a n r i q u e z a y . e n d e -
í i n í i i v o , nueva m a t e r i a t r i b u t a r i o . 

D E G L O R I A 
TODOS LOS T I E M P O S ! 

G R A N T E A T 
El máximo acontecimiento del S & 6 A D 0 

i L A MLMOK P E L I C U L A M E T R O - G 0 L D \ V V N - M A Y E R DE 

F U E G O E N L A N I E V E 
Van JOl lNSON ~ D e n i s e D A R C E L - J o h n H O D I A C K 

DOS ANOS DURO S U P R E P A R A C I O N , P E R O V A L I O L A P E N A C A D A M I N U T O 
G A S T A D O E N E L L A ! 

P r i r n í r p r e m i o a l m e j o r A R G U M E N T O y m e j o r GUION de 1 9 4 9 . 
Nota : R e t i r e o r e s e r v e sus l o c a l i d a d e s c o n a n t i c i p a c i ó n p a r a el Sábado de 

G lor ia y D o m i n g o de P a s c u a . 

LIQUIDACION 
POR DERRIBO FORZOSO 
HEMOS DE ABANDONAR EL 
L O C A L IRREMISIBLEMENTE 

E L DIA 30 DE ABRIL 
20 LIBROS Y UN DICCIONA­

RIO POR 54,90 PESETAS 
L n i c a m e n t e p o r d e r r i b o f o r z ó s e de l a l i n c a e n d o n d e • .en iames la l i b r e r í a 
n s s o b l i g a a T I R A R las c o l e c c i o n e s d e " l i b r o s q u e t e n e m o s a l m a c e n a d a s y 
q u e nes es i m p o s i b l e t r a s l a d a r a l n u e v o l o c a l p o r i n s u f i c i e n c i a d e s i t i o . 
NJues ras n ¡b l i c " .écas , c o m p u e s t a s d e ÜO l i b r e s ' y u n d i c c i o n a r i c , se v e n d e n 
a "200 p : a s . , y p a r a v e n d e r t odo en pocos d ías ío c e d e m o s a 5 4 , 9 0 p t a s . , 
g a s t e s i n c l c i d c s . 

Só lo s e r v i m o s l i as :a e L 3 0 de A b r i l , f e c h a que'" c t p r f i m o s . A p r c v e r l i u es ta u n i c a y f o r z o s a o p c r ' e n i d a d . P o r 
54 pese ' .as p u e d e leer u d u e l a ñ o . NJo v o l v e r e m o s a p u b l i c a r n i n £ u n o t r o a n u n c i o . 
T í r e l o s y a u t o r e s de IUÍ 2 0 l i b r o s : Robfcr t E. H c u a r d : HN.oches en Z a m b o i l a " o " E l r e y de l es d e f e c t i v e s ' ! ; Pa i . l 
F e v a í : " L o s c j c h ü r . - . cié O r o " y " C c r f ú ' : C. L . H i p k l s s : " l a T a r á m u l a " ; L e ó n : " E l e s t a n d a r t a z u l " ; S a i n t F é l i x : 
" L a s cenas d e T h e n n i d o r " — " L a h e r m a n a d e l r e n e g a d o ' ; M ñ n e g i ? a i : " C a u t i v e r i o de a l m a s "; J . L e ó n : " L a v e n g a n ­
za de la m á s c a r a " ; A l a n i c : " E l y y o " ; H o p k i n s : " G r a n d e s A - j . o r e r ' ; l l a l l c r a n : " P o l i c í a M e n t a d a " ; J . L e ó n : " E l g o -
b c r n ? d : . r V i l l e g a s ' ; S a l g a d : " A v e n i u r a s d e E l / . o r r o " ; M . P . L u n a : " E l l a m e n t o d e M a r y " ' o " E n m i t a d d e l c o r a ­
z ó n " ; V a r i o s : " I r e b o L " ; M o r r i s : " D e s h o n o r " ; Gus tavo de l B a r c o : " U n a m a n c h a de c a r m í n " o " M i ñ ó n " ; J . 1 . : 
" T o r m c n ' a s o b r e Y u c a t á n " ; D o r g l i : " N o v e l a s " . ! F r a n k Ho l l e r : D e t e c t i v e " A m a r i l l a " ; D e l l y : " H i p ó c r i t a " . 

S e r v i m c s a r e e m b o l s e p a g a n d o las 5 4 , 9 0 p e s e ' o s c e n t r a e n t r e g a d e l p a q u e i e . 
S I N O T R d (.AS i ú . P i d a u r g e n t c i n t o l e es ta o c a s i o n a l gang ;» a • 

L i b r e r í a C . I l t - m a n d e z Ca l le C ó r c e g a , n ú m e r o 3 7 b - B A R C E L O N A 

E s ; ^ d i c c i o n a r i o r o n t i - í n e 5 1 2 
p a g i n a s y 3 0 . 0 0 0 p a l a b r a s , y 
es tá e d i t a d o en ¡ 9 4 9 , c c n l e n i e n -
d o los u l t i m e s v o c a b l o s a c e p t a d o s 
p o r l a A c a d e m i a . 

TORNEOS DEPORTIVOS MILITARES 

•/.••.•y.-y 

E l g e n e r a ! T r o n c o s o e n t r e g a a l d e l e g a d o del equ ipo del B a t a l l ó n de. 
S i c i l i a el t ro feo de c a m p e ó n r e g i o n a l d e c a m p o a t r a v é s . - ( F o t o F e d e ; 

p o r r e s u l t a d o q u e ñ u s de q u i n i e n t o s 
m i l p e r s o n a s f u e r a n v a c u n a d a s . 
L A E N F E R M E D A D C A U S O E S T R A G O S 

T A M B I E N E N U N A P E R E G R I N A C I O N 
S i n g a p u r . — T r e s c i e n t o s p e r e g r i n o s 

m u s u l m a n e s p r o c e d e n t e s de F i l i p i n a s 
han m u e r t o d u r a n t e la p e r e g r i n a c i ó n a 
la M e c a . F o r m a b a n p a r t e de un t o t a l 
d e m i l o c h o c i e o t o s q u e e f e c t u a r o n la 
t r aves ía en e l m e r c a n t e f i l i p i n o " C r i s -
t o b a r , de 3 . 6 7 9 t o n e l a d a s . 

M a ñ a n a , los p e r e g r i n o s s u p e r v i v i e n ­
tes s a l d r á n p a r a F i l i p i n a s a b o r d o d e l 
c i t a d o b a r c o , q u e ha p e r m a n e c i d o una 
semana en S i n g a p u r . a causa d e u n a 
hue lga d e la t r i p u l a c i ó n q u e n o ha l e -
c i b i d o p a g a a l g u n a . 

Los p e r e g r i n o s saliere»:! de M i n d a n a o 
en A g o s t o pasado . V a r i o s ele e l l os h a n 
m a n i f e s t a d o a los p e r i o d i s t a s que unos 
c i n c u e n t a m u r i e r q n d e v i r u e l a s , q u e s u ­
f r í a n y a c u a n d o p a r t i e r o n d e F i l i p i ­
nas. F l j e f e de la e x p e d i c i ó n , e l Chc j 
Hasan A l i . en M i n d a n a o . m a o i f e s t ó q u e 
la m a y o r í a de l os p e r e g r i n o s m u r i e r o m 
e n el c a m i n o ele la Meca a J e d d a n . d e s ­
pulas de la p e r e g r i n a c i ó n . — E f e . 
A P A R A T O S O S U I C I D I O D E UN L A B R I E ­

GO F R A N C E S 

P a r í s . — U n l a b r i e g o de P e t í l l a t . L e ó n 
V a l e r ó a . ¿ d e " 6 0 años, de e d a d , p r e n d i ó 
f u e g o a l p a j a r de su casa, h i z o t a m b i é n 
u n m o n t ó n con su d i n e r o y sus v ído res . 
se echó e n c i m a tlQ e l los y t a m b i é n les 
p r e n d i ó f u e g o , y s e g u i d a m e n t e se d i s ­
pa ró u n t i r o en la s i en . V a l e r c o q u e d ó 
m u e r t o y sus v a l o r e s d e s t r u i d o s , p e r o 
en c a m b i o lia s i d o e v i t a d a po r los b o m ­
be ros ja d e s t r u c c i ó n de la c a s a . — E f e . 

H de m P i i c i s f lima 
m la elKiJe lasitarilas 

M a d r i d . — l.a m o d i f i c a c i ó n cíe t a i i -
fas m. inc io ru ic ia . e l e c t a t a n t o á la K ' d 
N a c i o n a l de los F e r r o c a r r i l e s Fspaño'r.-t. 
r o m o a l a v * C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r p i e s 
de v ía e s t r e o c h a . y f e r r o c a r r i l e s e x p í o 
l a d o s p o r e j E s t a d o , ya que e l c o n ­
j u n t ó de n u e s t r o S is tema f e r r | B v i a r i j . 
se e n c u e n t r a a f e c t a d o p o r las m i s m a s 
causas q u e h a n d e c i d i d o al G o b i e r n o 
a p r o m u l g a r d i c h a e l e v a c i ó n . 

E n l o que se r e f i e r e a la " R E M F F " . 
h a n t r a n s c u r r i d o y a cerca de ' c u a t r o 
años desde la ú l t i m a m o d i f i c a c i ó n t a ­
r i f a r i a , si se hace e x c e p c i ó n de l l i g e r o 
r e a j u s t e o r i g i n a d o p o r la e l e v a c i ó n d e ' 
p r e c i o de l c a r b ó n a u t o r i z a d a en é í ' a ñ p 
1 9 4 6 . 

E n es te l a p s o se h a n p r o d u c i d o m o -
d i f i c a é l o n e s e c ó h ó m l c a s de i m p o r t a n c i a 
en d i ve rsos aspec tos ida l as a c t i v i d a d e s 
n a c i o n a l e s , a l t e r a c i o n e s q u e . p o r f u e r / a 
r e p e r c u í e n en e l p r e c i o de coste de los 
t r a n s p o r t e s f e r r o v i a r i o s , y a que c o n ^ -
t í t u y e és te u n c o n s u m i d o r do i m p o r t a n ­
c i a e x c e p c i o n a l de g r a n n ú m e r o de p r i ­
m e r a s m a t e r i a s y p r o d u c t o s m a n u f a c u -
i actos. 

P e t o no es s o l a m e n t e l a • a l t e r a c i ó n de 
los p r e c i o s • i n l e r i o r e s , e n la que f o r z o ­
s a m e n t e r e p e r c u t e n Ja i n e s t a b i l i d a d e c o ­
n ó m i c a y po l í t i ca , que desde e l e x t e r i o 
nos r o d e a , la cádsa d é lá m o d i f i c a c i ó n 
l a r i f a t i ú qua se c o m e n t a . P o r e n c i m a c e 
es tas consecuenc ias , se e n c u e n t r a !a p r e ­
o c u p a c i ó n c o n s t a n t e d e l G o b i e r n o p o r lá 
s i t u a c i ó n ' e c o n ó m i c a de los p r o d u c t o r e s 
y s u desve lo p o i q u e a q u e l l a sea a t e n d i ­
da con la m á x i m a a m p l í t ü d q u é las c i i -
c u n s t a n c i a s p e r m ¡ t ¿ m . T r a n s c u r r i d o s y a 
m á s de c i nco años desde la p r o m u l g a ­
c i ó n d e l a v i g e n t e j e g l a m e n t a c i o n i i a : 
c i o n a l ciel T r a b a j o e n la R F N F E . n o p o ­
d í a e l C o b i t - n i o a p a r t a r su a t e n c i ó n de 
la s i t u a c i ó n . c r e a d a a l p e r s o n a l f e r t o v i a -
l i o po r Já e v o l u c i ó n , desde a q u e l l a t e c h a , 
de las c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c o - s o e i a k s, 
o t o r g a n d o a a q u e l j u s t a s m e j o r a s q u e . 
n a l u r a l n u n l e . y d a d a l a c u a n t í a d e i os 
e f e c t i v o s f c r r o v i a i i o s , v i e n e n a g r a v a r 
a c u s a d a m e n t e Jos. gas tos de l a e x p l o t a ­
c i ó n . 

Po r ot ra» ¡ j a r l e , la d i s t a n c i a e n t r e t a -
l i f a s y costes de e x p l o t a c i ó n , no pued t : 
ser i n d e f i n i d a m e n t e a u m e n t a d a s in r i es ­
g o de c i e fo r i na r po r c o m p l e t o l a f i s o n o ­
m í a de t a r i i m p o r t a n t e aspec to del p r o ­
ceso e c o n ó m i c o n a c i o n a l ; y por e l l o , 
después ríe m e d i t a d o e s t u d i o , h a d e c i d i ­
do o l C o b í é r r o recoger e n l as t a r i f a s , 
j u n t a m e n t e -cor. los nuevos gastos de la 
e x p l o t a c i ó n . Ja i n s u f i c i e n d a a n u a l q u . ; 
e n l a m i s m r f y a lo. l a r g o d e l ú l t i m o p e ­
r í o d o , es ha v e n i d o p r o d u c i e n d o . De e v -
ta f o r m a , no s e g r a v a r á d e m o d o c r e ­
c i e n t e e l p r e s u p u e s t o de Ja N a c i ó n c o n 
ca rgas d e r i v a d a s d e las a t e n c i o n e s f e ­
r r o v i a r i a s n i se h a r á r ecae r estas sob re 
t odos los c o n t r i b u y e n t e s , s i n o q u e se 
o b t e n d r á u n a d i s t r i b u c i ó n m á s a d e c u a d a 
e n r e l a c i ó n con los q u e son v e r d a d e j o s 
u s u a r i o s ' d e l t r a n s p o r t e y a l os q u e e n 
t é r m i n o s de e q u i d a d , c o r r e s p o n d e r í a e x ­
c l u s i v a m e n t e s o p o r t a r a q u é l l a s . 

C o m o ya se h a t e n i d o o c a s i ó n de e x ­
p o n e r , l a s u f i c i e n c i a de Jas t a r i f a s p a r a 
h a c e r ' f r e n t e a todos l os gas tos d e la 
e x p l o t a c i ó n , es p r i n c i p i o s u s t e n t a d o e n 
t o d a s l as e c o n o m í a s f e r r o v i a r i a s , b i e n 
t e n g a n c a r á c t e r e s t a t a l o se r e a l i c e n n o r 
t m p r e s a s p r i v a d a s ; y f i g u r a n tambi>--n 
las d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s q u e d i e r o n v i ­
cia a n u e s t r a r e d n a c i o n a l . 

Es to no o b s t a p a r a que (x j r o t r o c a ­
m i n o e l Es tado t r a t e de a l i g e r a r f u t u r a s 
c a r g a s c o n s i g u i e n d o e c o n o m í a s e n la e x 
p l o t a d ó n p o r v i a u d d e l m e j o r a m i e n t o 
d e l s e r A i c i o ; a e l l o t i e n d e e l p l a n d e r e ­
c o n s t r u c c i ó n de las i n s t a l a c i o n e s y m a t e ­
r i a l m o t o r y m ó v i l de la R e d N a c f p n a l . 
q u e j u n t a m e n t e con e l p l a n d e e l e c t r i ­
f i c a c i ó n ex tens i va y a I n j c i a d o , p e r m i t i -
l a n s e n t a r las bases d e l s e r v i c i o e f i c i e n ­
te y e c o n ó m i r o q u e r e d a m a e l i n i t - r e s 
t i a c i o n a l . • _ 

C o n v i e n e a d v e n i r que e n e l l e x t o d e 

tos d e c r e t o s y o r d é n e s c o r r e s p o n d i e r i t o v , 
se c i t a n c o e f i c i e n t e s a a p l i c a r sobre 
las t a r i f a s m a t r i c e s de la " R E N F Q " que. 
no son a q u e l l a s q u e se e n c u e n t r a n _ a c -
t ú a l m e n t e e n v i g o r ; no ha d e i n f e r i r s e 
p o r t a n t o , que estos coe f i c i en tes r e p r e ­
sen tan l os i n c r e m e n t o s rea les , en l a n ­
í a p o r c i e n t o . A s i . p o r e j e m p l o , én lo 
que a fec ta a las t a r i f a s de v i a j e r o s , e ' 
c o e f i c i e n t e t o t a l a a p l i c a r q u e a h o r a se 
c o n v i e r t e e n 1 8 7 , e ra de ! 4 0 y es so ­
l a m e n t e Ja r e l a c i ó n de estos coef ic ie l i ­
les t o t a l e s (33 po r 100 a p r o x i m a d a m e n ­
te) l a q u e da e l i n c r e m e n t o r e a l . ' 

P o r í o que a fec ta a las m e r c a n c i a s , 
c o n v i e n e t a n i b l é n seña la r q u e la r e p e r -
c u s i ó n de Jos a u m e n t o s c o n s e n t i d o s e n 
los p rec ios de v e n t a , es g e n e r a l m e n t e 
m u y r e d u c i d a , e s p e c i a l m e n t e en "aque-
l i as que se expenden, a i d e t a l l e , corno las 
r e f e r e n t e s a los abas tos y c o m e s t i b k ' - . 
e n g e n e r a l ; r io p u d i e n d o ser , pur c o n -
s i g u i u n l e , estos a u m e n t o s causa j u s t i f i ­
cada (le, que- l l e g u e n a l p ú b l i c o otra.-, v i 
r i a c i o n e s e n las que ellois m i s m o s i m 
p l í c a n . A tí t ino d e r e f e r e n c i a , se c o n ­
s i g n a n a c o n t i n u a c i ó n l os a u m e n t o s que 
p o r r a z ó n de las e levac iones t a r i f a r i a s 
p o d r í a n a l o s u m o g r a v a r d e t e r m i n a d a s 
r n e r t a n c í a s de d i v e r s a p r o c e d e n c i a e n la 
p l a z a d e M a d r i d , r e d o n d e a n d o en m a s 
o, m e n o s , las d é c i m a s ele c é n t i m o . 

•Aceite de J a é n . 9 c é n t i m o s e l k i l o g r a ­
m o . Azúcar de V ' i l l a r r u b i a de C ó r d o b a , 
10 c é n t i m o s e l k i l o g r a m o . C a r n e de 

vaca de L u g o , 2 0 c é n t i m o s e l k i l o g r a m o . 
H o r t a l i z a s y f r u t a s de M u r c i a , l'¿ c é n -
l í í ños e l k i l o g r a m o . N a r a n j a s ele V a l e n ­
c i a , a c é n t i m o s e l k i l o g r a m o . P a t a t a s d e 
A l a r , (> ¿¿riti ir iQS ej k i l o g r a m o . G a r b a n ­
zos de A n d u j a r . 8 c é n t i m o s e l k i l o g r a ­
m o . Leche c o n d e n s a d a . 10 c é n t i m o s e l 
b o t e . Leche f resca , de S a n t a n d e r , 7 c é n ­
t i m o s e l l i t r o . M e r J u z a de C o r u ñ a . 2 b 
t c n i i m o s e l k i l o g r a m o , c u . . . e t c . 

E s t o , p o r Jo que a fec ta ;.• m e r c a n c i a s 
de p r o c e d e n c i a s t a n l e j a n a s c o m o a l g u 
ñas d e las s e ñ a l a d a s , p u e s t o q u e l a s ó l e 
p r o c e d e n c i a s m á s p r ó x i m a s a M a d r i d , 
s u f r i r á n , c o m o es n a t u r a l , r eca rgos m u ­
c h o m e n o r e s ; a s i . l a leche de las c e . -
can ías d e M a d r i d ( 8 0 k i l ó m e t r o s ) - n o 
p u e d e s e r - e l e v a d a c o n m á s ele 4 c é n í i -
m o s p o r l i t r o , n i las h o r t a l i z a s ( 5 0 k i ­
l ó m e t r o s ) c o n m á s de u n - c é n t i m o p o r 
k i l o g r a m o . L o m i s m o sucederá en o t r a v 
p r o v i n c i a s , d o n d e si ¿ n a l g u n o s casos 
estos r eca rgos pufcelen a u m e n t a n , con 

a r r e g l o a la d i s t a n c i a de t r a n s p o r t e , e n 
o t r o s s e r á n p r á c t i c a m e n t e n u l o s . 

j ~ . l os o r g a n i s m o s c o m p e t e n t e s de^ la a d ­
m i n i s t r a c i ó n , l i a n d e v e l a r , p o r o t r a p a r ­
t e , p a r a que c o n este m o t i v o no sea 
e x p l o t a d o t i p ú b l i c o p o r e l a f á n de l u c r o 
de p r o d u c t o r e s o i n t e r m e d i a r i o s d e s ­
a p r e n s i v o s . V p o r Jo q u e a f e c t a a las 
c o n s u l t a s o d u d a s q u e p u e d a i ^ p r o m o ­
ve rse , se e n c u e n t r a n p a r a e l l o a d i s p o 
s i c i ó n d e l os i n t e r e s a d o s , t a n t o la D i -
. recc ión Genera ! de f e r r o c a r r i l e s e n e l 
M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s y sus o r -
g a h i s m o s i n s p e c t o r e s , c o m o la " R E N F F . " 
p o r m e d i o d e sus s e r v i c i o s c o m e r c i a l e s 
|y d e p e n d e n c i a s p r o v i n c i a l e s y lóca le- , 
de és tos . 

m i pumo OÍ mmm 
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C i u d a d d e l V a t i c a n o . — C o n t i n ú a n con 
g r a n a c t i v i d a d l as o b r a s en la q u e p u e ­
de l l a m a r s e la g r a n bas í l i ca s u b t e r r á ­
nea d e San P e d r o y c u y a c o n s t r u c c i ó n 
está a p u n t o d e t e r m i n a r s e . E l t e m p l o 
en c u e s t i ó n se d i v i d e e n t res naves , a p o ­
yadas t a pode rosas p i l a s t r a s y c s t . m 
i l u m i n a d a s po r d i s c u t a s luces i n d i r e c ­
tas q u e sa len de las p a r e i l i -., 

c o n 
i rw 

V 
A N C 
CAIDA DE TITO 

V i e n a . — Fn~ B u d a p e s t , e l m a r i s c a l s o ­
v i é t i c o V o r o c h i i o f . ha d e c l a r a d o que los 
" p l a n e s ele los i m p e r i a l i s t a s e s t á n c o n ­
d e n a d o s a l f r a c a s o " y que los " m a n e j o s 
con la b o m b a a t ó m i c a y la de h i d r ó g e n o 
no i m p e d i r á n q u e Rus ia c o n t i n ú e su l u ­
cha p o r la p a z " . 

V o r o c h i i o f a s i s t i ó en la c a p i l a l h ú n g a -
i a , coi) o t r o s 2 0 d e s t a c a d o s c o m u n i s t a s , 
e n t r e e l los va r j os de I n g l a t e r r a y Ca ­
n a d á , a u n a g r a n c o n c e n t r a c i ó n , 
m o t i v o d e l q u i n t o a n i v e r s a r i o de, 1 
vas ión. de H u n g r í a p o r los : .ov ic ts . 
" T I T O S E R A D E R R I B A D O " 

V i e n a , - - E I m a r i s c a l Voroch i io f , m i e m ­
b r o del P o l i t b u r o de Moscú y v i c e p r e ­
s idente de l C o n s e j o de m i n i s t r o s sov ié ­
t i c o , ha d e c l a r a d o en B u d a p e s t q u e T i ­
to será d e r r i b a d o y que Y u g o e s í a v i a 
" v o l v e r á a o c u p a r el puesto q u e le c o ­
r r e s p o n d e ent re los pueblos d e m o c r á ­
t i c o s " . A ñ a d i ó q u e l a s ponencias o c c i ­
den ta les se e q u i v o c a n s i c r e e n q u e e l 
pueb lo y u g o e s l a v o l a s a p o y a r a en s u s 
m a n i o b r a s p a r a d e s e n c a d e n a r u n a g u e ­
r r a c o n t r a l a U n i ó n S o v i é t i c a . - - E f e 
¿SE T R A T A D T UNA R E U N I O N M I L I T A R ? 

V i e r i a . — De f u e n t e o f i c iosa a u s t r í a c a 
y b r i t á n i c a ' se d e c l a r a que hay m o t i v o s 
p a r a creer que e>n B u d a p e s t está c e l e ­
b r á n d o s e una r e u n i ó n m i l i t a r de l Ko -
m í r i f O f m y e l p r e t e x t o d e la p resenc ia 
en la c a p i t a l h ú n g a r a del m a r i s c a l Vo ­
r o c h i i o f y o t r o s j e fes m i l i t a r e s de a l l e n ­
de el t e l ó n de a c e r o es e l q u i n t o a n i ­
v e r s a r i o de: la o c u p a c i ó n de la c i u d a d 
p o r los rusos , 

" R U S I A P R O Y E C T A UN NUEVO P E A R L 
H A R B O U R " 
V V a s h i n o t o . i . — Rusia p r o y e c t a un n u e ­

vo P e a r l l l a r b o u r y p a r a e l l o está c r e a n ­
d o la m a y o r f u e r z a aé rea de l M u n d o , 
ha d e c l a r a d o el p r e s i d e n t e de la c o m i ­
s ión de Se rv i c i os A r m a d o s de la C á m a ­
ra . Car i V i n s o n . 

V insoo ha s o l i c i t a d o un a u n l e n t o d e l 
p r e s u p u e s t o de de fensa en 5 8 3 m i l l o n e s 
de dó la res p a r a d e s t i n a r l o s a a v i o n e s de 
g u e r r a . Seña ló q u e la g u e r r a r e l á m p a ­
g o a t ó m i c a del m a ñ a n a , t s u n a p o s i b i ­
l i d a d v e r d a d e r a . 

Los obejas interrumpen 
un entrenamiento 

al equipo del Alcoyano 

Los jugadores tuvieron que 
refugiarse en los vestuarios 

A/coy . - Los j u g a d o r e s d e /u /bo / 
d e ! . V c o y a n o t u v i e r o n que suspender 
sus e n t r e n a m i e n t o s , p e r s e g u i d o s por 
l as a b e j a s , c u a n d o e f e c t u a b a n una 
ses ión de g i m n a s i a , e n e l c a m p o de/ 
Co/ /ao . U n c a m i ó n q u e p a s a b a por 
las i n m e d i a c i o n e s d e l c a m p o , u a m . 
p o r t a n d o c o l m e n a s , s u f r i ó u n a aver ia 
y los c o n d u c t o r e s s o l i c i t a r o n de l en'. 
t r e n a d o r de l e q u i p o e ! p e r m i s o co­
r r e s p o n d i e n t e p a r a d e p o s i t a r las ca­
j a s e n las g r a d a s d e l c a m p o , tas 
a b e j a s p r o n t o d e j a r o n de se r espec-
t a d o r a s p a r a c o n v e r t i r s e e n p e r s t . 
g u ¡ d o r a s de los f u t b o l i s t a s . Cuando 
a t a c a r o n a l e n t r e n a d o r . E s p a d a , éste 
d i ó l a v o z de r e t i r a d a y l os j u g a d o ­
res se r e f u g i e r o n e n las casetas. /,-. 
b r a n d ó s e a s ; d e ¡as p i c a d u r a s . 

{.Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d i a s p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s , quedan in­
c o r p o r a d a s o f i c i a l m e n t e a l a regla­
m e n t a c i ó n en J u l i o y D i c i e m b r e . 

P o r ú l t i m o l a s p r i m a s de regu la r i ­
dad y m o v i l i d a d e s t a b l e c i d a s por el 
conde de G u a d a l h o r c e , cont inuarán 
abonándose , p a r a e s t i m u l a r e l ce lo pro­
f e s i o n a l . - - C i f r a 

P A L A B R A S D E L SEÑOR S A N Z ORRIO V 
M a d r i d . — F l d e l e g a d o n a c i o n a l 

S i n d i c a t o s , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o en la 
c o n c e n t r a c i ó n de f e r r o v i a r i o s . E l señor 
S a n z O r r i o . e x p r e s ó e l a c i e r t o de !a in i ­
c i a t i v a d e l S i n d í c a l o de Eer rbcar r l l es 
ele c e l e b r a r el J i omena je p a r a expresar 
a i Jefe d e l Es tado su g r a t i t u d po r las 
m e j o r a s e c o n ó m i c a s c o n c e d i d a s . Agregó 
que e ra u n debe r e l e m e n t a l de grat i tuc i 
y u n a p r u e b a d e l s e n t i d o de responsabi ­
l i d a d . A l u d i ó a que a pesar de estar ¡Es­
p a ñ a r o d e a d a de i n c o m p r e n s i o n e s , des­
p o j a d a de sus r i q u e z a s y a p a r t a d a i n i ­
c u a m e n t e de las r e l a c i o n e s i n t e rnac i o ­
na les , a ú n se s o b r e p o n e con ga l la rdo 
e j e m p l o y a ú n e n c u e n t r a a r r e s t o s para 
a c r e d i t a r que e l t i t u l o do Es tado social 
n o es u n l e m a l i t e r a r i o de rég imen . 

Se r e f i r i ó a las m e j o r a s concedidas 
y d i ce q u e n o se h a n l o g r a d o con odios 
de una clase soc ia l c o n t r a o t r o n i ¡dté» 
ranc;^ la d i s c i p l i n a d e l t r a b a j o ni ck-s 
t i u y e n d o r i q u e z a s . Es esta u n a ob ra de 
c o m p r e n s i ó n y a m o r de los ele a r r i b a v 
cié p a c i e n c i a , d e s e r e n i d a d y p a t r i o t i s ­
m o e n los de a b a j ó . " N u e s t r o m e j o r de­
seo ser ía que r e i n a s e e n t r e t o d o s una 
a u t é n t i c a h e r m a n d a d c r i s t i a n a . Pa ra que 
sea p r o n t o e l e v a m o s nues t ras preces a 
Dios y o f r e c e m o s a n u e s t r o C a u d i l l o 'os 
e s f u e r z o s de n u e s t r a c o n s t a n t e ac t i v ' -
d a d v . T e r m i n ó c o n los g r i t o s de ¡Arr iba 
E s p a ñ a ! ¡V iva E r a n c o ! — C i f r a . 

H 
' W a s h i n g t o n . — L a s f ue rzas a r m a d a s de 
los Es tados U n i d o s h a n n e g a d o r o l u n -
d a m e n t e que se t e n g a en e n s a y o ' avio­
nes sec re tos , p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s o 
cosa a n á l o g a , q u e e q u l v o c a d a r o e n t e púl ­
ela t o m a r s e p o r . " p l a t i l l o s v o l a n t e s " . 

I I p o r t a v o z de las f u e r z a s aéreas que 
h i z o la a n t e r i o r a f i r m a c i ó n negó con 
i g u a l v i g o r las n o t i c i a s de q u e la A i -
maclá esta, p e r f e c c i o n a n d o av iones qú í 
v u e l a n a v e l o c i d a d m a y o r que la rl«' 
son ido , y q u e se ha d i c h o e r a n ios ya 
fíTmosós " p l a t i l l o s v o l a n t e s " . 

" L a A r m a d a n o está e x p e r i m c o t a i u l » 
n i r e a l i z a i n v e s t i g a c i ó n de clase alguna 
de a v i ó n o de p r o y e c t i l d i r i g i d o que 9* 
a s e m e j e en f o r m a a l g u n a a los " p a b ­
i l o s v o l a n t e s " , t e r m i n ó d i c i e n d o el po ' r 
t a v o z . — t : f e . 

TVRONf: F Ü W E R en E L P R I N C I P E D E L O S Z O R R O S . 
O R S 0 N W E L l . E S en E L P R I N C I P E D E L O S Z O R R O S . 
H I S P A N O F 0 \ F I L M S en E L P R I N C I P E D E L O S Z O R R O S -
U n a M A R A V I L L A t n E L P R I N C I P E D E L O S Z O R R O S . 

Sábado de Gloria B M H O en el CfNE AVENIDA 
E n e v i t a c i ó n de c o l a í , se h a pues to a la v e n t a l a s l o c a l i d a d e s p a r a el 

sábado y d o m i n g o . 
NOTA. - E s t a E m p r e s a s i g u i e n d o l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e y en aten­

c ión a la s o l e m n i d a d de los días M i é r c o l e s , Jueves y V i e r n e s S a n i o , no cele­
b r a r a n i n g u n a c l a s e de f u n c i o n e s . 

R e c o l e c t a n d o f l o r e s s e h a r e a l i z a d o u n 

A s o m b r o s o d e s c u b r i m l e r i i o 

U n a c e r a v irgen que tiene propiedades 
m a r a v i l l o s a s par» la bel leza de l a tez 

L a s m u j e r e s que r e c o l e c t a n l a s H o r c s en 
l a C o s t a A z u l t i enen u n a s m a n o s asombro ­
s a m e n t e b l a n c a s y s u a v e s . T a l descubr i ­
m i e n t o l l evó a unos técnicos a e x t r a e r del 
c á l i z m i s m o de c i e r t a s f lores r a r a s u n a cera 
v i r g e n c o m p l e t a m e n t e pura . A h o r a se 
vende por t o d a s p a r t e s , ba jo el n o m b r e de 
C e r a A s e p t i n a . A u n q u e se t r a t a de una 
c e r a , se a p l i c a m a ñ a n a y noche en l a c a r a , 
cue l lo y m a n o s , e x a c t a m e n t e como su cre­
ma h a b i t u a l . L o s r e s u l t a d o s son asombro­
sos: desaparecen los p u n t o s negros, poros 
d i l a t a d o s , rojeces y pecas . S u c u t i s se 
v u e l v e sa t inado y f resco c u a l pé ta lo de 
rosa . S u tez a p a r e c e en tonces s u a v e y 
l o t a n a , e x a c t a m e n t e c o m o lo e x i g e 
^ ^ ftSk. m o d a a c t u a l . P r u e b e us-

i c d l a C e r a A s c p Ü n a , du­
r a n t e dos o tres días, y 
q u e d a r á a d m i r a d a . 

M U E S T R A G R A T U I T A : í ' a r a rec ib i r u n a m u e s t r a de Cera A s e p t i n a que l a p e r m i l ^ 
a p r e c i a r p o r a i m i s m a e l e x t r a o r d i n a r i " v a l o r de este p r o d u c t o , escr iba hoy mtsm'J 
a L a b o r a t o r i o s A s e p t i n a , Sección «4 -F . A p a r t a d o Ó40, B a r c e l o n a , a d j u n t a n d o 
P tas . ¡ '60 en sellos de á u r e o p a r a (/asios de por te 1/ embala je . , \r A 

E P T 1 ' - -

.os m e j o r e s t é c n i c o ! , 
d e l m u n d o h a n t r a b a j a ­
d o d u r a n t e años p a r a l l e ­
g a r a e x t r a e r la p r o d i -

iosa ce ra de las f l o r e s . 

m a r c a C E R A A S 

http://Vlay
http://cn
http://WELl.ES

